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£ S I 0 N £ S 
Aniiíadito se presenta el tin­

glado. . i. 
Un periódico eminentemente «-

quista nos entera de una tene­
brosa conspiración para destituir 
a Zayas. . . 

Pero cser^ posible destituir "a 
Zayas?—Pensamos. 

¿Es que acaso Zayas está to­
davía en el poder? 

* * * 
Los conservadores acariciaban 

]a idea de exaltar a Menocal a la 
poltrona que abandonaría Zayas. 

¿Por qué ese empeño de sus 
correligionarios — nos pregunta­
o s los imparciales—en llevar 
siempre al de Chaparra a la silla 
presidencial sin necesidad de elec­
ciones? % * # 

• El cuartelazo, por muy consti­
tucional que sea, es abominable 
en todas las circunstancias. 

Pero ahora lo sería mucho más. 
Porque tumbar al fuerte, puede 

ser una traición. Pero tumbar al 
que está caído sería una cobardía, 
si no fuese un absurdo. 

* * * 
Menocal no está loco para de­

jar las delicias de su retiro, por un 
poder que tiene la menor cantidad 
imaginable de poder. 

Hoy Menocal manda al menos 
en su casa. 

En Palacio tendría, en estos 
rriomentos, que renunciar a su 
libre aibedrío. 

No está loco Menocal, no; 
¡aunque haya llevado a Zayas a la 
Presidencia! 

Además, que en Palacio no se 
está muy bien que digamos. 

El propio doctor Zayas anuncia 
su traslado a Morro 3, de donde 

'no debió haber salido nunca dada 
su idiosincrasia humilde y sencilla. 

Reducida 1 L consignación ael 

Ejecutivo para los gastos domés­
ticos, oficiales y cu^isi-oficiales del 
presidencial albergue, el doctor 
tiene forzosamente que mudar el 
catre. 

Se gasta mucho en esa casa,— 
dicen los que están cerca del doc­
tor. 

Y es verdad. Otro año de resi­
dencia en el Palacio por el doctor, 
si juzgamos por el que acaba de 
pasar, nadie es cap^z de imaginar­
se lo que puede costarle al país. 

* * * 

Zayas, desaparecida la Lotería, 
no puede obligar a los congresis-
tes ni a aprobar un empréstito. 

¿Por qué no manda ahora a 
Norb&rto Alfonso a ĉ ie los con­
venza ? 

La verdad, que esta política se 
está complicando demasiado. 

Prepararse veinte años, o pocos 
menos, para gobernar , con colec­
turías, y suprimir de golpe las co­
lecturías cuando llega uno al go­
bierno es una maldad que no se le 
hace a nadie, y que se la ha hecho 
Crowder a Zayas; con la agravan­
te de que usó del refinamiento de 
los emperadores romanos con los 
patricios en desgracia; esto es, le 
aconsejó cariñosamente que por 
medio de un decreto él mismo se 
abriese las venas. 

¡Cuánto mejor y sensato no 
fuera que le hubiesen quitado el 
gobierno y dejado lo otro! 

En realidad, la desaparición de 
las colecturías deja al Ejecutivo, 
(sobre todo cuando ese Ejecutivo 
es, precisamente, producto de las 
colecturías y no de la voluntad 
nacional), en mayor desamparo 
que si le quitaran las fuerzas ar­
madas. 

i Quién se hubiei a atrevido a 
hablar de destituciones con las co­
lecturías a quinientos pesos? 

Del P r o b a 

TANGER. 
I I I . 

LA PASIVIDAD | RESPUESTA DE LOS MINEROS 
DE SUN YAT SEN A LOS DUEÑOS DE MINAS 

L O N D R E S , J u l i o 1 2 . 
Un d e s p a c h o a R e u t e r d e s d e 

C a n t ó n c o m u n i c a , q u e l a f l o t a d e 
Sun Y a t S e n se h a l l a a n c l a d a e n 
Shameln u n s u b u r b i o de C a n t ó n . 

L a e s c u a d r a d e S u n Y a t S e n p a ­
rece se l i m i t a a c u a t r o o c i n c o p e -
Queños c a ñ o n e r o s d e l o s c u a l e s o p i ­
na e l c o r r e s p o n s a l q u e p r o b a b l e 
mente no s e r í a n a p t o s p a t a s o s t e ­
ner u n a a c c i ó n e n r e g l a . 

Al^ l l e g a r a ' S h a m e l n s e l e h i z o 
saber, que e n c a s o d e q u e d i s p a r a r a 
sobre C a n t ó n s e r e c u r r i r í a i n m e ­
diatamente a u n m o v i m i e n t o e n é r ' 
gico. 

Sun o p t ó p o r no d i s p a r a r m i e n ­
tras no se le h i c i e r a f u e g o y a h o -

se e n c u e n t r a e m b o t e l l a d o e n 
jmameln .donde p u e d e c o n s i d e r á r s e -
'e como i m p o s i b i l i t a d o p a r a d e f e n ­
derse. 

• t f Ü E V A A L Z A D E L C A I D O S U M 
Y A T S E N 

P E K I N J u l i o 1 2 . " P o r T h e A s s o ­
ciated P r e s s " . E l G o b e r n a d o r de l a 
Provincia de C h e c k i a n g h a d e s a f i a d o 
aoiertamente a l g o b i e r n o d e P e k í n y 
Parece que se e s t á d e s a r r o l l a n d o u n 
movimiento e n C h e k i a n g , p a r a i n v i -
'T f la i l a s P r o v i n c i a s de F u k i e n y 
« • w a n t u n g a f i n de e s t a b l e c e r u n go-

erno a u t ó n o m o , a l f r e n t e d e l c u a l 
R e d a r a e l D r . S u n Y a t S e n . 

NUEVA REBAJA DEL 
'ÍPO DE DESCUENTO DEL 

BANCO DE INGLATERRA 
L O N D R ü S s , j u l i o 1 ^ 7 

BuEt>nBanco de I n g l a t e r r a b a j ó h o y 
os Pa d e s c u e n t o a 3 p o r c i e n t o , 
to ñ 1Una r e d u c c í ó n de 1-2 p o r c i e n -
Junio Se ^ a b 1 6 6 ! 0 e n 15 de 

C H I R I G O T A S 
a l l a e,6^11 d a n d o p i c o t a d a s 
b e ^ H S e c r e t a n o 3 n u e v o s , 
Jend.to D i o s ! T o d a v í a 
de n c a l e n t a d o e l a s i e n t o 
'os a r f ^ o l t r o n a s ' y H u e v e n 
las ,Cl]etlVos b u r l e s c o s , 
^ r e c o n v e n c i o n e s a g r i a s , . . . 

y ^ a n t í a s ^ n ™ b r a m i e n t o s 

Secretl b a 3 a r a n d e l c i e l o 
an h a r i o s f a b r i c a d o s 
t e n d r á P a r a e s t e G o l " « t - n o , 
como , SUS d e t r a c t o r e s ^ 
Por rnl0,8 que y a se f u e r o n , 
en q í a l o s Y todo e s t r i b a 
^ s iJ; ex i s t e i ' P o r e l m e d i o 
y nsrereses c r e a d o s 
a e n t S / 6 l l a l l a d i s p u e s t o 
a u n q ü ? , en e l r e a j u s t e , 

A s í ' r , U n moáo i n d i r e c t o . 
ha de S' s e g á n e s t i m o , 
antes P a s a r m u c h o t i e m p o 
llegUá que l a s s a n g u i j u e l a s 
CoUsumaH a c e P t a r l o s h e c h o s 
^ C n f n 0 S ' P 0 r W e , es c l a r o , 
Lo ^ lo p r i m e r o , 
es aiasoado. f « é , no e x i s t e , 
^ m L v n c o m o u n s u e ñ o 
del e u ^ 0 y v e n t u r o s o , 

de V e r t i Q q U e d a r á u u a c u e r d o . , 
de S ' ? ^ p a r a e l l i s t o , 

m a l e s t a r p a r a e l n e c i o . 

C . 

W A S H I N G T O N J u l i o 1 2 . " P o r , T h e 
A s s o c i a t e d P r e s s " . 

L o s d u e ñ o s d e l a s m i n a s d e A n ­
t r a c i t a e n t r e g a r o n h o y s u r e s p u e s t a 
a l a o f e r t a d e l G o b i e r n o p a r a u n a r ­
b i t r a j e y se d i c e q u e e l P r e s i d e n t e 
H a r d i n g c o n s i d e r ó l a m i s m a c o m o 
u n a a c e p t a c i ó n c o m p l e t a de d i c h a 
o f e r t a . 

E n t r e t a n t o l a U n i o n de M i n e r o s 
y h a s t a c i e r t o p u n t o l o s p a t r o n o s de 
l a s m i n a s b i t u m i n i o s a s c o n t i n u a b a n 
e n u n a p o l í t i c a , q u e se c o n s i d e r a co-
\ n o p a r a e v a d i r o r e t r a s a r u n a re -
p l i e s t a i n m e d i a t a y e n l a c u a l l o s f ü n -
c i ó n a r i o s q u i e r e n v e r citerta t e n d e n ­
c i a a r e c h a z a r e l p l a n de a r r e g l o d e l 
G o b i e r n o , e n c a s o de q u e l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a a p r o b a s e u n a c o n d u c t a de 
e s t a c l a s e . 

J o h n L . L e w i s , P r e s i d e n t e d e l a 
U n i ó n de o b r e r o s m i n e r o s de A m é ­
r i c a y o t r o s o f i c i a l e s de d i c h o o r g a -

1 nizaciV3n v i s i t a r o n h o y a l S e c r e t a r i o 
! D a v i s , s u p o n i é n d o s e q u e t r a t a n d e ob-
j t e n e r d e l P r e s i d e n t e e l q u e e x t i e n d a 
i l a p r o p o s i c i ó n d e a r b i t r a j e a todo 
' e l t e r r i t o r i o p a r c i a l m e n t e e n m a n o s 

de l a U n i ó n , a s í c o m o t a m b i é n a l 
a e r e a m i n e r a a f e c t a d a p o r l a h u e l g a 
b i t u m i n o s a . 

E r a e v i d e n t e q u e h a s t a e l l u n e s 
n o c o n t e s t a r í a n a l P r e s i d e n t e l o s J e ­
fes de l a i n d u s t r i a b i t u m i n o s a . 

L o s p a t r o n o s de e s t a s m i n a s p i d i e ­
r o n a l P r e s i d e n t e , q u e n o m b r a r a u n a 
c o m i s i ó n d e t r e s r e p r e s e n t a n t e s d e l 
p ú b l i c o y s o l o u n m i n e r o y u n p a ­
t r ó n , d e c l a r a n d o q u e l a s c o n d i c i o n e s 
de l a i n d u s t r i a de A n t r a c i t a , t a n t o 
e n e l t r a b a j o c o m o p a r a l a s n e c e s i d a ­
d e s de l a v i d a , e r a n c o m p l e t a m e n t e 
d i s t i n c a s a l a de l o s c a m p o s b i t u m i ­
n o s o s . 

L a d e c i s i ó n de u n a c o m i s i ó n c o m o 
l a q u e e l l o s p r o p o n í a n s e r í a a c e p t a d a 
s i n r e s e r v a s . 

L a s c o n d i c i o n e s p r e s e n t a d a s t a n t o 
p o r los p a t r o n o s c o m o p o r l a s u n i o n e s 
d e l a s i n d u s t r i a s b e t u m i n o s a s ; p a r a 
q u e s e a n a ñ a d i d a s a l a o f e r t a d e l 
P r e s i d e n t e , e r a n c o n s i d e r a d a s p o r l o s 
a l t o s f u n c i o n a r i o s c o m o m u y e n o j o ­
s a s . '.« •• 

ESPANTOSO ERROR QUE 

EXTERMINA 8 NÍÑOS 

W A T E R T O N W N N y . J u l i o 1 2 . 

" P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s " . 

O c h o n i ñ o s de 11 a 16 a ñ o s d e 
e d a d , q u e d a r o n h d T d e s t r o z a d o s p o r 
l a e x p l o s i ó n de u n p r o y e c t i l d e 7 5 
m i l í m e t r o s , e n e l p ó r t i c o p o s t e r i o r 

, de l a c a s a q u e o c u p a n E d w ^ d W o r k -
i m a n y W i l l i a m S a l i s b u r y . 

E l p r o y e c t i l e r a p r o p i e d a d de M r . 
W o r k m a n , q u e lo h a b í a g u a r d a d o 
c o m o r e c u e r d o de l a g u e r r a y lo u s a ­
b a p a r a i m p e d i r q u e s e c e r r a r a l a 
v e r j a q u e d á a l p ó r t i c o y t o d o s c r e í a n 
q u e el p r o y e c t i l e s t a b a i n u t i l i z a d o . 

| L o s n i ñ o s e s t a b a n j u g a n d o a l c r o -
( q u e t e n e l j a r d i n c i t o d e t r á s d e l a 
i c a s a * 

I S e s u p o n e q u e e l p r o y e c t i l e x p l o -
| t ó . b i e n d e b > i o a l o s r a y o s d e l s o l , 
i o b i e n p o r q u e u n ? , d e l a s v í c t i m a s l e 
i d i ó u n g o l p e c o n u n m a l l e t de c r o -
1 q u e t . 

L a p r i m e r a v e z q u e se h a l l a a l -
gúM d a t o d e q u e p u d i e r a n d e d u ­
c i r l o s f r a n c e s e s q u e e l l o s t e n í a n 

! - a l g ú n d e r e c h o p o l i c i a c o e n T á n g e r , 
s e e n c i e r r a en e l a r t í c u l o 12 de l a 
C o n f e r e n c i a de A l g e c i r a s q u e d i c e 
a l p i é de l e l e t r a : 

A r t í c u l o 1 2 . 
" E l c u a d r o de I n s t r u c t o r e s de l a 

P o l i c í a c h e r i f i a n a ( O f l e a l e s y S u b -
o f i c a l e s ) s e r á e s p a ñ o l e n T e t u á n , 
m i x t o en T á n g e r , e s p a ñ o l e n L a -
r a c h e , f r a n c é s e n R a b a t , m i x t o e n 
C a s a b l a n c a y f r a n c é s e n l o s o t r o s 
t r e s p u e r t o s . " 

E s c i e r t o q u e a n t e s de l a C o n ­
f e r e n c i a de A l g e c i r a s d e 1 9 0 6 , h a ­
b í a h a b i d o p a c t o e n t r e i n g l e s e s , 
f r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s r e s p e c t o d e 

. M a r r u e c o s ; p e r o c o m o e s t e a r t í c u -
j l o 12 de l a C o n f e r e n c i a ' de A l g e -
j c i r a s , v i n o d e s p u é s de e s e p a c t o , s e 
i l e q u i s o d a r l a i n t e r p r e t a c i ó n p o r 
l o s c o l o n i s t a s f r a n c e s e s , de q u e 

I F r a n c i a d e b í a t e n e r a l g u n a i n t e r -
1 v e n c i ó n e n p o n e r e l o r d e n e n T á n -
j g e r ; p e r o h a y q u e f i j a r s e q u e s o l o 
s e t r a t a de i n s t r u c t o r e s de l a P o -

I l i c í a . 

I A h o r a s i e x a m i n a m o s l a p o l í t i ­
c a e x t e r i o r d e E s p a ñ a y n o s f i j a -

I m o s e s p e c i a j l m e n t e e n u n a o b r a 
| q u e a u n q u e e s c r i t a p o r u n f r a n c é s , 

A l b e r t o M o u s s e t , de l a B i b l i o t e c a 
| N u e v a , e n A g o s t o de . 1 9 1 7 , l a c u a l 
j l l e v a u n p r ó l o g o d e l C o n d e d e R o -
¡ m a n o n e s , i r e m o s v i e n d o q u e s a l t a n 

a c a d a p a s o , e n e s a p o l í t i c a e x t e ­
r i o r , d a t o s f a v o r a b l e s a E s p a ñ a y 
p o r t a n t o e n o p o s i c i ó n a los d e r e -

I c h o s q u e s u s t e n t a n l o s c o l o n i s t a s 
j f r a n c e s e s . 

} N o h a y q u e o l v i d a r q u e d e s p u é s 
j d e l a C o n f e r e n c i a de A l g e c i r a s , v i -
j n o e l i n c i d e n t e d e A g a d i r y l o s t r a 
¡ t o s e n t r e e l G o b i e r n o a l e m á n y C a i 
j l l a u x . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i 
j U i s t r o s de F r a n c i a , p o r l o s c u a l e s 
s e e n t r e g ó a A l e m a n i a u n a e n o r m e 

' e x t e n s i ó n de t e r r i t o r i o e n e l C o n ­
go f r a n c é s . 

R e c o r d e m o s q u e e n l o s m e s e s d e 
i M a r z o y A b r i l d e 1 9 0 5 , e l E m p e r a ­
d o r G u i l l e r m o h i z o s u v i a j e b i e n 

l s o n a d o a T á n g e r , y c o m o se c r e y e 
| s e e n M a d r i d q u e e l v i a j e d e l E m -
¡ , p e r a d o r e r a p a r a e n t i b i a r l a s e n -
i t o n c o ? c o r d i a l í s i m a s r e l a c i o n e s h i s -
i p a n o - f o j i c e s a s , l o s a g e n t e s c o n s u -
| l a r e s d e E s p a ñ a e n T á n g e r , r e c i -
I b i e r o n ó r d e n e s d e l G o b i e r n o d e 
j M a d r i d , d e a b s t e n e r s e d u r a n t e e l 
v i a j e d e l E m p e r a d o r a l e m á n , d e t o ­
d a m a n i f e s t a c i ó n c o n t r a r i a a l e s -

i p í r i t u d e l a E n t e n t e f r a n c o - e s p a ñ o -
¡ l a ; y c o n o c i d a s q u e f u e r o n e s a s ó r -
I d e n e s p o r e l E m b a j a d o r de A l e m a -
j n i a e n . M a d r i d , H e r r R a d o v i t z , p i -
¡ d i ó é s t e q u e l a s s i g n i f i v a t i v a s t e n -
' d e n c i a s f r a n c ó f i l a s e n q u e se i n s ­
p i r a b a n e s a s ó r d e n e s f u e s e n c o r r e -

I g i d a s p o r un a c t o p ú b l i c o q u e a f i r ­
m a b a l a i n t e n c i ó n d e E s p a ñ a d e 
r e s p e t a r \ e n a b s o l u t o , l a l i b e r t a d c o ­
m e r c i a l e n e l i m p e r i o s h e r i f i a n o . 

E l M i n i s t r o d e E s t a d o e s p a ñ o l , 
n e g ó s e t e r m i n a n t e m e n t e a e s a p r e -

i t e n s i ó n ; p e r o n o se d i ó p o r v e n c i ­
d o e l E m b a j a d o r a l e m á n q u e q u e -

j r í a h a c e r v e r a l g o b i e r n o e s p a ñ o l 
[ q u e l o s c o n v e n i o s e n t r e E s p a ñ a y 
i F r a n c i a p o s t e r i o r e s a l a C o n f e r e n -
¡ c i a de M a d r i d , d e 1 8 8 0 , e r a n n u l o s 
( j u r í d i c a m e n t e , p o r q u e e s o s c o n ­
v e n i o s a l u d í a n a u n s t a t u q u e e r a 
e l m a n t e n i m i e n t o d e l a i g u a l d a d 

) e n t r e l a s p o t e n c i a s , e n s u s r e l a c i o ­
n e s c o n e l M a j z e n . 

| E s p a ñ a no d i ó o í d o s a e s a s d e c l a r a 
¡ c l o n e s p o r n o h e r i r l a s u s c e p t i b i l i -
' d a d de F r a n c i a , c o n l a c u a l s e h a -
¡ l i a b a e n l a s m e j o r e s r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s ; p o r c i e r t o q u e e n e l 
' c u r s o d e e s a r e l a c i ó n de l a o b r a 
i " L a p o l í t i c a e x t e r i o r d e E s p a ñ a " 
¡ d e A l b e r t o M o u s s e t , s e v e q u e n o 
c o n o c i ó é s t e c o m o s e l l e g ó a l a 
C o n f e r e n c i a d e A l g e c i r a s . V e r d a d 

l e s q u e r e a l m e n t e q u i e n d e s c u b r i ó , 
| s e g ú n 1 * s e h a e x p l i c a d o e n o t r a s e c ­
c i ó n d e l D I A R I O , l a m a n e r a c o m o 

Ise l l e g ó e n u n a c a c e r í a d e l E m p e -
i r a d o r de A l e m a n i a , en R u s i a , a a c -
' c e d e r a l a C o n f e r e n c i a d e A l g e c i 
I r a s , f u é l a o b r a q u e l a C o n d e s a d e 
| W i t t e e s c r i b i ó a l a m u e r t e d e s u 
¡ m a r i d o , q u e a r r a n c ó a l E m p e r a d o r 
| d e A l e m a n i a e l c o n s e n t i m i e n t o d e 
e s a C o n f e r e n c i a , n o t i f i c á n d o s e l e t e -

i l e g r á f i c a m e n t e e n e l a c t o , a M a u -
! r i c e R o u v i e r , P r e s i d e n t e d e l C o n s e 

j o d e M i n i s t r o s , a l a s a z ó n , . » d e 
F r a n c i a , d á n d o l e lo q u e e n t o n c e s 

¡ se c r e y ó q u e e r a l a b u e n a n u e v a , 
'•es d e c i r e l c e s e en l a s r e c l a m a c i o ­
n e s v i o l e n t a s d e A l e m a n i a e n c u a n ­
to a M a r r u e c o s , y e l s o m e t i m i e n t o 
d e l a s c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s , a l a 
C o n f e r e n c i a d e A l g e c i r a s . 

N o e s t á de m á s q u e a ñ a d a m o s 
a q u í , q u e e n e s a C o n f e r e n c i a d e 
A l g e c i r a s , E s p a ñ a s e e n c o n t r ó e n 
m i n o r í a , p o r q u e A l e m a n i a i b a d e 
a c u e r d o c o n I t a l i a y A u s t r i a , E r a n 
c i a e I n g l a t e r r a s e h a l l a b a n e n p l e ­
n a l u n a de m i e l d e l a E n t e n t e C o r -

d i a l e , t a n t r a b a j o s a m e n t e o b t e n i 
d a d e s p u é s de F a s h o d a , p o r e l R e y 
E d u a r d o V I I , y es c l a r o , E s p a ñ a 
e r a l a q u e e s t á n d o a i s l a d a h a b í a 
d e s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s de e s e 
a i s l a m i e n t o . 

S i n e m b a r g o , e n l a - r a t i f i c a c i ó n 
q u e se h i z o u n á n i m e m e n t e p o r e l 
S e n a d o e s p a ñ o l , d e l A c t a d e A l g e ­
c i r a s , e n 1 1 y J . 2 d e D i c i e m b r e d e 
1 9 0 6 . e l S e n a d o r D o n R a f a e l d e 
L a b r a d e c l a r ó q u e e s t a A c t a c o n s t i ­
t u í a u n a d e l a s v e n t a j a s m á s p o ­
s i t i v a s y u n o de l o s ' a c t o s m á s i n 
c o n t r a s t a b l e s d e l a p o l í t i c a i n t e r ­
n a c i o n a l de E s p a ñ a , s i b i e n le a ñ a 
d e , a u n q u e n o l a h e m o s v i s t o , l a 
I m p o r t a n c i a g u e r r e r a q u e t i e n e , y 
n o d e b i ó a p r o b a r s e \a o r g a n i z a c i ó n 
d e l a p o l í t i c a e n M a r r u e c o s h a c i e n ­
d o h i n c a p i é e n e l a r t í c u l o 30 , q u e 
e x p l i c a b a c o m o e n e f e c t o s u c e d i ó . 

DOS SESIONES Víctimas de la 
TÜMULTUl 

EN U HAYA 
R a s o s y n o r u s o s e s t á n d e 

a c u e r d o e n q u e l a C o n f e ­

r e n c i a d e L a H a y a c u l m i ­

n a r á e n u n f r a c a s o c o m ­

p l e t o . 

I N M E N S A D I F I C U L T A D P A R A 

A R M O N I Z A R C A R I T A - I 

L I S M O Y C O M Ü - i 

N Í S M 0 . 
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LIQUIDACÍON POUTICÁ Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C L X X X V 

DESAPARECE EL HOGAR POLÍTICO 
DE LOS JUDIOS EN PALESTINA a m e r i c a n a 

O R O V I L L E , C a l . 1 3 . 

N u m e r o s o s h u e l g u i s t a s y g u a r ­
d i a s f u e r o n l e s i o n a d o s , a l g u n o s g r a ­
v e m e n t e y u n o q u i z á s m o r t a l n i e n t e , 
c u a n d o 75 i n d i v i d u o s , e n t r a n d o a 
t o d a p r i s a e n a u t o m ó v i l e s e n l a 
c i u d a d , c a r g a r o n c o n t r a l a c a s a de 
m á q u i n a s d e l a W e s t e r n P á c i f i c e s ­
t a b l e c i d a a q u í . L o s a g r e s o r e s d e s ­
p u é s se r e t i r a r o n e n l o s m i s m o s a u ­
t o m ó v i l e s q u e l o s t r a j e r o n . C u a t r o 
g u a r d i a s h a n d e s a p a r e c i d o , y se 
c r e e q u e h a n s i d o s e c u e s t r a d o s . 

L A H A Y A , j u l i o 1 2 . 

i 
I L a C o m i s i ó n q u e t i e n e a s u c a r -
! go l o s a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a s 

d e u d a s de l a g u e r r a , se r e u n i r á e s t a 
t a r d e y c o n ese m o t i v o e l P r e s i d e n t e 
d e c l a r ó q u e e r a i n ú t i l c o n t i n u a r l a 
d i s c u s i ó n s o b r e l a s d e u d a s , s u s p e n ­
d i e n d o l a s e s i ó n d e s p u é s d e dos ho­
r a s de d e b a t e , e n e l q u e S i r P h i l i p 
L l o y d G r e a m s , de l a G r a n B r e t a ñ a y 
o t r o s d e l e g a d o s , no r u s o s , t r a t a ­
r o n de c o n s e g u i r q u e M a x i m L i t v i -
n o f f y s u s c o m p a ñ e r o s , c o n t e s t a r a n 
l a s p r e g u n t a s c o n s i d e r a d a s e s e n c i a ­
l e s . 

D i c h a s p r e g u n t a s se r e f e r í a n a l o s 
p r o y e c t o s p a r a l a d e v o l u c i ó n de l a s 
p r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s c o n f i s c a d a s 
p o r e l G o b i e r n o S o v i e t , y e l t i e m ­
po q u e s e r á n e c e s a r i o p a r a r e c o n s ­
t r u i r a R u s i a . 

A s í c o m o e n l a C o n f e r e n c i a d é G é -
n o v a , n o se p u d o l l e g a r a u n a c u e r ­
do s o b r e l a p r o p i e d a d e x t r a n j e r a , 
q u e f u é n a c i o n a l i z a d a e n R u s i a , t a m ­
p o c o p a r e c e p o s i b l e q u e l o s r u s o s y 
l o s n o r u s o s l l e g u e n a u n a c u e r d o 
e n L a H a y a s o b r e e s t e p r o b l e m a , q u e 
f u é p r e c i s a m e n t e l a c a u s a d e l f r a ­
c a s o d e l a C o n f e r e n c i a de G é n o v a . 

M A S S O B R E L O S D E S O R D E N E S 
D E O R O V E L L E 

OrjOVILLE, C a l . 1 3 . 
M u c h o s de l o s a s a l t a n t e s e s t a b a n i 

e n m a s c a r a d o s . D i s p a r a r o n u n o s 50 i 
t i r o s ; p e r o a l p a r e c e r , so lo a p u n t a - ! 
b a n a l a s v e n t a n a s d e l a c a s a de ' 
m á q u i n a s . i 

T o d o s l o s l a s t i m a d o s h a n s i d o í 
a p a l e a d o s ; n i n g u n o h e r i d o de b a ­
l a . 

V a r i a s f u e r o n t r a s l a d a d o s a l o s 
h o s p i t a l e s . 

T o m W i l k i n s o n , e l j e f e d e e s t a ­
c i ó n , r e c i b i ó d o s g o l p e s e n l a c a b e ­
z a , y es p o s i b l e q u e l e h a y a n f r a c ­
t u r a d o e l c r á n e o . 

L A C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 

L A H A Y A , j u l i o 12 

L a s e s i ó n c e l e b r a d » e n l a m a ñ a n a 
i de h o y p o r l a C o n f e r e n c i a , s o b r e l o s 
| a s u n t o s r u s o s , f u é d e d i c a d a a e s t u -
¡ d i a r l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l a s p r o p i e -
| d a d e s p a r t i c u l a r e s , d a n d o p o r r e s u l ­

t a d o q u e s u r g i e r a n d i s t i n t o s c r i t e 
r í o s . V a r i o s d e l e g a d o s m a n i f e s t a r o n 
q u e l a r e s p u e s t a j - u s a s i g n i f i c a l a r u p ­
t u r a de l a C o n f e r e n c i a d e L a H a y a . 
S i n e m b a r g o h a s t a l a s t r e s de e s t a 
t a r d e , n a d a se h a b í a a c o r d a d o . 

I K A N S A S , C i r y , M o . , 1 3 . 
i 

D o s h o m b r e s y 4 n e g r o s n o i d e n ­
t i f i c a d o s h a n p e r e c i d o y 48 p e r s o ­
n a s h a n r e s u l t a d o l e s i o n a d a s , a l g u ­
n a s de e l l a s m o r t a l m e n t e , c o m o r e -

i s u l t a d o de u n c h o q u e o c u r r i d o e n 
j l a s a f u e r a s de K a n s a s C i t y a n o c h e 
^ e n t r e e l t r e n n ú m e r o 11 d e l M i s s o u -
i r i - P a c i f i c , q u e se d i r i g í a h a c i a e l 
| O e s t e c o n u n t r e n d e c a r g a l o c a l . 

L a c a t á s t r o f e f u é c a u s a d a p o r u n a 
c o n f u s i ó n d e o r d e n . 

E l c h o q u e o c u r r i ó a 5 m i l l a s d e 
¡ l a e s t a c i ó n d e l a U n i ó n , e n e l p a r -
j q u e m á s g r a n d e d e l a c i u d a d . A l a 
s a z ó n se c e l e b r a b a u n a r o m e r í a c e r ­
c a d e l l u g a r d o n d e o c u r r i ó l a c a -

1 t á s t r o f e , y l o s m é d i c o s a f i l i a d o s a 
l i a s o c i e d a d q u e h a b í a d a d o l a r o m e -
| r í a f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e a c u d i e ­

r o n a s o c o r r e r a l a s v í c t i m a s . 
O t r o s a y u d a r o n a r e m o v e r l o s e s -

i c o m b r o s . 
L a s l o c o m o t o r a s q u e d a r o n d e s -

j t r u i d a s . L a m i t a d d e l t r e n de c a r ­
g a c o m p u e s t o de 1 5 c a r r o s q u e d ó 

¡ i n u t i l i z a d a y c u a t r o v a g o r , ™ éoi 
' o t r o t r e n f u e r o n d e s t r o z a d o s . U n 
c a r r o de e q u i p a j e de a c e r o se e m -

¡ b u t i ó d e n t r o de u n c a r r o de f u m a r 
. d e m a n e r a . L a m a y o r í a 'de l o s l e s i o -
| n a d o s e s t a b a n e n e l c a r r o de f u m a r , 
l y m u c h o s e r a n n e g r o s . 

| L O Q U E D I J O E L P R E S I D E N T E 
I P A T Y N D E L A C O N F E R E N C I A D E 

L A H A Y A 
L A H A Y A , j u l i o 1 2 . 

E l p r e s i d e n t e P a t y n d e s p u é s de o í r 
l a e x p l i c a c i ó n d a d a p o r l o s r u s o s so­
b r e l a d e v o l u c i ó n de l a s p r o p i e d a ­
d e s e x t r a n j e r a s q u e f u e r o n c o n f i s c a ­
d a s , d i j o q u e n o e r a n e c e s a r i o c o n -
n u a r l o s d e b a t e s s o b r e d i c h o p a r t i ­
c u l a r . 

S i r P h i l i p L l o y d G r e a m e , d i j o q u e 
t r a t a r á c o n s u s c o m p a ñ e r o s a c e r c a 
de l a c o n v e n i e n c i a de s e g u i r r e u n i é n ­
d o s e l a s u b c o m i s i ó n q u e t i e n e a s u 
c a r g o e l e s t u d i o d e l a s u n t o r e l a t i v o 
a l a s p r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s . 

L A H A Y A , J u l i o 1 2 . 
( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . ) 

D o s s e s i o n e s t u m u l t u o s a s e n l a 
c o n ' M r e n c f a s o b r e los p r o b l e m a s d e 
R u s i a v i n i e r o n a e s t o r b a r l a c a l m a 
e n e l P a l a c i o de l a P a z , y a l p a r e ­

c e r p u s i e r o n p u n t o f i n a l a t o d a 
e s p e r a n z a de a r r e g l o e n t r e l o s r u ­
s o s y l o s d é m á s p o d e r e s . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a n u e v a 
s e s i ó n , p e r o t a n t o r u s o s c o m o n o r u ­
s o s , e s t á n de a c u e r d o e n q u e v é n -
d r á a c u l m i n a r l a c o n f e r e n c i a de L a 
H a y a c o m o u n f r a c a s o a b s o l u t o . 

L a d i s t a n c i a e n t r e l o s r u s o s y l o s 
d e m á s p o d e r e s , se h a p r o n u n c i a d o 
m u c h o m á s q u e e n G é n o v a , y e l 
g r u p o e u r o p e o no Q-stá d i v i d i d o c o m o 
e n a q u e l l a o c a s i ó n . 

L o s i n g l e s e s y f r a n c e s e s e s t á n 
o b r a n d o de c o m ú n a c u e r d o e n c u a n , 
to s e r e f i e r e a p r o p i e d a d e s n a c i o n a ­
l i z a d a s . 

L o s r u s o s o p i n a n q u e lo q u e ex i ­
g e n v i e n e a s e r u n a c o m p l e t a r e s t i ­
t u c i ó n . 

E s t a s i t u a c i ó n q u e d ó a c l a r a d a e n 
r e u n i ó n de e s t a m a ñ a n a c o n l a s u b ­
c o m i s i ó n s o b r e p r o p i e d a d e s , d e s p u é s 
d e l a c u a l d e c l a r ó M . L i t v i n o f f , q u e 
c r e í a q u e l a c o n f e r e n c i a h a b í a a g o 
t a d o s u s r e c u r s o s y q u e e r a i m p o s i ­
b l e l l e g a r a u n r e s u l t a d o . 

E s t a t a r d e l a s u b c o m i s i ó n s o b r e 
d e u d a s f u é o t r o f r a c a s o p o r e l e s t i l o 
l o s r a s o s i n s i s t i e r o n e n q u e e s t a c o n ­
f e r e n c i a f i j a r a el^ t o t a l de d e u d a s de 
a n t e s d e l a g u e r r a , q u e s e r í a n e x i -
g i d a s a R u s i a , p e r o l o s e u r o p e o s se 
o b s t i n a r o n en q u e e s t a c a n t i d a d de­
b e r í a s e r f i j a d a m á s a d e l a n t e p o r co­
m i s i o n e s m i x t a s . 

A l f i n a l i z a r e s t a r e u n i ó n M . L i t v i ­
n o f f d i j o a l s e r e n t r e v i s t a d o , q u e 
l o s d e l e g a d o s e u r o p e o s se h a b í a n 
p u e s t o de a c u e r d o desdo u n p r i n c i ­
p i o e n m a l o g r a r l a c o n f e r e n c i a ; p r o ­
c u r a n d o o b l i g a r a que los r u s o s con^ 
t e s t a r a n a p r e g u n t a s en í c r m a t a l , 
q u e q u e d a s e j u s t i f i c a d o e l r o m p i ­
m i e n t o de l a c o n f e r e n c i a . 

N a d a se n o s h a c o n t e s t a d o a n u e s ­
t r a s r e p e t i d a s p r e g u n t a s s o b r e c r é ­
d i t o s q u e n o s h a n de d a r p a r a l a re­
c o n s t r u c c i ó n . 

E n v e z d e r e s p u e s t a s d e f i n i d a s se 
n o s h a c e n s e r m o n e s s o b r e l a m a n e ­
r a c o m o p o d e m o s i n s p i i a r n u e v a ­
m e n t e c o n f i a n z a . 

S i l o s g o b i e r n o s no n o s q u i e r e n 
d a r c r é d i t o , d e b e m o s de o b t e n e r l o de 
f u e n t e s p r i v a d a s . 

P u e d e s e r q u e o b t e n g a m o s d i n e r o , 

M R . J E W E L L C O N T E S T A A L P R E -
S I D E N T E H A R D I N G 

C H I C A G O , 1 3 . 
B . M . J e w e l l , J e f e d e l D e p a r t a ­

m e n t o d e E m p l e a d o s F e r r o v i a r i o s i 
d e l a F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a d e l 
T r a b a j o h a e n v i a d o h o y u n t e l e g r a ­
m a a l P r e s i d e n t e H a r d i n g c o n t e s ­
t a n d o a l a p r o c l a m a s o b r e l a s i t u a ­
c i ó n de l a h u e l g a y e x p o n i e n d o u n a 
n u e v a f a s e de l o s a g r a v i o s de l o s 
t r a b a j a d o r e s d e l o s t a l l e r e s de f e ­
r r o c a r r i l e s . 

( P a s a a l a p á g . C U A R T A ) ( P a s a a l a p á g . C U A R T A ) 

P E L A H U E L G A F E R R O V I A R I A 

C H I C A G O , 1 3 . 

A u n q u e n o v e n í a n h o y c o n t a n t a 
r a p i d e z n o t i c i a s f a v o r a b l e s soblre 
l a h u e l g a , e l c u r s o g e n e r a l p a r e c í a 
i n d i c a r p r o n t a s n e g o c i a c i o n e s p a r a 
u n a s o l u c i ó n , n o o b s t a n t e l a r o t u n ­
d a n e g a t i v a de l o s e j e c u t i v o s d e l a 
c o m p a ñ í a p a r a c e l e b r a r u n a c o n f e ­
r e n c i a de p a z c o n B . M . J e w e l l . j e ­
f e de l o s g r e m i o s e n h u e l g a . 

U n a d e l a s n o t a s m a s o p t i m i s t a s 
q u e h a d a d o B e n W . H o o p e r , p r e ­
s i d e n t e d e l a J u n t a d e T r a b a j o F e ­
r r o v i a r i o , q u e f u é q u i e n p r o m o v i ó 
l a c o n f e r e n c i a r e p u d i a d a es l a d e ­
c l a r a c i ó n q u e h a f o r m u l a d o n u e v o s 
p l a n e s p a r a p o n e r f i n a l p a r o . 

E l d é c i m o t e r c e r o d í a d e l a h u e l ­
g a de l o s t r a b a j a d o r e s de i o s t a ­
l l e r e s f e r r o v i a r i o s p r o m e t e , p u e s , 
i m p o r t a n t e s d e s a r r o l l o s . 

M i e n t r a s t a n t o l a b r e v e c a l m a , 
d u r a n t e l a c u a l h a n d i s m i n u i d o u n 
t a n t o l o s a c t o s de v i o l e n c i a h a s i d o 
s e g u i d a de n u e v o s d e s ó r d e n e s e n 
v a r i a s z o n a s d i s t a n t e s u n a s d e o t r a s . 
C a l i f o r n i a , T e x a s y M i c h i g a n f u e ­
r o n e s c e n a r i o s de n u e v o s d e s ó r d e ­
n e s , m i e n t r a s C r e w e , V a . se t r a n ­
q u i l i z a b a d e s p u é s de l a m u e r t e de 
u n e m p l e a d o de l a o f i c i n a . ' 

O t r o s c e n t r o s d e o - a r t u r b a c i o n e s 
s e c a m b i a r o n p e r c e p t i b l e m e n t e d u ­
r a n t e l a s ú l t i m a s 24 h o r a s . E n 
B l u m i n g t o n , I l l o s . , l a s t r o p a s d e l E s ­
t a d o se r e t i r a r o n d e l o s p a t i o s d e l a 
c o m p a ñ í a C h i c a g o e t c . A l t o n y se 
c o n c e n t r a r o n e n o s t a l l e r e s , m i e n ­
t r a s e i S h e r i f f M o r r i s o n c o n v a r i o s 
a u x i l i a r e s se h a c í a c a r g o (Te p r o t e g e r 
l o s p a t i o s . 

C o m o r e s u l t a d o d e e s t e m o v i m i e n ­
to 'os t r a b a j a d o r e s de l o s t r e n e s de 
A l t o n , q u e s e n e g a r o n a m a n e j a r l o s 
I r e n e s d e n t r o d é l o s p a t i o s d o m i n a ­
d o s p o r l a f u e r z a m i l i t a r c e d i e r o n 
e n s u a c t i t u d , y e l s e r v i c i o s e me^ 
j c . r o u n t a n t o . 

B l u m i n g t o n s i g u e s i e n d o t o d a v í a 
u n o de l o s l u g a r e s doncTe m a y o r ex­
c i t a c i ó n r e c o r c e n t r a d a r e i n a , a p e ­
s a r d e t o d o s l o s s í n t o m a s de t r a n -
q - n l i d a d a q u e se h a b f c h o r e f e r e n ­
c i a . H o y f u é e l l i a de p a g a e n e' fe­
r r o c a r r i l A l t o n y s e e n v i ó a d e c i r a 
l o s t r a b a j a d o r e s e n h u e l g a q u e l o s 
c n e q u e s de h o y s e r í a n s u p a g a f i -
n r l . q u e s e e s p e r a b a q u e d e v o l ­
v i e s e n t o d o s los p a s e s y c T e m á s p r o ­
p i e d a d e s de l a c o m p a ñ í a , l a c u a l no 
s e g u i r í a c o n s i d e r á n d o l o s c o m o e m ­
p l e a d o s s u y o s . L a s t r o p a s p e r m a n e ­
c i e r o n l a v i g i l a n c i a , a m e d i d a q u e 
se r e u n í a n l o s t r a b a j a d o p a r a r e ­
c i b i r s u s c h e c k s . 

A m e n a z a s a n t e r i o r e s s o b r e l a ex -
t e r . s i ó n d e l a h u e l g a a l o s e m p l e a d o s 

( P a s a a l a p á g , C U A R T A ) 

S u c a n t i d a d e l P a p a P í o X I , h a b í a 
d e c l a r a d o e n , u n a c a r t a e s c r i t a a l 
C o n s e j o S u p r e m o de l a L i g a de N a ­
c i o n e s , e n G é n o v a , e n 2 8 d e J u n i o ú l ­
t i m o , q u e los j u d í o s , e n P a l e s t i n a , 
p o d í a n t e n e r i g u a l e s d e r e c h o s c i v i l e s 
q u e l o s h a b i t a n t e s de o t r a s n a c i o n a ­
l i d a d e s , p e r o q u e l a I g l e s i a c a t ó l i c a 
n o p o d í a c o n s e n t i r q u e t u v i e s e n u n a 
p o s i c i ó n p r i v i l e g i a d a s o b r o i n d i v i ­
d u o s de o t r a s n a c i o n e s o r e l i g i o n e s 
y e s p e c i a l m e n t e s o b r e l o s c a t ó l i c o s , 
q u e q u e d a n de e s a m a n e r a i n s u f i ­
c i e n t e m e n t e p r o t e g i d o s . 

L a c a r t a q u e i b a f i r m a d a p o r e l 
C a r d e n a l G a s p a r r i , S e c r e t a r i o de E s ­
t a d o de S u S a n t i d a d , a l o c u p a r s e de l 
p r o p u e s t o m a n d a t o de I n g l a t e r r a e n 
P a l e s t i n a , s e g ú n e l c u a l d i c e e l S e ­
c r e t a r i o de E s t a d o , p a r e c í a e s t a b l e ­
c e r s e l a p r e p o n d e r a n c i a a b s o l u t a e c o ­
n ó m i c a , a d m i n i s t r a t i v a y p o l í t i c a , d e l 
e l e m e n t o j u d í o , e n d e t r i m e n t o de l o s 
de o t r a s n a c i o n a l i d a d e s q u e c o n v i ­
v e n e n P a l e s t i n a ; p o r eso d e c í a e l 
C a r d e n a l G a s p a r r i . q u e e s e ( m u n d a t o 
n o s e a j u s t a b a a l a r t í c u l o 22 d e l 
T r a t a d o de V e r s a i l e s , q u e es e l q u e 
r i g e a l o s m a n d a t o s . 

P r e c i s a n d o ' m á s . r e s p e c t o a l a p r o -
t e c c i ó c n de l o s d e r e c h o s d e l o s c r i s t i a ­
n o s , se d i c e e n l a c a r t a d e l S e c r e t a ­
r i o p a p a l , q u e el V a t i c a n o no p o d í a 
c o n s e n t i r a l d e f e n d e r l o s i n t e r e s e s 
d e l o s c a t ó l i c o s , q u e s e l e s s u j e t a s e 
a t i n a C o m i s i ó n , c o m o se p r o p o n í a 
e l a r t í c u l o 14 d e l p r o p u e s t o m a n d a ­
to r e d a c t a d o p o r I n g l a t e r r a . 

R e c a b a p a r a s í l a S a n t a S e d e , e l 
d e r e c h o de n o m b r a r a l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s c a t ó l i c o s e n e s a C o m i s i ó n d e l 
a r t í c u l o 14 d e l M a n d a t o i n g l é s , y 
a d e m á s e l V a t i c a n o p i d e q u e l a d i ­
r e c c i ó n de l a s I g l e s i a s , l u g a r e s de 
o r a c i ó n y o t r o s c e n t r o s r e l i g i o s o s 
d e P a l e s t i n a , se e n c o m i e n d e n a l 
c u i d a d o de l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
r e l i g i o n e s a q u i e n e s p e r t e n e z c a n . 

E l e fec to p r o d u c i d o p o r l a c a r t a 
de S u S a n t i d a d , h a s i d o e n o r m e co­
m o v a m o s a v e r , p o r q u e e l d í a p r i ­
m e r o d e l c o r r i e n t e m e s d e J u l i o , e l 
G o b i e r n o i n g l é s p u b l i c ó u n L i b r o 
B l a n c o , e n q u e d e c l a r a p a l a d i n a m e n ­
te q u e P a l e s t i n a n o p u e d e s e r a s i e n ­
to d e u n G o b i e r n o j u d í o o p o r m á s 
q u e l o s j u d í o s p u e d a n p e r m a n e c e r 
e n e l l a c o n t o d o s s u s d e r e c h o s s i n 
s u f r i r i n c o n v e n i e n t e s . 

C u a l e s q u i e r a q u e p u e d a n s e r l a s 
d u d a s q u e e x i s t í a n e n I n g l a t e r r a y 
e n e l m u n d o s o b r e l a d e c l a r a c i ó n de 
B a l f o u r de 1 9 1 7 , a l d e c i r q u e l o s 
j u d í o s t e n d r í a n e n P a l e s t i n a u n h o -
g a r ( a h o m e ) , d i c e ^el L i b r e B l a n c o 
i n g l é ? . "T^r G o b i e r n o ^ S u Maj-^n-
t a d h a v k J o c o n ' s a t i s f a c c i ó n q u e te 
h a e s t a b l e c i d o e n P a l e s t i n a u n ho­
g a r n a c i o n a l p a r a el p u e b l o j u d í o , y 
e l G o b i e r n p t r a t a r á de f a c i l i t a r l o s 
f i n e s de ese p r o p ó s i t o , e n t e n d i é n d o s e 
q u e n o se h a r á p o r e l G o b i e r n o n a ­
d a q u e p u e d a p e r j u d i c a r l o s d e r e c h o s 
c i v i l e s y r e l i g i o s o s de l a s c o m u n i d a ­
d e s e x i s t e n t e s - y q u e n o s o n j u d í o s , 
e n P a l e s t i n a . 

E s a d e c l a r a c i ó n h a c a u s a d o e l 
e f e c t o de u n v i o l e n t o c h o q u e e n s i 
c a m p o de l o s z i o n i s t a s , q u e v e n í a n 
p e n s a n d o e n q u e e l h o g a r p r o m e t i d o 
p o r B a l f o u r e n 1 9 1 7 , e r a u n v e r ­
d a d e r o E s t a d o z i o n i s t a . H a y , s i n e m ­
b a r g o , u n e l e m e n t o m o d e r a d o e n t r e 
e s a u n i v e r s i d a d de • j u d í o s , q u e n o 
d e j a de c o m p r e n d e r q u e s u s h e r m a 
n o s f o r m a n u n a m i n o r í a e n e l t e r r i -
t o r i o d e P a l e s t i n a , y q u e h u b } e r a s i ­
d o i m p o s i b l e e l l l e g a r a e s a i n t e r ­
p r e t a c i ó n ; f o r z a n d o l a d e c l a r a c i ó n 
de B a l f o u r , se l l e g a a e s t e c a s o , p o r 
lo m e n o s a s í lo d i c e e l L i b r o B l a n 
co p a r a no d e c l a r a r q u e f u é deb i f l o 
a l a i n f l u e n c i a de S u S a n t i d a d e l 
P a p e , q u e a l h a c e r s e l a c o n c e s i ó n d e l 
a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s a P a l e s t i n a , 
a u n j u d f ó l l a m a d o R u t e m b o r g , f u é 
é s t e u n o de l o s l u g a r t e n i e n t e d e A l e -
x a n d e r K e r e n s k y , d u r a n t e l a revolu1-
c i ó n d e R u s i a . 

T o d o s s a b e m o s q u e m u y p o c o s j u ­
d í o s i n g l e s e s y a m e r i c a n o s h a n i d o 
a P a l e s t i n a , y q u e l a m a y o r p a r t e de 
l o s q u e h a b í a n e m i g r a d o a l l í e r a n 
p o l a c o s y r u s o s i m b u i d o s e n l a i d e a 
de q u e P a l e s t i n a i b a a s e r d e c l a r a d a 
N a c i ó n , s i n t e n e r e n c u e n t a l a s s u s ­
c e p t i b i l i d a d e s de l o s á r a b e s q u e se 
e n c o n t r a b a n e n g r a n d í s i m a m a y o r í a , 
n i de l a s r e l i g i o n e s c a t ó l i c a y á r a b e 
e s t a b l e c i d a s c o n r a í c e s t a n p r o f u n d a s 
e n e s e t e r r i t o r i o . 

R e c o r d e m o s a q u í q u e l a C á m a r a 
d e l o s L o r e s h a b í a r e c h a z a d o e l m a n ­
d a t o de P a l e s t i n a , e l d í a 21 de J u ­
n i o , p o r u n a v o t a c i ó n de 60 c o n t r a 
2 9 . U n o de l o s a r t í c u l o s d e i m a n d a ­
to de P a l e s t i n a e n q u e m á s se f i j a ­
r o n l o s L o r e s , e s q u e s e g ú n u n do­
c u m e n t o o f i c i a l , h a b í a n e m i g r a d o a 
P a l e s t i n a , v e i n t i c i n c o m i l j u d í o s , de 
log c u a l e s s o l a m e n t e u n a c u a r t a p a r ­
te h a b í a i d o a t r a b a j a r c o m o a g r i c u l ­
t o r e s , y q u e l a s . o t r a s t r e s c u a r t a s 
p a r t e s l a s c o m p o n í a n c o m e r c i a n t e s 
p e q u e ñ o s q u e a n d a b a n v a g a n d o c o n 
s u s m e r c a n c í a s p o r los p u e b l o s . P a ­
r a p o d e r d a r s u b s i s t e n c i a a e s o s pe ­
q u e ñ o s c o m e r c i a n t e s , l a . A d m i n i s ­
t r a c i ó n i n g l e s a t u v o q u e c r e a r a r t i ­
f i c i a l m e n t e , e m p l e o s , c o s a q u e h i z o 
s u b i r los s a l a r i o s , y c o m o e s n a t u r a l , 
los Q u e p a g a n l o s i m p u e s t o s e n a q u e l 
t e r r i t o r i o y q u e c o n s t i t u y e n e l 9 0 % 
de l o s h a b i t a n t e s , p r o t e s t a r o n c o n ­
t r a e s a i n m i g r a c i ó n d e j u d í o s p o ­
b r e s . 

H a s t a d e s p u é s d e l a G r a n G u e ­
r r a h a b í a n v i v i d o los j u d í o s e n h a r ­
m o n í a c o n l a m a y o r í a á r a b e > t e n í a n 
los m i s m o s p r i v i l e g i o s q u e lo?.- o t o m a ­
n o s ; p e r o h a y t a m b i é n q u e a e c i r q u e 
n u n c a se h a b l ó a l l í e n t o n c e s de z i o -
n i s m o , es d e c i r , de p r e p o n d e r a n c i a 
de l a r a z a j u d í a s o b r e l a s d e m á s . 

A l v e r q u e e l P a r l a m e n t o i n g l é s 
no a m p a r a b a e l z i o n i s m o . I n g l a t e ­
r r a lo a b a n d o n ó , de l a m i s m a m a ­
n e r a q u e los E s t a d o s U n i d o s , a b a n ­
d o n a r o n l a L i g a de N a c i o n e s , a p e ­
s a r d e l a d e c l a r a c i ó n d e l P r e s i d e n ­
te W i l s o n . E n e l c a s o d e l z i o n i s m o 
f u é B a l f o u r e l q u e le e c h ó u n m a n ­
to p r o t e c t o r y e l P a r l a m e n t o e l q u e 
lo r e c h a z ó ; a s í c o m o l a L i g a d e N a ­
c i o n e s f u é a m p a r a d a p o r W i l s o n , y 
r e c h a z a d a p o r el S e n a d o do l a U n i ó n 
A m e r i c a n a . 

H a s t a e l ú l t i m o m o m e n t o L o r d 
B a l f o u r , c o n t e s t a n d o a L o r o I s h i n g . 
t o n , n e g ó q u e e l m a n d a t o de P a l e s ­

t i n a f u e s e o p u e s t o a l a p o l í t i c a d * 
l a s g r a n d e s n a c i o n e s q u e h a b í a n i n -

, v e n t a d o l a d o c t r i n a d e l m a n d a t o , 
o q u e e n c e r r a s e n i n g u n a d i s c r e p a n -

! c i a c o n l a p o b l a c i ó n á r a b e . 
L o r d S y d t n h a n d e c l a r ó , e n c a m ­

bio , q u e l a p r o c l a m a c i ó n d e l m a n d a ­
to, a m p a r a d o p o r I n g l a t e r r a , o b l i g a ­
b a a l o s c a t ó l i c o s , m a h o m e t a n o s , c r i s ­
t i a n o s y j u d í o s , a s o m e t e r s e a e s t o s 
ú l t i m o s e n m a t e r i a p o l í t i c a , y p o r lo 
t a n t o , a l a l a r g a , e n t o d a s l a s r a ­
m a s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

' U n o d e los a r g u m e n t o s q u e m á s 
f u e r z a p r o d u j e r o n p a r a q u e ?.e r e c h a ­
z a s e e l m a n d a t o d e P a l e s t i n a , e n l a 
C á m a r a de l o s L o r e s , f u é e l h a b e r 
d i c h o L o r d S y d e n h a n , c i t a n d D a l 
a m e r i c a n o C r e a n e , q u e e s t u v o e n P a ­
l e s t i n a e n 1 9 1 9 , q u e e l s e n t i m i e n t o 
c o n t r a e l z i o n i s m o e r a m á s u n á n i m e 
e n t r e l o s m i s m o s j u d í o s d s P a l e s t i ­
n a q u e e n t r e l o s o t r o s m i e m b r o s de 
l a s d i s t i n t a s r e l i g i o n e s , a ñ a d i e n d o 
C r a n e , q u e a u n q u e p a r e c í a m u y d i ­
f í c i l , h a c e t r e s a ñ o s , l a i m p l a n t a c i ó n 
d e l z i o n i s m o , h o y se h a b í a v i s t o que 
no e r a s o l a m e n t e d i f í c i l s i n u i m p o s i 
b l e , p o r p r e t e n d e r l o s z i o n i s t a s te­
n e r m á s p o d e r a l l í q u e e l m i s m o G o ­
b i e r n o i n g l é s c o n q u i s t a d o r de P a ­
l e s t i n a . 

; C o m o se ve , t r a t á n d o s e de d i s ­
c u s i o n e s e n t r e i n g l e s e s , no se i b a a 
h a c e r j u s t i c i a a l a a c t i t u d d e l j e f e 
de l o s c a t ó l i c o s o s e a , a i R o m a n o 

' P o n t í f i c e ; p e r o p o r l a s u c e s i ó n de 
l a s f e c h a s q u e h e m o s c i t a d o , se ve 
b i e n c l a r o q u e s i no h u b i e s e s i d o por 
l a c o m u n i c a c i ó n de S u S a n t i d a d , de 
28 de J u n i o , a l a L i g a de N a c i o n e s , 
n o se h u b i e s e p u b l i c a d o e l p r i m e r c 
d e l c o r r i e n t e , e l L i b r o B l a n c o ; d e j a n ­
do s i n e f e c t o l a f a m o s a c a r t a de B a l ­
f o u r so lare e l h o g a r n a c i o n a l , a los 
j u d í o s , e n 1 9 1 7 . 

T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A . 

C A S I N O E S P A Ñ O L D E 

C A T A L I N A D E G Ü I N E S 

S E R A I N A U G U R A D O E N A G O S T O 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de r e c i b i r 
u n a a t e n t a i n v i t a c i ó n p a r a l a s f i e s t a s 
de i n a u g u r a c i ó n d e l C a s i n o E s p a ñ o l 
de C a t a l i n a de G ü i n e s , p r e s t i g i o s a 
s o c i e d a d q u e c u e n t a c o n n u m e r o s o s y 

. d i s t i n g u i d o s m i e m b r o s . 

E l p r o g r a m a q u e se e j e c u t a r á < 'ii 
t a n p l a u s i b l e mot i^ o. t ío p u e d e s e r 
rttáS e s c o g i d o n i m . . s b r i l l a n t e 

A l t r a n s c r i b i r l o , n o s c o m p l a c e m o s 
e n f e l i c i t a r a l a D i r e c t i v a d e l " C a -
sl'no" p o r s u e s m e r a d a c o n f e c c i ó n : 

l o - — H i m n o N a c i o n a l C u b a n o por: 
l a o r q u e s t a . 

2 o . — B e n d i c i ó n de l a s b a n d e r a s c u ­
b a n a y e s p a ñ o l a , q u e o r n a r á n e l e d i ­
f i c i o d e l a S o c i e d a d q u e s e i n a u g u ­
r a , en c u y a c e r e m o n i a o f i c i a r á e l p á -

; r r o c o s e ñ o r T o m á s A r g ü e l l e s . , 
3 o . — E l p r e s i d e n t e d e l C a s i n o e n a r -

b o l a i á l a b a n d e r a c u b a n a . 
4 o . — E l s e ñ o r A l c a l d e e n a r b o l a -

r á l a b a n d e r a e s p a ñ o l a . 
A m b o s a c t o s s e r á n a m e n i z a d o s p o r 

l a o r q u e s t a . 
5 . — P o e s í a a l a b a n d e r a c u b a n a , 

r e c i t a d a p o r l a s e ñ o r i t a J o s e f i n a 
, T o m é . 

6 o . — P o e s í a a l a b a n d e r a e s p a ñ o l a 
r e c i t a d a p o r l a n i ñ a J o s e f i n a D í a z . 

S o . — M a r c h a R e a l E s p a ñ o l a , e j e ­
c u t a d a p o r l a o r q u e s t a . 

9 o . — M a t i n é e I n f a n t i l . 
1 0 o . — A l a s n u e v e de l a n o c h e s u n -

' t n o s o b a i l e p a r a s o c i o s y t r a n s e ú n ­
tes c o n u n a de l a s m e j o r e s o r q u e s t a s 
de l a H a b a n a . 

C0LLINS J E F E D E L EJERCITO 
NACIONAL IRLANDES 

D U B L I N , j u l i o 1 3 . 

M i c h a e l C o l l i n s v h a s i d o n o m b r a d o 
j e f e d e l e j é r c i t o n a c i o n a l i r l a n d é s , 
s e g ú n se a n u n c i ó o f i c i a l m e n t e h o y . 

C o l l i n s , R i c h a r d M u l c a h y y e l G e ­
n e r a l O w e n O ' D u f f y c o n s t i t u i r á n u n 
c o n s e j o s u p r e m o , a c a r g o d e l a s ope­
r a c i o n e s m i l i t a r e s e n todo e l p a í s . 

L O S N U E V O S N O M B R A M I E N T O S 
M I L I T A R E S E N I R L A N D A 

; D U B L I N , j u l i o 1 3 . 

M u l c a h y h a s i d o n o m b r a d o a d e m á s 
! j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i ­

to. 
j O w e n O ' D u f f y es e l o f i c i a l q u e h a 

e s t a d ó a l m a n d o d e l a d i v i s i ó n d e l 
s o r o e s t e de l a s f u e r z a s i r l a n d e s a s . 
E n l a r e g i ó n c u b i e r t a p o r e s t a d i v i -

: s ? ó n e s d o n d e h a y t o d a v í a a l g u n a 
o p o s i c i ó n a l a s f u e r z a s d e l E s t a d o 
L i b r e . 

D E L A R E F R I E G A I R L A N D E S A 

D U B L I N J u l i o 1 2 . " P o r T h e A s s o ­
c i a t e d P r e s s " . 

P a t r i k J . L i t t l e , J e f e d e l D e p a r ­
t a m e n t o r e p u b l i c a n o d e p u b l i c i d a d 
d i j o e s t a n o c h e q u e E a m o n d e V a 
l e r a n o l e h a b í a v i s i t a d o y q u e p o r 
lo q u e é l s a b í a t a m p o c o h a b í a e n l a 
o f i c i a de p u b l i c i d a d . 

A l p r e g u n t á r s e l e s o b r e l o s p r o g r e ­
s o s h e c h o s p o r l o s r e p u b l i c a n o s c o n ­
t e s t ó L i t t l e . 

" S o m o s d u e ñ o s de todo e l p a í s dea 
de K e r r y a N e w Y b w b a r r y y d e s d e 

I K e r r y a l C c n d a d o d e M a y o . E s t a m o s 
u s a n d o oríps l a s Df ic ins j s d e c o r r e o s 
y c e b r a m o a p o r á d u á n a i j y c o n t r i b u -
c l o n e s h a s t a u n t i p o de 1 2 . 0 0 0 d a 
l i b r a s e s t e r l i n a s p o r s e m a n a , 

i " L i s t o w e l l " C o n d a d o de K e r r y " 
' h a s i d o t o m a d o p o r n u e s t r a s f ü é r r S 
! c a p t u r a m o s 2 0 0 h o m b r e s a r m a d o s 
i c ó n m u n i c i o n e s y 53 a m e t r a l l a u o r a t 
^así c o m o t a m b J é n a l g u n o s a u t o m í : 
j v i l e s b l i n d a d o s . 

¡ S o m o s a m o s p o r c o m p l e t o d e l a 
j c i u d a d d e C o r k ; d o n d e l a v i d a c o n ­

t i n u a f o r m a l m e n t e y a q u e l a r e p ú ­
b l i c a e s u n h e c h o r e c o n o c i d o " . 

T e r m i n ó d i c i e n d o L i t t l e , q u e los 
o f i c i a l e s d e l a s t r o p a s d e l e s t a d o l i ­
b r e en L a m e r J c k se h a b í a n n e g a d o a 

1 p e l e a r c o n t r a los r e p u b l i c a n o s . 
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í a b a n a , J u l i o 5 de 1 9 2 2 . 
Sr. J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
G u a n a j a y . 
M i e s t i m a d o c o m p a t r i o t a : p e r m í ­

t a m e l o o n o , h e d e d e c i r l e q u e s u 
B a t u r r i l l o d e h o y m e h a p r o d u c i d o 
i n m e n s o d i s g u s t o . P a r e c e • m e n t i r a 
q u e u n c u b a n o d e s c e n d i e n t e de 
a q u e l l o s i n d o m a b l e s v a s c o s , q u e s e 
e n f r e n t a r o n a l o s c a r t a g i n e s e s y r o ­
m a n o s , c e l o s o s de s u s p r e s t i g i o s p r o ­
p i o s y d e f e n s o r e s de s u s l i b e r t a d e s 
y p r e r r o g a t i v a s , d e s u s f u e r o s ; de 
a q u e l l o s q u e c o n (?1 v e n e r a b l e L o -
c o v i d e e n t o n a r o n e l " G u e r n i c a c o a r ­
b o l a , a r b o l a s a n t u á " , c e n s u r e , p o r 
u n a m i s e a - a b l e c u e s t i ó n de c e n t a v i -
t o s , a n u e s t r o s a b u e l o s l o s " p a d r e s 
d e e s t a p a t r i a de q u e a m b o s s o m o s 
h i j o s , m á s o m e n o s e s p u r i o s ; e n ­
c o n t r a n d o m a l q u e s e r e s e r v e n e s o s 
a b n e g a d o s s e r v i d o r e s d e l p u e b l o so ­
b e r a n o , l a f r a n q u i c i a p o s t a l . 

" U b i n a m g e n t i u s s u u m ? — p r e ­
g u n t a r í a C i c e r ó n s i r e s u c i t a r a y q u i ­
s i e r a d e d i c a r l e a u s t e d u n a " a r a m -
b u r i r i a o a r a m b u s r a r i a . ¡ C ó m o , s e ­
ñ o r ! ¡ P o n e r e n d u d a e l i n a l i e n a ­
b l e d e r e c h o de l o s l e g i s l a d o r e s a 
usas- d e l c o r r e o a s u g u i s a , c o m o e l 
E j e c u t i v o u s a de é l c u a n d o , q u i e r e ! 
A c a s o d i r í a t a m b i é n C i c e r ó n , c o m o 
s i s e t r a t a r a de c u a l q u i e r C a s i o , 
q u e e s t o s c o n g r e s i s t a s n u e s t r o s 
n u n c a s o n m á s e l o c u e n t e s q u e c u a n ­
do t r a b a j a n " p r o d o m o s u a " . ¿ Y 
p o r q u é l o d i r í a ? ¿ P o r q u é c o n a l j -
n e g a c i ó n C a t o n i a n a se y e b a j a n c i e n 
p e s o s y se. a u m e n t a n a l g o l p e S I 3 3 
3 3 c e n t a v o s , c o m o m e d i d a d e e q u i ­
t a t i v o r e a j u s t e ? Y u s t e d l e h a r í a 
c o r o a C i c e r ó n , l o c o n o z c o . 

¿ N o s a b e u s t e d , v e c i n o de G u a ­
n a j a y ¡ a y ! y " g u a n a j o " p e r f e c t o , 
q u e d e n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s p u e d e 
d e c i r s e a q u e l l o d e q u e s o n "bus f u e ­
r o s s u s b r í o s , s u s p r a g m á t i c a s , , s u 
v o l u n t a d " ? E s d e c i r q u e u s t e d , d i g ­
n o de v i v i r e n B a t u e c a s s i n o v i ­
v i e r a e n s u e l e m e n t o , e s t o e s , e n 
" e l l u g a r q u e p o r c l a s i f i c a c i ó n le 
c o r r e s p o n d e " ¿ c r e e q u e u n r e p r e ­
s e n t a n t e p u e d e m a t a r , t a l a r , " a b i -
g e a r " , e t c . , y n o h a d e p o d e r e c o ­
n o m i z a r s e a l g u n o s c e n t a v i t o s e n e l 
p o r t e de s u s c a r t a s ? ¿ N o p o d r á po­
n e r l e , " g r a t u i t a m e n t e " , u n t e l e g r a ­
m a a s u . . . m e c a n ó g r a f a , p a r a q u e 
le t e n g a b i e n l i m p i o e l c u a r t o a q u e l 
q u e q u e r í a a l q u i l a r e l t í o L a g a r t o ? 

R a z ó n t i e n e n l o s q u e d i c e n q u e 
u s t e d e s t á l o c o ! . . . " S i y o m e lo 
f u e r a j u e z " , c o m o d e c í a u n a s c e n ­
d i e n t e s u y o , a e s t a h o r a y a e s t a r í a n 
u s t e d . V a r o n a , S a n g u i l y , E n s e b i o 
H e r n á n d e z , S e c a d e s y a l g u n o s p o c o s 
m á s , o c u p a n d o s u a l o j a m i e n t o e n 
M a z o r r a . Y m u y a c e r t a d o m e p a r e ­
ce e l a c u e r d o d e c a s t i g a r a l o s q u e 
d e n u n c i a n d o n u e s t r a s m i s e r i a s , d e s ­
p r e s t i g i a n a C u b a , y u s t e d e s u n o 
de e s o s c e n s o r e s , s i n l a e x c u s a de 
l o s v i n o s y e x c i t a n t e s de l o s r o t a ­
r l o s . 

Y n o m e v e n g a c o n e l c u e n t e c i t o 
de q u e a l g u i e n d i j o a l o s q u e c r i t i ­
c a b a n l a r u d e z a d e s u l e n g u a j e : 
" L o m a l o no es q u e y o lo d i g a , s i n o 
q u e u s t e d e s lo h a g a n " ; n o , no m e 
v e n g a c o n ese c u e n t o , p u e s t o d o s 
s a b e m o s q u e e l t a l e r a u n i n j e r t o 
d e i t a l i a n o y f r a n c é s , y q u e l o s i t a ­
l i a n o s , F e r r a r a i n c l u s i v e , no * s a b e n 
m á s -que c o m e r m a c a r r o n e s y t o c a r 
l a m a n d o l i n a , y l o s f r a n c e s e s no v a ­
l e n m á s , s i u s t e d l o s s a c a d e l p e t i t -
p o i s y e l c h a m p i g n o n y de b a i l a r 
el c a n c á n . 

¿ P o r q u é no d i c e u s t e d n a d a de 
e s e a b u s o q ú e p r e t e n d e c o m e t e r 
P e p i n R i v e r o , e s e p e l a g a t o s , opo­
n i é n d o s e a q u e c a r i ñ o s o s p a r i e n t e s 
y h o n o r a b l e s a b o g a d o s , b i e n a s í q u e 
" b r u j a s s o p e r a s " , a d m i n i s t r e n e s o s 
i6 m i l " g u a y a c a n e s " , q u e l e h a r e -

R U L O 
g a l a d o a l n i ñ o s i n m a n o s l a " c u r s i ­
l e r í a g e n e r a l " ? 

P a g u e e l e x c e s o d e l a p o s t a , s e ­
ñ o r A r a m b u r u ; p a g u e y n o r e c l a ­
m e , q u e eso de p a g a r y r e c l a m a r f u é 
u n a de l a s t a n t a s a t r o c i d a d e s q u e 
n o s I m p u s o l a c o l o n i a ; y y a t o d o s 
h e m o s c o n v e n i d o e n q u e e n t o n c e s 
n o h a b í a n a d a b u e n o , c o m o q u e 
h a s t a e l t a b a c o de s u t i e r r a e r a m á s 
m a l o . L o ú n i c o q u e h a b í a m e j o r 
q u e a h o r a . . . ¡ é r a m o s n o s o t r o s ! 

E s p e r a n d o q u e no a i o s d e s p r e s t i ­
g i e u s t e d m á s y q u é d e c l a r e " u r b i 
e t o r b i " , q u e " C u b a es u n d i a m a n t e 
r a r o , — l a l l a v e d e l o r b e e n t e r o " , 

' a u n q u e no c a n t e q u e " C u b a no d e -
j be f a v o r e s — a n i n g u n a e x t r a ñ a t i e ­

r r a " , y q u e , m e p e r d o n e e s t a b r o -
m i t a . d e d e s a h o g o , q u e d o s u y o a f m o . 
p a i s a n o , a d m i r a d o r y a m i g o . 

C l a r o A . R c p e n t i d o . 
S a r g e n t o d e l E . L . — - L i s i a t y m a l 

i p a g a t . ^ 

j O n o s i e m p r e es v e r d a d q u e e l 
j e s t i l o es e l h o m b r e , o r e s u l t a f á ­

c i l i m i t a r e l e s t i l o d e u n h o m b r e 
. e r u d i t o , c o n t a l e n t o y de v e r a s b a -
j t a l l a d o r e n l a p r e n s a , o e l t a l C l a -
,:ro A . R e p e n t l d o es c o m o y o d e s -
i c e n d i e n t e de V a s c o n i a , de , a q u e l l o s 
j i n d o m a b l e s q u e b a j o e l á r b o l d e 
• G u e r n i c a j u r a b a n d e f e n d e r y h o n -
• r a r s u s f u e r o s , y lo c u m p l í a n , s i n 
! c o b r a r c i e n t o s de p e s o s p o r a t e n -
: d e r a l a s n e c e s i d a d e s de s u r e g i ó n , 
! n i m e n o s r o b a r s e lo q u e p a r a e l 
. b i e n d e t o d o s a p o r t a b a n todos . 
; C o p i a d a a d p e d e m l í t t e r e s u c a r ­
i t a ¿ a q u é c o m e n t a r l a ? R e p i t a m o s 
i l o s v e r s o s d e l c l á s i c o , c a m b i a n d o 
¡ E L L A p o r E S T O , 
j E l l a , I n é s , s o l a s e a l a b a 
i N o es m e n e s t e r a l a b a l l a . 

t a m e n t o p o r h a b e r e n c o n t r a d o e n 
e l l a s g r a n d e s i r r e g u l a r i d a d e s . 

H a c o n s e g u i d o e l s u m i n i s t r o de 
los m i s m o s a r t í c u l o s o b j e t o de l a s 
s u b a s t a s a m i t a d d e p r e c i o s , l o g r a n ­
do u n a n o t a b l e e c o n o m í a p a r a e l 
T e s o r o . 

M I p a i s a n o , C o l l a n t e s , s a l i ó d e l 
D e p a r t a m e n t o " c o n l a f r e n t e a l t a y 
l a s m a n o s l i m p i a s " . P e r o l a s s u b a s ­
t a s n o f u e r o n l i m p i a s a u n q u e s í a l ­
t a s e n p r e c i o s . 

L o mismo s e p e c a p o r o m i s i ó n 
q u e p o r a c c i ó n ; l o m i s m o r e c i b i e n ­
do u n t a n t o p o r c i e n t o e n l a s c o m ­
p r a s q u e p a g a n d o a c ó m o q u i e r a n 
c o b r a r l o s p r o v e e d o r e s , s e p e r j u d i ­
c a n l o s i n t e r e s e s d e l p r o c o m ú n . 

Y p a r e c e q u e C o l l a n t e s n o a b r i ó 
b i e n l o s o j o s a l f i r m a r c o n t r a t o s . , 

E l o t r o d í a n o s a n u n c i a b a l a e s ­
c a s a p r e n s a p u r a m e n t e z a y i s t a q u e 
se i b a a c o n c e d e r a u n S i n d i c a t o 
a m e r i c a n o l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a ­
r r e t e r a c e n t r a l p o r u n t o t a l I m p o r t e 
de c u a r e n t a m i l l o n e s de d u r o s . 

¡ E l s á b a d o a n u n c i ó " L a O p i n i ó n " 
| — e n r a g é z a y i s t a — q u e e l S e c r e t a ­

r i o de O b r a s P ú b l i c a s p r e p a r a b a 
u n g r a n n e g o c i o , u n m o n u m e n t a l 
c h i v o : l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a r r e ­
t e r a c e n t r a l p o r u n a C o m p a ñ í a a m e ­
r i c a n a e n p r e c i o de c i e n t o v e i n t e 
m i l l o n e s . 

P o r s i p a r e c i e r o n m u c h o s l o s c u a ­
r e n t a a l o s q u e s a b e n q u e c o n v e i n t e 
se p u e d e p o n e r e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n s t a n t e O r l e n t e y. V u e l t a A b a j o , 
e l c o m p a ñ e r o t r i p l i c ó l a c i f r a . C i e n ­
to v e i n t e m i l l o n e s , p a g a d e r o s e n 

i v e i n t e a ñ o s , s í q u é d a r í a n m a r g e n 
¡ p a r a s u s t i t u i r l oa c a r g a r e m e s y l a s 
s i n e c u r a s . / 

i A h o r a . . . m e p e r m i t o a c o n s e j a r 
¡ a l c o l e g a q u e no i n f l e d e m a s i a d o 
i l o s c a r g o s o p o s i c i o n i s t a s : -se c o r r e 
¡ e l r i e s g o d e q u e no c u e l e n n i e n t r e 
j l o s a m i g o s . 
j ¿ Q u i é n n o s a b e e n C u b a , q u e l a 
, t e r c e r a p a r t e lo m e n o s de e s a c a -
¡ r r e t e r a e s t á h e c h a y t r a n s i t a b l e ? 

* J . N . A R A M B U R I T . 

I T a r d e b a . l a b l e c o n q u e e l d o m i n g o 
116 i n a u g u r a r á l a S e c c i ó n de R e c r e o 
j y A d o r n o s u t e m p o r a d a v e r a n i e g a . 
| E s t e o r g a n i s m o n o h a e s c a t i m a d o í 
i m e d i o a l g u n o a f i n de q u e l a c i t a d a ' 

m a t i n é e r e s u l t e c o m o l o s a c t o s q u e 
1 e l o r g a n i s m o c e l e b r a , u n a e s p l é n d i d a 

f ie ista. 

L a p o p u l a r o r q u e s t a d e l M a e s t r o 
Z e r q u e r a e s t á e n c a r g a d a d e l a m e n o 
p r o g r a m a d e b a i l a b l e s . C o m o e l e m -

, p r e , p u e s s e r á n i n y a d i d o s l o s t g r a n -
j d e s s a l o n e s d e l a A s o c ? a c i ó n de , D e -
• p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o p o r u n c o n -
I t l n g e n t e d e h e r m o s a s j ó v e n e s q u e 
j d e r r o c h a r á n g r a c i a , a l e g r í a y l u c i -
j m i e n t o e n l a f i e s t a y d a r á n e x p a n ­

s i ó n a s u s e s p í r i t u s . 

A J O XC 

L e o e n " A v i s a d o r C o m e r c i a l " q u e 
l e í S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a h a d e -
i j a d o s i n e f e c t o l o s n o m b r a m i e n t o s 
!de I n s p e c t o r e s de M o n t e s " p o r q u e 
¡ h a c o m p r o b a d o ^ q u e e s o s f u n c i o n a -
i r i o s e n v e z d e v i g i l a r y d e f e n d e r l a 
¡ p r o p i e d a d f o r e s t a l , e x p l o t a b a n e n 
| b e n e f i c i o p r o p i o l o s m o n t e s d e l E s -
| t a d o . " 
j E l c a r g o e s h a r t o c o n c r e t o y g r a -
j v e ; p e r o no es de e x t r a ñ a r q u e l a 
! c o n c u p i s c e n c i a d e l a s c i u d a d e s l l e ­
g a r a a l a s m a n i g u a s e n a l a s d e l 

I v l e n t e c i l l o . 
j L o q u e d i r á n l o s s e u d o - n a c i o n a -
i l i s t a s : t a m b i é n e n o t r a s n a c i o n e s 
! f u n c i o n a r l o s p ú b l i c o s l u c r a n i n d o -
i b l d a m e n t e c o n l o s b i e n e s d e l E s t á -
Ido. Y e n C u b a n o h a b í a n d e s e r a n -
i g e l i t o s l o s i p s p e c t o , r e s . *i 

U N I O N D E M O C R A T I C A D E S O C I O S 
D E L C E N T R O G A L L E G O 

L l e v a d o s a l a d i r e c c i ó n d e l C e n ­
tro G a l l e g o c o n h o m b r e s d e i n t e l i ­
g e n c i a , de h o n r a d e z p r o b a d a de f i r ­
me v o l u n t a d y a m a n t e s de G a l i c i a , e l 
p a r t i d o U n i ó n D e m o c r á t i c a , t r i u n ­
f a n d o s u c a n d i d a t u r a a f i r m a d e m a ­
n e r a a b s o l u t a : 

P r i m e r o : Q u e c o n l a i h o t a . s o ­
c i a l d e p e s o y m e d i o b a s t a y s o b r a , 
p r a c u b r i r t o d a s l a s n e c e s i d a d e s a c 
t u a l e s d e l a S o c i e d a d . 

S e g u n d o : C r e a r v.n S a n a t o r i o M o ­
de lo , e n d o n d e a l a m u j e r g a l l e g a se 
le p r e s t e a m p a r o y p r o t e c c i ó n a q u e 
t i e n e d e r e c h o . 

T e r c e r o : P r o t e c c i ó n l e g a l a l a s o 
c i a d o o b r e r o e i n m i g r a n t e p a r a q u e 
no s e a b u r l a d o n i a t r o p e l l a d o . 

Q u i n t o : M o d i f i c a c i ó n d e l p í a n de 
e n s e ñ a n z a , e s t u d i a n d o l a f o r m a de 
o r g a n i z a r l a E s c u e l a d e l H o g a r y 
de A r t e s y O f i c i o s . 

S e x t o : E s t u d i a r de u n a m a n e r a 
a c t i v a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n S a n a t o ­
r io e n u n a d e l a s p r o v i n c i a s G a l l e , 
gas . 

S é p t i m o ; M o d i f i c a c i ó n d e l R e g l a ­
m e n t o , c e l e b r á n d o s e d o s j u n t a s anu.a-
les d o n d e e l a s o c i a d o t e n g a f a c u l t a d 
d i r e c t a p a r a d i c t a m i n a r l<a l a b o r de 
l a A s a m b l e a d e A p o d e r a d o s y C o m i ­
s i ó n E j e c u t i v a . 

L a U n i ó n ¡ d e m o c r á t i c a de S o c i o s 
de l C e n t r o G a l l e g o e n a r b o l a s u b a n ­
d e r a d e P a z y p i d e a l o s b u e n o s So­
c ios d e l C e n t r o G a l l e g o s u c o n c u r ­
so t a r a d i v u l g a r s a n a s d o c t r i n a s , q u e 
es s u a s p i r a c i ó n . 

E S P A Ñ O L A S 
en e l l o c a l S o c i a l P a l a c i o d e l C e n t r o 

, G a l l e g o . 
1 S e r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c l t a . 
I 

I O R D E N D E L D I A 

j C o n t i n u a c i ó n de l a J u n t a a n t e r i o r . 
¡ T o m a de p o s e s i ó n de l a n u e v a 
I D i r e c t i v a . 
i I n f o r m e d e l a C o m i s i ó n de G l o s a y 

A s u n t o s G e n e r a l e s . . 

A L M U E R Z O Y M A T I N E E 

S e e n c u e n t r a e n f e r m o é n L a P u ­
r í s i m a C o n c e p c i ó n ; e l a n t i g u o y p u n 

d o n o r o s o o f i c i a l de l a P o l i c í a N a c i o ­
n a l S r . P e d r o H e r n á n d e z y A l v a r e z , 
a c t i v o y e n t u s i a s t a P r e s i d e n t e d e l a 
D e l e g a c i ó n de A r r o y o N a r a n j o . 

A f o r t u n a d a m e n t e s u m a l n o r e v i s t e 
g r a v e d a d y e n b r e v e s e r á d a d o de 
a l t a . 

E l S r . H e r n á n d e z h a s i d o f r e c u e n ­
t e m e n t e v i s i t a d o p o r e l e m e n t o s so­
c i a l e s . C e l e b r a m o s s u f r a n c a m e j o ­
r í a . 

# ' -

E l i F O M E N T O D E L I B A R D O N 

Son los modelos de Zapatos de Verano ^ 
tamos recibiendo. 

Exquisito Gusto. V e m a Elegancia. 
PRECIOS DESCOMUNALES. 

E l a l m u e r z o y m a t i n é e ' b a i l a b l e , 
h a de c e l e b r a r s e e l d í a 23 d e l co­
r r i e n t e , e n l o s J a r d i n e s de l a T r o p i ­
c a l , b a j o e l f r o n d o s o M a m o n c i l l o , en 
c o n m e m o r a c i ó n d e l S é p t i m o a n i v e r ­
s a r i o de l a f u n d a c i ó n d e l a S o c i e d a d 
q u e m e h o n r o e n p r e s i d i r . 

C E N T R O C A S T E L L A N O 

T e n e m o s nu'evos d e t a l l e s a c e r c a ' de 
l a f u n c i ó n T e a t r a l q u e p r e p a r a n ele­
m e n t a s e n t u s i a s t a s d e l C e n t r o C a s ­
t e l l a n o p a r a l a n o c h e d e l D o m i n g o 
16 e n e l g r a n T e a t r o N a c i o n a l . A d e ­
m á s d e l c u a d r o a r t í s t i c o d e l C e n t r o 
q u e p o n d r á e n e s c e n a l a C o m e d i a e n 
d o s a c t o s d e R a m o s C a r r i ó n y V i t a l 
A z a E l P a d r ó n M u n i c i p a l se p r e s e n ­
t a r á l a E s t u d i a n t i n a de l a J u v e n t u d 
M o n t a ñ e s a ; t r a b a j a r á A c e b a l e l I n ­
c o m p a r a b l e n e g r i t o d e A l h a p i b r a en 
u n a p r o p ó s i t o e s c r i t o e x p r e s a m e n t e 
p a r a e s t e b e n e f i c i o . E l n o t a b l e T e 
ñ o r S e ñ o r M a r i a n o M e l e n d e z c a n t a r á 
l i n d í s i m a s c a n c i o n e s C u b a n a s y c o m o 
f i n de l a f i e s t a , u n s e n s a c i o n a l m a t c h 
de B o x e o e n t r e e l G r a n C . C a s a l á y l a 
n o t a b l e b o x e a d o r a A m e r i c a n a M i s s 
L a u r a B o n e t t . 

P r ó x i m a m e n t e p u b l i c a r e m o s e l 
H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O D E p r o g r a m a c o m p l e t o . 

L A E S T R A D A i 
I 

L a J u n t a G e n e r a l c o n t i n u a c i ó n de 
) l a a n t e r i o r . T e r c e r c o n v o c a t o r i a — h a : L a t a r d o b a i l a b l e d e l D o m i n g o 1 6 . 
I de c e l e b r a s e e l s á b a d o d í a 1 5 d e l co , 
¡ r r i e n t e a l a s 8 y m e d i a de l a n o c h e R e i n a g r a n e n t u s i a s m o p a r a l a 

A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 

i E l S e c r e t a r i o de S a n i d a d y B e n e -
. f i c e n c i a , a c o m p a s a d o d e l d o c t o r P e -
' ñ a , v i s i t ó e l h o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . 
S e g ú n d i j o l a pn-ensa g r a n d e , l o s 

i v i s i t a n t e s s a l i e r o n a s q u e a d o s de l a 
¡ s u c i e d a d d e l e s t a b l e c i m i e n t o y c o n -
1 t r a r i a d o s p o r e l a b a n d o n o de l o s 
¡ s e r v i c i o s . S e m a n d ó f o r m a r e x p e -
1 d i e n t e p a r a d e p u r a r ^ - e s p o n s a b i l i d a -
! d e s . 
j E l S e c r e t a r i o y e l é i r e c t e r de B e ­
n e f i c e n c i a v i s i t a r o n el A s i l o de A I -
d e c o a p a r a j ó v e n e s a n o r m a l e s . S a ­
l i e r o n — d i j o l a p r e n s a de i n f o r m a ­
c i ó n — ; m u y c o m p l a c i d o s d e l o r -

, d e n , h i g i e n e ' y e s t a d o g e n e r a l d e l 
¡ a s i l o . F e l i c i t a r o n a l a s H e r m a n a s 
;de l a C a r i d a d q u e h a s t a a p e l a r o n a 
' l i m o s n a s p a r a a t e n d e r a l s o s t e n i -
; m i e n t o y v e s t u a r i o de l a s r e c l u s a s . 
1 O f i c i a l m e n t e se h a c o n s i g n a d o l a 
- c o m p l a c e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s s a ­
n i t a r i a s p o r l a c o r r e c c i ó n y e l c e l o 
Ú9 l a s H e r m a n a s . 

¡ E l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a h a 
a n u l a d o l a s s u b a s t a s d e s u D e p a r -

• f ssasssasssas 
• • • i f • > • 

con ¡as ÜSENCIAS A g u a d e Colonia 
— d e l Dr. JOHNSONn más finas : : : : 

E S Q D I S i T A P A S A E l BAl?9 T E l P A S O E I O . 

B t v e n t a . D S 8 6 D E E I A J O B N S S R , O b i s p o 3 6 , e s q u i n a a A g a l a r . 

OFRECEMOS 

C U B I E R T O S D E 

P L A T A CHRISTOPHE 
A PRECIOS REBAJADOS 

T E I S . A - 3 U 2 I M t t S 

O ' R E I I Y R O . 1 2 0 

" E n l a P o l a r " se r e u n i e r o n l o s de 
L i b a r d ó n , e l D o m i n g o p a s a d o , p a r a 
f e s t e j a r a s u P r e s i d e n t e e l S r . F a u s ­
t i n o C o r t i n a c o n m o t i v o d e s u p r ó ­
x i m o v i a j e a E s p a ñ a . A l a s d o c e y 
m e d i a p r ó x i m a m e n t e n c e s e n t a m o s a 
l a m e s a , u n o s c i e n c o m e n s a l e s , h a ­
b i e n d o s e r v i d o e l b a n q u e t e e l S r . J o ­
s é A l b o e n c a r g a d o de l o s J a r d i n e s 
de l a g r a n f á b r i c a de C e r v e z a " L a P o ­
l a r " c o n s u s e l e c t o m e n ú d o n d e n o 
f a l t ó e l a r r o z c o n p o l l o y e l t í p i c o 
p l a t o c r i o l l o l e c h ó n a s a d o , S i d r a d e l 
G a i t e r o y C e r v e z a P o l a r , o b s e q u i o de 
l a f á b r i c a p o r s u q u e r i d í s i m o S u b -
a d m i n i s t r a d o r S r . D r o n e l . 

A l s e r v a r s e e l r i c o c h a m p a n A s t u ­
r i a n o o f r e c i ó e l b a n q u e t e a l s e ñ o r 
C o r t i n a , e l S r . R a f a e l C a s a n u e v a , 
c o n t e s t á n d o l e e l f e s t e j a d o , d a n d o l a s 
g r a c i a s a t o d o s . 

D e s p u é s se s a c a r o n u n a s f o t o g r a ­
f í a s de l a c o n c u r r e n c i a h a s t a l a s c i n ­
co d e l a t a r d e d u r ó e l b a i l e . 

E n t r e l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e 
c o n c u r r i e r o n a l a f i e s t a m e n c i o n a r é 
ú n i c a m e n t e a l a b e l l a y e l e g a n t e se­
ñ o r a d e l f e s t e j a d o M a n u e l a N u ñ e z d e 
C o r t i n a , de C a b a l l e r o s a l p o p u l a r p r e 
s i d e n t e d e l C e n t r o A s t u r i a n o , G e n a ­
r o P e d r o A r l a s y a l P r e s i d e n t e d e l a 
U n l ' ó n d e V i l l a v i c l o s a , P e l a y o V i l l a r . 

S e a c o r d ó c o n t r a t a r u n r e m o l c a d o r 
p a r a a c o m p a ñ a r h a s t a a b o r d o a l S r . 
C o r t i n a y s u f a m i l i a , d i c h o r e m o l c a ­
d o r e s " E l I r i s " q u e e s t a r á a t r a c a d o 
a l o s m u e l l e s d e S a n F r a n c i s c o a l a s 
3 de l a t a r d e d e l s á b a d o d i a 15 p a r a 
a c o m p a ñ a r l o h a s t a e l E s p a ñ e , q u e ­
d a r o n c i t a d o s t o d o s l o s L i b a r d o n e s , 
y a m i g o s de l a f a m i l i a de C o r t i n a . 

H o r a ; l a s t r e s e n p u n t o , e n S a n 
F r a n c i s c o . 

Hotel TROTCHA 
Calle 7a. y 2a., Vedado 

El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi­

nes, habitaciones sin baño, 10 pe­
sos semanales. Habitaciones con 
baño, $14 semanales. Plan eu­
ropeo y americano. 

A dos cuadras de los baños de 
mar. 

siendo nuestros uniformes para 
chauffeur diseñados por artistas, 
son el complemento del auto ele­
gante. 

L A C A S A M O N T A L V O - C O R R A L 
' G A L I A T I O 1 0 5 

B I B L I O T E C A D E A U T O R E S 

C E L E B R E S 

ALAJRCON.—teatro. Dos tomos. 
AKISTOTELEtí .— L a Pol í t ica . J. tomo. 
LüCCACClO.—Cuentos. 2 tomos. 

BOSSUKT—Disc irrsu sobre la His ­
toria Universal , 1 tomo. 

C H A N T O M E . — E a s Damas galantes. X 
tomo. 

C A E D E R O N D E L A BARCA.—Teatro . 
Cuatro tomos.. , 

B E N V E N U T O C E L L I N I . — Memorias. 
Dos tomos 

CXRVAN'f lES.—Don Quijote de la 
Mancha. Dos tomos. 

C E R V A N T E S . — N o v e l a s ejemplares. 2 
tomos. 

C I C E R O N . — O b r a s escogridas. Tres to­
mos. 
A U G U S T O COMTJE.— E l catecismo 
positivista. Un tomo. 

C O U R R I E R . — O b r a s . 1 tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — A t a l a René y E l 

Ultimo Abencerraje. Un tomo. 
CHA'^EAUBRIA^ÍD.—Los MáTtlree. 1 

tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — E l genio del cris 

tianismo. Dos tomos. ' 
C H A T E A U B R I A N D . — M e m o r i a s do U I . 

tratumba. Sois tomos. 
C1RANO D E B B R G E R A C — H i ^ o r i a 

cómica de los estados de la luna y 
del sol. 

D A N T E . — L a Divina Comedia. Dos to­
mos. 
D E S C A R l l E S . — Obras esaogidas. U n 

tomo. 
D I D E R O T . — O b r a s escogidas. Dos to­

mos 
E S P I N O S A . — E t i c a . Un tomo. 
E S P R O N C E D A . — Obras poét icas . U n 

tomo 
FLAUBERT.—Salambó . Un tomo. 
G O E T H E . — F a u s t o y E l segundo Faus ­

to. Un tomo. 
G O E T H E . — . .erther. Hermán y Doro­

tea. Un tomo. 
F R A Y L U I S D E G R A N A D A . — Gula 

de pecadores. Un tomo. 
H B I N E . — O b r a s escogidas. Un tomo. 
H O M E R O . —L a Iliada Dos tomos. 
HORACIO.—Obras completas. 1 tomo. 
H U R T A D O D E M E N D O Z A . — E l laza­

rillo de Tormes. Un tomo. 
J O V E L L A N O S . — O b r a s escogidas. U n 

tomo. 
L A B R U Y E R E . — L o s oaracteres Aa 

fastro. Un tomo 
L A R O C H E F O U C A U L D . — H f f f k t l » 

nOS, sentencias y máx imas moralea. 
Un lomo. 

L A R R A . " F I G A R O " . — Obras comple­
tas Cuatro tomos. 

L A S L E Y E S D E MANU. Un tomo. 
L E SAGE.-—Gil Blas do Santí l lána. Dos 

tomos. 
L O P E D E V E G A . — O b r a s escogías . 4 

tomos. 
MAHOMA,—El Korán. 1 tomo. 
M A I S T R E . — O b r a s completas. 1 tomo. 
MANJíONI.—Los novios. Dos tomos. 
M AQUI A V E L O . — E l Principe. 1 tomo., 
M A R C I A L . — O b r a s completas. Dos to­

mos. ! 
MARCO A U R E L I O . — Pensamientos. 11 

tomo. 
M I R A B E A U . — Cartas amatorias. U n 

tomo. 
MONTAIGNE.—Bn*ayos . Dos tomos 
M O N T E S Q U I E U . — E l espíri tu de las 

Leyes. Dos tomos. 
MORATIN.—Comedias. Dos tomos 
MORATTN.—Orígenes del teatro esoa-

ftol. Un tomo. 
M U R G E R .—E s c e n a s de la vida bohe­

mia. Un tomo. 
N I Ñ O N D E L B N C L O S . — C a r t a s . Un 

tomo. 
P A R D O B A Z A N — S a n Francisco de 
Asís . Dos tomos.' 
PASCAL.—Pensamientos. Un tomo 
PEULTCO.—Mis nrisiones. Un tonio 
P E T R O N I O . — Obras completas. Un 

tomo. B; 
( E s t a lista continuará, en prftximo 

anuncio). , 
Precio de cada tomo en rúst ica Sl.no 
Precio cada tomo, onruadernado i.ao 
l i b r e r í a " C E R V A N T E S " de R I C A R D O 

V E I i O S O , (Ja l iano , 62, e s q u i n a a 
Neptuno, A p a r t a d o , l l i s , t e l é f o n o 

A - 4 9 5 C — R a b a n a . 

Preciosos estilos de Zapatos de Calle jrde Paa* 
para Señoras en combinaciones de lujo nioy 

elegantes. 
Zapatos de Piel de Escocia para Caballeros des­

de $7.00. 
Zapatos Sport para Jóvenes, desde $6.00-

Zapatos de Tennis "CHAMPION" desde 

Zapatos de niños en todos colores. 

Gran Peletería 

La Mayor del Mundo. 

. - v 
Teléfonos M-6514 y 

m m 

VENTA FENOMENAL D 
C 5442 
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T R I B U N A L E S 
E N E L S U P R E M O 

R E C U R S O C O N L U G A R 

" m n s e n t e n c i a d i c t a d a a l e f e c t o , l a 
aaía d e lo C r i m i n a l d « l T r i b u n a l 
a u n r e m o d e c l a r a c o n l u g a r e l r e -
.nrso de c a s a c i ó n e s t a b l e c i d o p o r 
i» D r o c e s a d a M a r í a L u g o , c o n t r a e l 
fallo de l a A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , 
„ne l a c o n d e n ó a l a p e n a d e 1 a n o 

1 d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , c o ­
mo a u t o r a d e u n de lSto de a t e n t a -

d0*T a g a l a , e n s u s e g u n d a s e n t e n ­
cia solo c o n d e n a a l a p r o c e s a d a a 
i * n e n a d e 4 m e s e s y 1 d í a d e a r r e s -
l n m a y o r , p o r e s t i m a r q u e c o n c u r r e 
e n s u f a v o r l a a t e n u a n t e d e a r r e b a - ^ 
¿o y o b c e c a c i ó n . 

V I S T A S 

p a r a e s t a t a r d e e s t á n s e ñ a l a d a s 
Ana v i s t a s e n e l a l u d i d o T r i b u n a l S u ­
perno: u n a a n t e l a S a l a d e l o C i -
^ i l y o t r a a n t e l a de lo C r i m i n a l . 

E s l a p r i m e r a l a d e l r e c u r s o de 
n u e j a e s t a b l e c i d o c o n r e l a c i ó n a l a 
o ieza s e p a r a d a p a r a t r a t a r d e l a 
d e c l a r a t o r i a d e h e r e d e r o s de F e d e ­
rico M a c h í n . 

p o n e n t e : s e ñ o r T r e l l e s . 
L e t r a d o s : s e ñ o r e s B u s t a m a n t e y 

C á r d e n a s . 
Y l a s e g u n d a d e l r e c u r s o d e c a -

gacJÓn e s t a b l e c i d o p o r A m a d o r H o r -
m i l l e , e n c a u s a p o r h o m i c i d i o . 

P o n e n t e : s e ñ o r A v e n d a ñ o . 
L e t r a d o s : s e ñ o r e s R e v i l l a y H e ­

r r e r a S o t o l o n g o . 

E N L A A U D I E N C I A 

D E N U N C I A C O N T R A U N J U E Z 

E l P r o c u r a d o r P ú b l i c o , s e ñ o r E m i -
Üo J . M o n t a l v o y V i v a s , h a ^presen­
tado e n e s t a A u d i e n c i a , u n a g r a v e 
d e n u n c i a c o n t r a e l a c t u a l J u e z M u ­
n i c i p a l d e l V e d a d o , d o c t o r H u m b e r ­
to M a r t í n e z . 

E n s u e s c r i t o d e n u n c i a a l a S a l a 
de Goblterno e l r e f e r i d o P r o c u r a d o r , 
que e l e m p l e a d o de d i c h o J u z g a d o 
s e ñ o r Z e n d e g u i , s e g ú n l e m a n i f e s t ó , 
en c u m p l i m i e n t p d e o r d e n d e l c i t a ­
do J u e z M u n i c i p a l ^ b a c í a s a b e r a 
todos l o s P r o c u r a d o r e s , L e t r a d o s y 
partes q u e p r e s e n t a r a n d e m a n d á i s , 
"due e l q u e s e n e g a r e a f i r m a r l a s 
n o t i f i c a c i o n e s e n b l a n c o , d e P r o v i ­
denc ias e n b l a n c o y s i n a u t o r i z a r , 
que se a b s t u v i e r a a l o s r e s u l t a d o s " . 

D i c e t a m b i é n e l d e n u n c i a n t e que ' . 
BU c o m p a ñ e r o e l P r o c u r a d o * P i n ­
tado, l e h a b í a d i c h o q u e a é l t a m ­
b i é n lo h a b í a c o n m i n a d o e l r e f e r i ­
do J u e z M a r t í n e z p a r a f i r m a r u n o s 
i m p r e s o s d e n o t i f i c a c i o n e s e n b l a n ­
co y l e a d v e r t í a q u e l e h a b í a d a d o 
ó r d e n e s a l o s e m p l e a d o s p a r a e c h a r 
en c u a l q u i e r g a v e t a d e a l g u n a m e s a 
del J u z g a d o l a s d e m a n d a s q u e se 
p r e s e n t a r a n e n l a s q u e l o s d e m a n ­
dantes no f i r m a r a n t a l e s not i f i teacio-
nes; y q u e n o s e o c u p a r a n d e di ­
chas d e m a n d a s . 

C i t a e l P r o c u r a d o r M o n t a l v o co­
mo tes t igos p r e s e n c i a l e s d e e s t o s he­
chos a l c i t a d o e m p l e a d o , a l l e t r a d o 
R u p e r t o A r a n a ; a l o s P r o c u r a d o r e s 
A l e j a n d r o O ' R e i l l y y R i c a r d o D á -
d í a y a l M a n d a t a r i o J u d i c i a l E d e l -
m i r o L ó p e z M o r a l e s l o s q u e t a m ­
b i é n h a n s u f r i d o p e r j u i f c i o s . 

L a S a l a de G o b i e r n o c o n o c e r á y 
r e s o l v e r á e s t a d e n u n c i a . , 

D E C L A R A T O R I A D E N U L I D A D D E 
U N J U I C I O E J E C U T I V O 

L a S a l a de lo C i v i l y de lo C o n -
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o d e e s t a A u 
dlenc ia , c o n o c i e n d o d e l o s a u t o s d e l 
juic io e j e c u t i v o q u e e n c o b r o d e pe­
sos p r o m o v i ó e n e l J u z g a d o d e P r i ­
m e r a I n s t a n c i a d e l E s t e l a S o c i e d a d 
J o h n M o r r e l l a n d C o m p a n y , d o m i c i ­
l i a d a e n l a C i u d a d d e O t t o w a , H o v a , 
E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a c o n t r a 
la C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o ­
nal S. A . , d e l c o m e r c i o d e e s t a p l a ­
za; c u y o s a u t o s s e e n c o n t r a b a n p e n ­
dientes de a p e l a c i ó n o i d a l i b r e m e n ­
te a l a C o m p a ñ í a d e m a n d a d a c o n ­

t r a s e n t e n c i a q u e m a n d ó s e g u i r ade­
l a n t e l a e j e c u c i ó n h a s t a h a c e r t r a n ­
c e p a g o a l a s o c i e d a d d e m a n d a n t e 
d e l a c a n t i d a d de c i n c o m i l ochor 
c i e n t o s v e i n t e p e s o s 63 c e n t a v o s i n ­
t e r e s e s l e g a l e s e h i z o o t r o s p r o n u n ­
c i a m i e n t o s ; h a f a l l a d o r e v o c a n d o l a 
s e n t e n c i a a p e l a d a y d e c l a r a n d o nu.-
lo e l j u i c i o e j e c u t i v o de r e f e r e n c i a 
s i n d c l a r a c i ó n e s p e c i a l d e c o s t a s en 
n i n g u n a i n s t a n c i a n i d e c l a r a t o r i a de 
t e m e r i d a d n i m a l a f é . 

P E N A S S O L I C I T A D A S P O R E L 
F I S C A L 

U n a ñ o , 8 m e s e s y 1 d. ía d e P r i 
s i ó n c o r r e c c i o n a l , p o r l e s i o n e s g r a ­
v e s , p a r a A n g e l Z e q u e i r a Q u e s a d a . 

• U n a ñ o y 1 d í a d e i g u a l c l a s e de 
p e n a , p o r i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a de 
l a c u a l r e s u l t ó h o m i c i d i o , p a r a M á ­
x i m o I n c l á n F e r n á n d e z . 

O c h o a ñ o s y 1 d í a de p r e s i d i o 
m a y o r ^ p o r a l z a m i e n t o c o m e r c i a l , pa­
r a A n t o n i o T a r r a c i d o A l v a r e z . 

U n a ñ o , 8 m e s e s y 2 1 d í a s de 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , p o r r a p t o , pa ­
r a A n t o n i i o L ó p e z F e r n á n d e z . 

I g u a l p e n a , p o r i d é n t i c o d e l i t o , 
p a r a F e l i p e G o n z á l e z M é n d e z . 

C u a t r o m e s e s y u n d í a de a r r e s t o 
m a y o r , p o r e s t a f a , p a r a E d m u n d o 
A m a d o r M a r t í n e z . 
- > L a m i s m a p e n a , p o r i m p r u d e n c i a 

t e m e r a r i a d e l a q u e r e s u l t ó i n f i d e ­
l i d a d e n l a c u s t o d i a d e p r e s o s , pa­
r a E l e u t e r i o M a ñ e r o S á n c h e z o S á n ­
c h e z M a ñ e r o . 

Q u i n i e n t o s p e s o s de m u l t a c o n e l 
a p r e m i o p e r s o n a l c o r r e s p o n d i e n t e e n 
d e f e c t o de p a g o , p o r r o b o f l a g r a n t e 
c o n v i o l e n c i a e n g r a d o d e t e n t a t i v a , 
p a r a M a n u e l P é r e z M a r t í n e z . 

C u a t r o a ñ o s , 2 m e s e s y 1 d í a de 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , p o r h u r t o que" 
c u a l i f i c a d e g r a v e a b u s o d e c o n f i a n ­
z a , p a r a B e r n a r d o G a r c í a F u e n t e s . 

Y 4 m e s e s y 1 d í a de a r r e s t o m a ­
y o r , p o r e s t a f a , p a r a R a m ó n S u á -
r e z F r a g ü e l a . 

N O T I F I C A C I O N E S 

R e l a c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e tie^ 
n e n n o t i f i c a c i o n e s e n e l d í a de h o y , 
e n l a A u d i e n c i t a , , S e c r e t a r í a de l o 
C i v i l y d e l o C o n t e n c i o s o - A d m i n i s -
t r a t i v o : 

L e t r a d o s : 

E n r i q u é H a r t , E n r i q u e R u b í , C é ­
s a r M a n r e s a , S e l l e s N o k e y , J o r g e 
G a r c í a M o n t e s , F . S . L e ó n B l a n c o , 
F . G a r c í a C a r r a t a l á , J u l i o d e l a T o ­
r r e D í a z , M . E . R i v e r o , A n d r é s A n ­
g u l o P é r e z , N a r c i s o C o b o s C a s t i ­
l l o , M a r i a n o V i v a n v o , P l á c i d o P é r e z 
P o ü s s i l h , R . Z a y d i n , R . F . M o r r i s , J . 
R . V i l l a v e r d e , P e r i c l e s S e r i s , J o s é 
R o s a d o A y b a r , O s c a r M i ñ o z o , R . 
A r a n a , M a r i o D í a z I r í z a r , L a u r a B e -
t a n c o u r t , A l f r e d o C a s u l l e r a s , P e d r o 
P . S e d a ñ o , G . A . M e j í a s , F r a n c i s c o 
F a b r e C a n o , C a r l o s J i m é n e z d e l a 
T o r r e , G o n z a l o L e d ó n , A l f r e d o L . 
B o f i l l , F e l i p e E s p a ñ a , F e r m í n A g u i -
r r e , O s c a r O c h e t o r e n a , G a b r i e l C o s ­
t a C u e t o . 

4 0 E S T I L O S D E 

C A M I S A S D E S E D A 
NO D E J E D E V E R L A E X H I B I C I O N 

C C E V E L A N D 
P R A D O 1 1 3 

P r o c u r a d o r e s : 

T o m á s J . G r a n a d o s , M a n u e l F e r ^ 
n á n d e z d e l a R e g u e r a , A b r a h a m C a ­
r r a s c o , A r a n g o , J . A . R o d r í g u e z , 
P i n t a d o , R u b i d o , C a r i e s , R o s , M . 
T r u j i l l o , F o r n a g u e r a , D a n n e s . M e -
n é n d e z . L l a m a , C á r d e n a s , R . G r a n a ­
d o s , C a l a h o r r a , L l a n u s a , A l v a r e z , 
E s p i n o s a , A r r o y o , I l l a , S i e r r a , M a -
z ó n , S t e r l i t u g F . T r u j i l l o . 

D E A G U A C A T E 

M a n d a t a r i o s y P a r t e s : 

R a m ó n I l l a s , F r a n c i s c o G - Q u i r ó s , 
O s v a l d o C á r d e n a s , E m i l i o C a s t r o , 
F r a n c i s c o Z a p a r t e , A b r a h a m M o l i n a , 
S . , R o d r í g u e z , M a r í a M u r i l l o , M i g u e l 
A n g e l R e n d ó n , E d u a r d o V a l d é s R o ­
d r í g u e z , A v e l i n o O r t a , L u í s B i o s c a , 
F r a n c i s c o , J u a n a , A m é r i c a , F l o r i n -
d a y A m e l i a R e a l C a r r e r a s , R u b é n 
I , V i d a l , . J o a q u í n R . P e ñ a , R e n é ' C . 
Q u i í a o n e s , J e s ú s R . F e r n á n d e z , F e r ­
n a n d o G . T a r i c h e , E n r i q u e R . N o -
v o a , R u p e r t o A . M é n d e z , A n i c e t o O r -
ó i e z a , J e s ú s R o d r í g u e z . 

D E L P E R I C O 

B R I L L A N T E S E X A M E N E S 

J u l i o 1 0 . 
E l s e ñ o r E , T o r r e s , p r o f e s o r d e l a 

a c a d e m i a " O r b ó n " , d e C á r d e n a s , p r o ­
c e d i ó h a c e u n o s d í a s a e x a m i n a r a 
las a l u m n a s y a l u m n o s q u e b a j o s u 
O i r e c c i ó n c u r s a n e n e s t a l o c a l i d a d 
ios e s t u d i o s d e s o l f e o y p i a n o . 

L a m a y o r í a ü e l a s l i n d a s d a m i t a s 
que se p r e p a r a n c o n e l s e ñ o r T o r r e s 
h a n a l c a n z a d o e x c e l e n t e s c a l i f i c a c i o ­
nes y c o m o t o d a s s o n c o n o c i d a s y 
m u c h a s a d e m á s s o n a m i g u i t a s d e l 
« o n l s f a , l e s e n v í o u n a s i n c e r a f e . 
n c í t a c i ó n , q u e q u i e r o h a c e r l l e g a r 
nas ta e l i n t e l i g e n t e y e s t u d i o s o n i -
ao A n t o n i o C a u t o . 

A h e f a d a r é a c o n o c e r l a s c a l i f i ­
caciones q u e h a n a l c a n z a d o e n l o s 
di ferentes a ñ a s : 

P I A N O 

M a r g o t B a r r e t o , p r e p a r a t o r i a , so-
« r e s a l i e n t e . 

l>resaUélÍCa "A"lfoilso' P r e P a r a t o r i a , so-

A n t o n i o C a u t o , s e g u n d o a ñ o , s o -

oresa^iente. 

"aliente1 B a r r 6 J ; 0 ' t e r c e r a ñ o . s o b r e . 

« a l i í j t 3 , Bar'ce10' c u a r t 0 a ñ 0 - s o b r e -

D u l c e M a r í a G a r c í a , c u a r t o a ñ o , 

sobresa l iente . 

Santa María del Rosario 
l e t A ^ n , d o £6 reparar, se alquila el cha­
f a r i B Í i a ; 1 ? r a c i e l a " . República, 89, lu -
c a p a z n t ^ , y pintoresco de la ciudad. 
s a n l t e r l ^ t , 1 * 1 - ^ familla. Tiene servicio 
lentadoV !noc1orno. agrua abundante, ca-
600 metrn* Z ? 6 ' - rodea<io de arboleda, a 
r o - m e d i c i n l l tamoso l i n e a r l o Mlne-

29748 
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S O L F E O 

M a r g o t B a r r e t e , p r i m e r a ñ o , s o b r e ­
s a l i e n t e . 

A n g é l i c a A l f o n s o , p r i m e r a ñ o , so» 
b r e s a l i e n t e . 

E s t o s e x á m e n e s se c e l e b r a r o n e n 
l a e l e g a n t e r p o r a d a q u e l o s e s p o s o s 
S u á r e z - G a r c í a t i e n e n e n l a c a l l e M a r ­
t í de e s t e p u e b l o ; c o n t a l m o t i v o s e 
r e u n i e r o n a l l í v a r i a s a m i g u i t a s d e 
l a s a l u m n a s y a l g u n o s f a m i l i a r e s p a -
r a f e s t e j a r e l m a g n o a c o n t e c i m i e n t o ; 
s i e n d o t o d a s a g a s a j a d a s p o r l a s i m ­
p á t i c a s e ñ o r i t a D u l c e M a r í a G a r c í a , 
r e i n a d e a q u e l v e n t u r o s o h o g a r . 

E l s e ñ o r T o r r e s d e d i c ó a t o d a s s u s 
e d u c a n d a s f r a s e s de g r a t i t u d p o r s u s 
a d e l a n t o s , e s p e r a n d o q u e s i g a n s u s 
e s t u d i o s c o n e l m i s m o a f á n q u e l o 
h a c e n a h o r a . 

C A S I N O E S P A Ñ O L 

V a n m u y a d e l a n t a d o s l o s t r a b a ­
j o s d e l e d i f i c i o q u e e n stf o p o r t u n i ­
d a d o c u p a r á e s t a i n s t i t u c i ó n . 

L a D i r e c t i v a v i e n e t r a b a j a n d o a f a ­
n o s a m e n t e , n o o b s t a n t e l a p é s i m a 
s i t u a c i ó n q u e a t r a v e s a m o s , p a r a do­
t a r d e m u e b l e s y a d e m á s u t e n s i l i o s 
q u e s e a n n e c e s a r i o s . 

L a i n a u g u r a c i ó n , de n o p o d e r s e r 
a n t e s , s e h a r á e l d í a de l a f i e s t a d e 
l a r a z a ( d o c e de o c t u b r e ) . 

L a S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o e s . 
t á o r g a n i z a n d o u n a f u n c i ó n c o n ob­
j e t o d e a u m e n t a r l o s f o n d o s s o c i a l e s . 
T a m b i é n t r a t a r á de a d q u i r i r a l g u - ' 
n o s d o n a t i v o s p a r a p o d e r c e l e b r a r 
d i g n a y d e c o r o s a m e n t e l a f i e s t a d e 
i n a u g u r a c i ó n . 

E n l a v e l a d a , q u e p r o m e t e s e r u n 
é x i t o l i s o n j e r o , t o m a r á n p a r t e v a r i a s 
s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s de e s t a l o c a l i d a d . 

T a m b i é t í p r e s t a r á s u v a l i o s o c o n ­
c u r s o e l s e ñ o r E . T o r r e a , D i r e c t o r 
d e l a A c a d e m i a O r b ó n . 

E n s u o p o r t u n i d a d i n f o r m a r é d e 
e s a g r a n f i e s t a q u e se p r e p a r a . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

A s o c i a c i ó n V a s c o - N a v a r r a 
d e B e n e f i c e n c i a 

^ b r a í á ^ ! 1 n d o .de l a l e c t i v a s e c e - tos a s u n t o s q u i e r a n r e f e r e n t e s a e s t a 
alag<i05 f1 ° m i n g o 16 d e l m e 3 a c t u a l A s o c i a c i ó n , se l e e r á l a m e m o r i a , s e 
4e esta A t a r d e ' e n I a S e c r e t a r í a d a r á c u e n t a de l a g e s t i ó n de l a D i r e c -
27. antienn <;1faC1Ón, A g u i a r n ú m e r o t i v a e n e l a ñ o s o c i a l d e 1 9 2 1 a 1 9 2 2 , 
Kenerai n r r t - P 0 r C h a c ó n . l a J u n t a s e p r o c e d e r á a l a e l e c c i ó n p a r c i a l d e 
^culo J , n a r i a q u e P r e v i e n e e l a r - l a D i r e c t i v a y s e e l e g i r á l a C o m i s i ó n 
la cual c u r e e l a m & n t o s o c i a l , p a r a d e G l o s a . • 
ciados. a 3 l o s « e ñ o r e s aso - H a b a n a , 8 d e J u l i o de 19 2 2 

E n dioVio - ñ , . ^ E 1 P r e s i d e n t e , p. s . r . 
re8 a8orla(frt3Unta- 611 l a ( lue ^ s s e ñ o -

a8ociadose p o d r á n tratar de c u a n -

S E R V I C I O P O L I C I A C O 

J u l i o 1 1 . 
C o n m o t i v o d e l a s i t u a c i ó n a c t u a l 

y l a e s c a s e z d e t r a b a j o , l a p o l i c í a 
d e e s t e p u e b l o h a e x t r e m a d o l a v i ­
g i l a n c i a a f i n d e e v i t a r a s a l t o s y r o ­
b o s , p r o p i c i o s e n e s t a é p o c a . A y e r , 
c o n c o n o c i m i e n t o e l J e f e d e l a P o l i ­
c í a s e ñ o r J o s é A . G a r r a s t a z u , q u e 
a n d a b a n p o r é s t a d o s i n d i v i d u o s ex­
t r a ñ o s e n e l t é r m i n o , se p u s o e n 
a c e c h o y p u d o c o m p r o b a r q u e e r a n 
d o s p á j a r o s d e c u e n t a , p r o c e d i e n d o 
a s u d e t e n c i ó n , s i e n d o a y u d a d o e n 
e s t e s e r v f c i o p o r e l v i g i l a n t e s e ñ o r 
B e n i t o C e n t e l l e s . 

S e s u p o n e s e a n l o s a u t o r e s d e l o s 
rec i en l f ea r o b o s r e a l i z a d o s e n M a ­
d r u g a . 

S O C I E D A D U N I O N A S I A T I C A 

H e m o s r e c i b i d o u n a a t e n t a I n v i -
t a c i ó n p a r a e l a c t o d e i n a u g u r a c i ó n 
d e ^ t a s o c i e d a d . 

A g r a d e c e m o s l a a t e n c i ó n y p r o m e ­
t e m o s a s i s t i r . 

C L U B T E R R O R 

L o s c o m p o n e n t e s d e l T e r r o r B . B . 
C . h a n e l e g i d o s u d i r e c t i v a . 

P a r a P r e s i d e n t e f u é e l e c t o e l se­
ñ o r R a m ó n B l a n c o , j o v e n e n t u s i a s t a , 
y p a r a s e c r e t a r i o e l s e ñ o r R o g e l i o 
A b r e n , c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a . 

D R . E V E R I L D O J E R E Z 

D e s d e d i s t i n t a s c i u d a d e s d e E s p a ­
ñ a h e m o s r e c i b i d o u n s a l u d o c a r i ­
ñ o s o d e n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l 
d o c t o r E v e r i l d o J e r e z , P r e s i d e n t e d e 
l a S o c i e d a d L i c e o d e e s t e p u e b l o , e n 
u n i ó n d e s u b e l l a y v i r t u o s a e s p o s a 
s e ñ o r a E l v i r a G o n z á l e z , y s u s g r a ­
c i o s a s h i j i t a s C e l i a y A l d a , e s t á r e a . 
l i z a n d o u n a t o u r n é e p o r l a m a d r e 
p a t r i a . N o s p a r t i c i p a e l a m i g o q u e 
s e p r o p o n e p a s a r u n a l a r ^ a t e m p o ­
r a d a e n C a n a r i a s . 

E n v i a m o s p o r e s t e m e d i o a l o s J ó ­
v e n e s e s p o s o s u n c o r t é s s a l u d o , ex ­
p r e s á n d o l e n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n p o r 
lo g r a t o q u e l e s v a s i e n d ^ s u v i a j e . 

F I E S T A S 

C o m o h e m o s a n u n c i a d o , d u r a n t e 
los d í a s 1 5 y 16 d e l m e s e n c u r s o 
se c e l e b r a r á n g r a n d e s f e s t e j o s e n h o ­
n o r de l a P a t r o n a N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

» E l D I A R I O D E L A M A R I - O 

O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n Q 

& c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 

D R e p ú b l i c a . O 

D E S A G U A L A G R A N D E 

S O L E M N E S F I E S T A S R E L I G I O S A S 

J u l i o 1 0 . 
E l d í a d o s d e los c o r r i e n t e s s e c e ­

l e b r a r o n e n e s t á v i l l a g r a n d e s y s o ­
l e m n e s f i e s t a s r e l i g i o s a s , c o n m o t i ­
v o d e l a p r o c e s i ó n de u n a b e l l í s i m a 
i m a g e n d e l S a g r a d o C o r a z ó n de J e ­
s ú s , a d q u i r i d a e n E s p a ñ a r e c i e n t e ­
m e n t e p o r u n g r u p o d e d a m a s d i s . 
t i n g u i d í s i m a s y e s t i m a d o s c a b a l l e r o s 
d e e s t a s o c i e d a d , c o n g r e g a d o s d e l 
A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n , e l c u a l d i ­
r i g e c o n v e r d a d e r o a c i e r t o e l r e v e ­
r e n d o P a d r e V i l l a n u e v a . 

E l a c t o r e s u l t ó l u c i d í s i m o y t a n 
c o n c u r r i d o , q u e e l p u e b l o n o r e c u e r ­
d a o t r o I g u a l . 

E n u n a c a r r o z a a u t o m ó v i l , r e p r e ­
s e n t a n d o u n a g ó n d o l a , f u é c o l o c a ­
d a l a i m a g e n d i v i n a . E n t o r n o a 
e l l a , c u s t o d i á n d o l a , i b a n m u c h a s n i . 
ñ a s v e s £ i d a s d e á n g e l e s . 

A l p a s o d e l a c o m i t i v a , l o s e s p e c ­
t a d o r e s se d e s c u b r í a n c o n s a n t a u n ­
c i ó n , lo c u a l i n d i c a a l a s c l a r a s , q u e 
e l e s p í r i t u c a t ó l i c o de S a g u a l a G r a n ­
d e , s e m a n t i e n e f i r m e y e n t u s i a s t a . 

N u n c a s e v i ó e s p e c t á c u l o q u e d e s ­
p e r t a r a m a y o r I n t e r é s q u e e l o f r e ­
c i d o a y e r p o r e l A p o s t o l a d o d e l a 
O r a c i ó n . T o d o s lo r e c o n o c e n y n o s ­
o t r o s a l c o n s i g n a r l o , l o h a c e m o s e n 
e x t r e m o g u s t o s o s y l l e n o s de j ú b i l o . 

E s p e c i a l . 

U l t i m a s n o v e l a s r e c i b i d a s 

B . y J . de G o n c o u r t . R e n a t a M a u -
p i n . 1 t o m o e n r ú s t i c a , 5 0 . 5 0 . 

A . de M u s s e t . L a c o n f e s i ó n de u n 
h i j o d e l s i g l o , 1 t o m o r ú s t i c a , $ 0 . 5 0 . 

F e r n á n d e z y G o n z á l e z , H i s t o r i a 
de l o s s i e t e m u r c i é l a g o s . 1 t o m o 
$ 0 . 5 0 . 

C a s i n o A s s e n s . S e v i l l a e n l a l i t e ­
r a t u r a . 1 t o m o r ú s t i c a , $ 0 . 6 0 . 

G u i d o de V e r o n a . L a m u j e r q u e 
i n v e n t ó e l a m o r . 1 t o m o r ú s t i c a , 
$ 1 . 0 0 . 

G u i d o de V e r o n a . — L o q u e n o s e 
d e b e a m a r . 1 t o m o r ú s t i c a , $ 1 . 0 0 . 

G u i d o de V e r o n a . A m o r q u e v u e l ­
v a 1 t o m o e n r ú s t i c a , $ 1 . 0 0 

G u i d o de V e r o n a . L a v i d a c o m i e l l -
z a m a ñ a n a , 1 t o m o e n r ú s t i c a , $ 1 . 0 0 

B l a s c o I b á ñ e z . E l p a r a í s o de l a s 
m u j e r e s . 1 t o m o e n r ú s t i c a . $ 1 . 0 0 

P a l a c i o V a l d é s . L a n o v e l a de u n 
n o v e l i s t a , 1 t o m o r ú s t i c a , $ 1 . 0 0 

A l b e r t o I n s u a . E l n e g r o q u e t e n i a 
e l a l m a b l a n c a . 1 t o m o e n r ú s t i ­
c a , $ $ 1 . 0 0 

M a r l i t t . L a s e g u n d a m u j e r , 1 t o ­
m o e n r ú s t i c a , $ 0 . 8 0 . 

J e a n de C o u l o m b . V o l u n t a d d e 
R e y . 1 t o m o e n r ú s t i c a , $ 0 . 8 0 . 

A c o s t a y L a r a . S o l t e r a . 1 t o m o e n 
r ú s t i c a , $ 1 . 0 0 
L A M O D E R N A P O E S I A O b i s p o 1 3 5 
A p a r t a d o 6 0 5 . T e l é f o n o s A - 7 7 1 4 y 

A - 7 7 3 8 
H a b a n a . 

A V I S O 
A L A S S E Ñ O R A S D E L V E D A D O , Q U E I N T E R E S A T A M B I E N A L A S 

C O C I N E R A S 

A n e x a a n u e s t r a b i e n s u r t i d a P L A C I T A L I B R E , h e m o s a b i e r t o u n a g r a n 

C A R N I C E R Í A 
e n l a q u e rigen l o s s igu ientes e c o n ó m i c o s p r e c i o s 

F i l e t e , a . . . w . , . - . . . . . 5 0 c t s . 

C a r n e , l a . , , , , , * w. , , , . . , 2 0 „ 

C a r n e . 2 a . • • « • • • » • • • • . 15 „ 

C o n e s t e n u e v o D e p a r t a m e n t o , o f r e c e m o s a n u e s t r o s c l i e n t e s u n c o m ­

p l e t o s e r v i d o e n V I V E R E S f i n o s y d e d e s p e n s a , L I C O R E S , G O L O S I ­

N A S , V I A N D A S , A V E S , F R U T A S , V E R D U R A S , C A R N E S , P E S C A ­

D O S , M A R I S C O S , e t c . 

L o s m e j o r e s a r t í c u l o s . — E l m e j o r s e r v i c i o . — L o s m e j o r e s p r e c i o s . 

" E l A l m a c é n " 
t E L E F O N O F - 1 0 1 0 . L I N E A Y C . V E D A D O . T E L E F O N O A - 5 2 6 3 

A g e n c i a 1 R U J I L L O M A R I N . -

POR LOS JUZGADOS 
DE INSTRUCCION 

i E S T A B A N D E I B E R A N D O S O B R E 

P O L I T I C A C H I N A 

E l s a r g e n t o d e l a P o l i c í a N a c i o ­
n a l C á n d i d o H e r n á n d e z , c o n l o s v i ­
g i l a n t e s a s u s ó r d e n e s n ú m e r o s 6 7 8 , 
3 1 , 4 7 4 y 4 4 1 , s o r p r e n d i ó a y e r u n 
f u m a d e r o d e o p i o e n • l a c a s a m a r ­
c a d a c o n e l n ú m e r o 50 d e l a c a l l e 
de D r a g o n e s , d o m i c i l i o d e l a s i á t i c o 
F r a n c i s c o L a o . 

F u e r o n d e t e n i d o s 14 a s i á t i c o s , o c u ­
p a n d o l a p o l i c í a o p i o , c a c h i m b a s , 
l á m p a r a s y o t r o s o b j e t o s d e s t i n a d o s 
a l v i c i o d e l a r e f e r i d a d r o g a n a r c ó ­
t i c a . 

L o s a c u s a d o s f u e r o n p r e s e n t a d o s 
a n t e e l J u e z de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n S e g u n d a , l i c e n c i a d o A l b e r t o 
P o n c e , d e c l a r a n d o q u e n o e s t a b a n f u ­
m a n d o o p i o , s i k o d e l i b e r a n d o a c e r ­
c a de d i s t i n t o s a s u n t o s p o l í t i c o s r e ­
l a c i o n a d o s c o n l a r e v o l u c i ó n c h i n a . 

L o s d o c t o r e s P o r t o y P e r d o m o r e 
c o n o c i e r o n a l o s a s i á t i c o s , c e r t i f i ­
c a n d o q u e n o p r e s e n t a b a n s í n t o m a s 
de h a b e r f u m a d o o p i o r e c i e n t e m e n t e 

E l l i c e n c i a d o P o n c e d e j ó e n l í b e r 
t a d a l o s d e t e n i d o s , f i j á n d o l e f i a n z a 
d e c i e n p e s o s a F r a n c i s c o L a o , i n ­
q u i l i n o d e l a c a s a . D r a g o n e s 1 4 , e n 
v i s t a de l a o c u p a c i ó n de l o s r e f e r í 
d o s o b j e t o s . 

C O N U N A P U N T I L L A 

E n e l d e n t r o d e S o c o r r o d e R e g l a 
a s i s t i e r o n ' a l j o v e n A r t u r o R o d r í g u e z 
y D e l g a d o , de 1 3 a ñ o s d e e d a d , v e , 
c i ñ o d e F r e s n e d a 6 3 . P r e s e n t a b a u n a 
h e r i d a e n l a r e g i ó n p l a n t a r i z q u i e r ­
d a , c o n s í n t o m a s de t é t a n o . H a c e 
c o m o d i e z d í a s t r a n s i t a b a A r t u r o 
p o r l a c a l l e d e D í a z B e n í t e z y h u b o 
de p i s a r u n a p u n t i l l a , n o d á n d o l e 
i m p o r t a n c i a a l a h é r i d a q u e se p r o ­
d u j o , y q u e a h o r a s e l e h a i n f e c t a d o . 

P R O C E S A D O 

P o r e l J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l a 
S e c c i ó n T e r c e r a f u é p r o c e s a d o a y e r 
A r t u r o A s i y P é r e z , e n c a u s a p o r 
t e n t a t i v a de r o b o f l a g r a n t e , e x i g i é n ­
d o s e l e 3 0 0 p e s o s d e f i a n z a . 

R A C H A D E R O B O S 

A n t o n i o C a m p a A l o n s o , d e A y 
W i l s o n , d e n u n c i ó q u e de s u h a b i t a ­
c i ó n l e h a n s u s t r a í d o p r e n d a s p o r 
v a l o r de 2 7 5 p e s o s . 

F A R A N D U L E R I A S 
" L o s t r e s m o s q u e t e r o s " 

E n A l m e n d a r e s y B r u z ó n , a l m a ' 
c é n y t a l l e r e s d e l I n s t i t u t o d e A r t e s 
G r á f i c a s , s u s t r a j e r o n u n a m á q u i n a 
d e e s c r i b i r , v a l u a d a e n 7 0 p e s o s . 

D e n u n c i ó e l h e c h o e l e n c a r g a d o , 
J o s é G a r c í a R u i z . 

M i g u e l G e n e r B o u l l o n , v e c i n o de 
1 0 n ú m e r o 1, d e n u n c i ó a i a p o l i c í a 
q u e d e s u d o m i c i l i o l e h a n r o b a d o 
r o p a s p o r v a l o r d e 5 0 p e s o s . P a r a 
c o m e t e r e l h e c h o , l o s l a d r o n e s u t i l i ­
z a r o n u n a e s c a l e r a d e m a n o d e u n a 
c a s a c o n t i g u a . 

A n o c h e h u b o u n a r e s u r r e c c i ó n d e l 

r o m a n t i c i s m o e n e l t e a t r o " P a y r e t " , 

E n l a f u n c i ó n c e l e b r a d a a b e n e f i c i o 

d e M a n u e l N o r i e g a s e e s t r e n ó u n a 

a d a p t a c i ó n e s c é n i c a d e " L o s t r e s 

m o s q u e t e r o s " , o r i g i n a l d e L u i s L i n a ­

r e s B e c e r r a y J a v i e r d e B u r g o s . 

R e s u l t a r a r o e n v e r d a d q u e u n a 

c o m p f t ñ í a q u e h a s t a e l m a r t e s h a b í a 

e s t a d o p o n i e n d o e n e s c e n a " E n s e ­

ñ a n z a L i b r e " , " L a s C o r s a r J a s " y " E l 

P e r r o C h i c o " , s e l e h a y a o c u r r i d o es­

t r e n a r t o d o u n d r a m a r o m á n t i c o . Y 

m á s r a r o a ú n s i se t i e n e e n c u e n t a 

q u e n o e s t á e l h o r n o p a r a b o l l o s ; e s ­

to e s : q u e n o e s t á n l o s t i e m p o s p a r a 

a r r e b a t o s l í r i c o s , n i p a r a s u s p i r i l l o s 

r o m á n t i c o s . 

P e r o l a s e l e c c i ó n d e " L o s t r e s 

m o s q u e t e r o s " p a r a e l b e n e f i c i o d e 

N o r i e g a , t i e n e a m i j u i c i o , s u " b u s i ­

l i s " N o r i e g a es a c t o r d e e x p e r i e n c i a , 

N o r i e g a c o n o c e e l f l a c o d e l p ú b l i c o , 

N o r i e g a s a b e q u e l a m u c h e d u m b r e s e 

p e r e c e a u n p o r a q u e l l a s i t a i p r e c a c i o -

n e s , p o r a q u e l l o s d e s b o r d a m i e n t o s 

p a s i o n a l e s , p o r a q u e l r e l u m b r a m i e n -

to d e f a n t a s í a , p r o p i o s d e l a l i t e r a t u ­

r a d e l s i g l o p a s a d o . N a d a i m p o r t a 

q u e l a c r í t i c a d e s t i e r r o o t r a t e d e 

d e s t e r r a r e l l i r i s m o d e l a e s c e n a . A u n 

n o se h a p o d i d o a p a g a r l a l l a m a d e l 

r o m a n t i c i s m o e n ej c o r a z ó n d e l p u e ­

b l o . Y N o r i e g a , d e s e a n d o s a t i s f a c e r 

l o s g u s t o s d e l p ú b l i c o y d e s e a n d o a 

l a v e z , l l e n a r e l t e a t r o , e c h ó m a n o d e 

" L o s t r e s m o s q u e t e r o s " p a r a c u b r i r 

e l p r o g r a m a d e s u b e n e f i c i o . 

• ¿ C o n s i g u i ó s u o b j e t o ? N o . H a b í a 

p o c o p ú b l i c o a n o c h e e n " P a y r e t " 

A p e n a s p a s a b a n de c i n c o l a s f i l a s d e 

l u n e t a s o c u p a d a s ¿ a q u e s e d e b e e l l o ? 

¿ e s q u e e l p ú b l i c o d e l a H a b a n a h a 

d e j a d o de s e r r o m á n t i c o ? N o : e s q u e 

l a l u n e t a v a l í a u n p e s o c i t o c u e n t a 

c e n t a v o s . E s l o q u e s e d i c e l a g e n ­

t e : " V e n g a r o m a n t i c i s m o e n b u e n 

h o r a ; p e r o v e n g a b a r a t o " . S e g u r a ­

m e n t e e s t a n o c h e , r e b a j a d o y a e l 

p r e c i o d e l a l o c a l i d a d a o c h e n t a c e n ­

t a v o s , a c u d i r á a " P a y r e t " u n p ú b l i c o 

n u m e r o s o . 

L a o b r a , e n v e r d a d , l o m e r e c e . E e 

e n e x t r e m o d i f í c i l h a c e r u n a a d a p t a ­

c i ó n e s c é n i c a d e u n a n o v e l a q u e , co ­

m o " L o s t r e s m o s q u e t e r o s " , e s de l a a 

m á s r i c a s e n a c c i ó n . C o n d e n s a r l a s 

m á s I n t e r e s a n t e s p e r i p e c i a s d e é s t a , 

e n u n a o b r a t e a t r a l , r e q u i e r e g r a n 

t a l e n t o . L i n a r e s B e c e r r a y J a v i e r d e 

B u r g o s lo h a n l o g r a d o f e l i z m e n t e . 

S i n d e s v i r t u a r l o s c a r a c t e r e s b á s i c o s 

de l a n o v e l a , h a n s i n t e t i z a d o s u a c ­

c i ó n , t r a s p l a n t á n d o l a h á b i l m e n t e a 

l a e s c e n a . 

L a a c c i ó n e s e l e l e m e n t o p r i m o r ­

d i a l , i n d i s p e n s a b l e d e l t e a t r o . C o m o 

d i c e E n r i q u e d e M e s a , e l n o t a b l e 

c r í t i c o t e a t r a l d e " L a C o r r e s p o n d e n ­

c i a d e E s p a ñ a " , l o r e l a t a d o n o t i e n e 

n u n c a e f i c a c i a d e l o v i s t o " . P o r c o n ­

s i g u i e n t e , t e a t r o s i n a c c i ó n , es t e a t r o 

q u e n o a v a n z a , t e a t r o q u e s e e s t a n ­

c a . 

P o r l o q u e t o c a a e s t e p u n t o , l a 

a d a p t a c i ó n d e L i n a r e s B e c e r r a y 

B u r g o s t i e n e v i d a p a r a r a t o . H a y 

e n e l l a o c h o c u a d r o s l l e n o s de m o v i ­

l i d a d e i n t e r é s y d i a l o g a d o s c o n c i s a ­

m e n t e , s i n a r r a n q u e s d e v e r b o s i d a d 

i n n e c e s a r i a n i i n ú t i l e s y f a s t i d i o s a s 

d i g r e s i o n e s . 

L o s i n t é r p r e t e s p u s i e r o n s u e m p e ­

ñ o y s u t a l e n t o a l s e r v i c i o d e l m e l o ­

d r a m a . M e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n l a 

S r a . N a t a l i a G o n z á l e z , q u e e n c a r n ó 

e l t i p o d e A r t a g n a n y N o r i e g a , e l be ­

n e f i c i a d o , q u e h i z o r e í r a l a c o n c u ­

r r e n c i a e n e l p a p e l de P l a n c h e t . 

C o m o m á s a r r i b a h e d i c h o , e s t a 

n o c h e v u e l v e a e s c e n a " L o s t r e s 

M o s q u e t e r o s " . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

P . C . E s t a n o c h e se c e l e b r a r á 

e n e l t e a t r o " M a r t í " l a f u n c i ó n a be­

n e f i c i o d e l m a e s t r o P a l l á s . S e r á c a n ­

t a d a l a ó p e r a d e P e n e l l a " E l G a t o 

M o n t é s " , d i r i g i e n d o e l b e n e f i c i a d o 

u n a n u t r i d a o r q u e s t a . 

E n e l t e a t r o " P r i n c i p a l " s e e s t r e ­

n a r á l a c o m e d i a " A g u a d e B o r r a ­

j a s " , o r i g i n a l de^ B e c e r r a y E x t r e -

m e r a . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

P r t n c í p a l . — C o m p a ñ í a d e L u i s 

E c h a í d e . " A g u a d e B o r r a j a s " , ( e s ­

t r e n o . ) 

E n P a l a t i n o 2 3 , d o m i c i l i o d e H e r ­
m i n i a C a p o t e V a l d é s , v i o l e n t a r o n l a s 
p u e r t a 8 y e s c a p a r a t e s , l l e v á n d o s e l o s 
l a d r o n e s p r e n d a s c u y o v a l o r n o p u ­
do p r e c i s a r l a p e r j u d i c a d a . L o s l a ­
d r o n e s s u b i e r o n a l a c a s a p o r e l p o s 
te d e l a l u z e l é c t r i c a . 

A J o s é R o m e r o A l d a o . v e c i n o de 
l a f i n c a " L o s P i n o s " , e n Z a p a t a y 
C a l l e j ó n d e l o s P r o t e s t a n t e s , p o r m e ­
d i o d e l a v i o l e n c i a l e s u s t r a j e r o n 
p r e n d a s y d i n e r o , p o r v a l o r d e s e -
s e n t a p e s o s . 
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P a y r e t . — C o m p a ñ í a d e N o r i e g a . 

" A r t a g n a n y l o s t r e s M o s q u e t e r o s " 

M a r t í . — C o m p a ñ í a d e O r t i z d e Z á -

r a t e . B e n e f i c i o d e l m a e s t r o P a l l á s . 

" E l G a t o M o n t é s " , d e P e n e l l a . 

A c t u a l i d a d e s . — C o m p a ñ í a d e A . 

P o u s . E n p r i m e r a t a n d a s e n c i l l a " L a 

P a l a n c a d e A r q u í m l d e s " . E n s e g u n ­

d a d o b l e " E l r e a j u s t e m o r a l " y " N i 

e l g a t o s e e s c a p a " ( e s t r e n o ) 

SILLAS DE VIENA 
L E G I T I M A S 

D E 

T H O N E T 
Modelos nuevos 

Precios. reducidos 
De venta en 

ROS Y NOYO A 

C a p i t o l i o . — A l a s 5 y c u a r t o y 9 

y m e d i a " P a r a í s o p e l i g r o s o " . 

C a m p o a m o r . — A l a s 5 y c u a r t o y 9 

y m e d i a " C ó m p l i c e i í a o c e n t e " . 

F a u s t o . — A * l a s 5 y 9 y t r e s c u a r ­

tos " P e c a d o r a s i n c u l p a " . . 

B i a i t o . — A l a s 5 y c u a r t o y 9 y . 

t r e s c u a r t o s " E l h o r n o d e l a v i d a " . 

V e r d u n . — A l a s 9 " C a r n a v a l " . 

O l i m p i c . — A l a s 5 y c u a r t o y 9 3̂  

m e d i a " E l a m i g o d e s u e s p o s a " . 

I n g l a t e r r a . — A l a s 9 y m e d i a " E t -

p e q u e ñ o L o r d F a u n t e l o r o z " . 

T r l a n ó n . — A l a s 5 y c u a r t o y 9 y"1 

c u a r t o " L a M a r c a d e l Z o r r o . 

M a x i m . — A l a s 9 y m e d i a " L a b a ­

t a l l a d e J u t l a n d i a " . 

W i í t s o n . — " L o s c i e g o s v e r á n " . 

L j l r a . — " L o s m i s t e r i o s d e l a I n d i a * * 

I m p e r i o . — A l a s 9 y c u a r t o " L a ^ -

c a s c a b e l e r a " . 

N e p t u n o . — A l a s 5 y c u a r t o y 9, 

y c u a r t o " ¿ Q u e p r i s a t i e n e s ? " 

P U B L I C A C I O N E S 

S T V D I O 

MEHIDk DE ITALIA No. M 

a l t , £-~* 

c 5 4 4 5 

E n r i q u e R e n t e r í a . 

a t . i i 

L A T I N A J A " 
ttalluM 43 , Mrt t * T i r t o d e o jr O o m e o r d l » 

V a j i l l a s 
E n oiiftlqal«r casa se compran baratas; 
paro que además de esa cualidad re­
únan las otras dos, de ser buenas y bo 
nltaa, tiene que ser en " L a Tinaja , 

Oalisno, 4S. 

Veq. algunos precios: 
Vaj i l las semi-porcelana, con 100 

piezas |25.90 
Vaji l las seml-po colana, con 18T 

piezas 45.00 
Juegos de cristal francés, con 

60 piezas 18.00 

Bm f U t r o * t e a e m o » el m á s completo s u r t i d o , a l oa prso ios m á s b a j o s . 

J O Y E R I A 
finamente e j e c u t a d a , c o n b r i l l a n t e s , 

r a f i r o* y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s , p r e ­

s e n t a m o s v a r i a d o s u r t i d o . 

R E L O J E S 
d e p u l s e r a , c o n c i n t a d e s e d a , e n o r q 

y d i a m a n t e s , y e n p l a t i n o y b r i l l a n ^ 

tes. S u r t i d o e n o r o y p l a t a , d e bolsi< 

j Uo o c o n c o r r e a , p a r a c a b a l l e r o . 

| M U E B L E S 
Jk c e d r o y d e c a o b a c o n m a r q n e t e r i a 

y b r o n c é , p a r a s a l a , c o m e d o r f 

i c u a r t o . 

Bahamoode y Cía. 
O B R A P I A , 1 0 3 - 5 , Y P L A C I D O (AR* 

I I S S B E R N A Z A ) N U B I L I f t , 

> T E L F . Í U 3 0 5 0 

m k ? m m balances 
B O J M _ q n « f a c i l i t a n este 
t r a b a j o las vendemos a l p r a ­
d o de 30.BO, y a l I n t e r i o r l a 
r e m i t i m o s a los qne e n v i e a 
90.60 e n Q l r o o sa l io s , 
t a O n i a de C o n t a b i l i d a d se' 
remi te p o r $0.40. 

E B L K C O N T B T O a . 
S n o n a d e r n a c i d a 7 X a y a d o s , 

EMPEDRADO 6Q-APAJAD0 2Í53-HABANA 

i G 43S7 a l e u t * 

L a p u l c r a R e v i s t a l i e t r a r l a " S t v -
d i o " q u e v e . l a l u z e n P i n a r d e l R í o , 
c o m o d i g n o e x p o n e n t e ' d e l a p r e n s a 
g r á f i c a c u b a n a ; n o s v i s i t a c o n s u h a ­
b i t u a l p u n t u a l i d a d , o f r e c i é n d o n o s 
e n s u 1 0 o . n ú m e r o u n a r a t i f i c a c i ó n 
g r a t í s i m a d e l e x c e l e n t e j u i c i o q u e 
h a m e r e c i d o d e s d e s u r e c i e n t e a p a ­
r i c i ó n . 

E s s u D i r e c t o r e l S r . J e s ú s S a i z d e 
l a M o r a , P r o f e s o r de a q u e l I n s t i t u t o , 
d i s t i n g u i d o p u b l i c i s t a y a n t i g u o c o m ­
p a ñ e r o n u e s t r o e n l a p r e n s a h a b a n o - , 
r e , v a l o g r a n d o a c r e c e n t a r e l p r e s ­
t i g i o d e e s t a s e l e c t a p u b l i c a c i ó n d e ­
c e n a l , q u e e n c o n t r a m o s m u y r e c o ­
m e n d a b l e y d i g n a d e f i g u r a r e n l o s 
h o g a r e s c u l t o s . 

A l o s e s f u e r z o s d e l D r . S a i z d e l a 
M o r a e n l a e x q u i s i t a r e v i s t a "Stvdio'"' 
l e s e c u n d a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
S r . I s i d r o P r e s n e d a , c o r r e s p o n s a l d e 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n l a c a p i ­
t a l d e O c c i d e n t e , q u e t i e n e a s u c a r ­
go l a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a . 

C o n e l l o s , l o s s e ñ o r e s D r . J o s é F . 
T e j i d o r , J e f e d e R e d a c c i ó n , D r . T e a -
t i n o O a m a c r o J o r d á n , S e c r e t a r i o y 
e l s e ñ o r G e o r g i n o C a n t o , a u x i l i a r d e l 
D r . P r e s n e d a , c o m p l e t a n l a e m p r e s a 
d e t a n p r e c i a d a R e v i s t a . 

E l s u m a r i o de e s t e ú l t i m o n ú m e r o 
e s l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n q u e c a b e 
h a c e r de l a R e v i s t a " S t v d i o " . 

" L a a g o n í a d e l d a n z ó n " c r ó n i c a 
d e M a r c o A . D o l z ; " L u c i l o , a c t o r " , 
d e l D r . S a l v a d o r S a l a z a r , p á g i n a h i s ­
t ó r i c a s o b r e e l D r . L u c i l o d e l a P e -
fia e n s u d e b u t t e a t r a l ; " E l H o m b r e " 
p o e s í a de S u e r o d e Q u i ñ o n e s ; " L a 
C i e n c i a d e l a f e l i c i d a d " , l e c c i ó n d e 
é t i c a d e l D r . S a i z d e l a M o r a " U n 
g r a n n o v e l i s t a a r g e n t i n o : H u g o W a s t 
e s t u d i o b i b l i o g r á f i c o d e G a y C a l ­
v ó ; " C o n t r a l a p e n a d e m u e r t e " e v o ­
c a c i ó n de r e n o v a d a a c t u a l i d a d , q u e 
f i r m a D o n F r a n c i s c o P í y M a r g a l l . 

Y c o n v a r i a s I n f o r m a c i o n e s g r á f i ­
c a s y s o c i a l e s de P i n a r d e l R í o , b a j o 
u n a b e l l a p o r t a d a " C o q u e t e r í a " C u a ­
d r o d e A . A s t i , t r i c o l o r , c o m p l e t a n 
t a n i n t e r e s a n t e n ú m e r o d e " S t v d i o " . 

E s s u A g e n t e - C o r r e s p o n s a l e n l a 
H a b a n a n u e s t r o c o m p a ñ e r o d e R e ­
d a c c i ó n D r . R a m ó n L . O l i v e r o s a 
q u i e n p u e d e n d i r i g i r s e l o s q u e d e s e e n 
c o n o c e r o r e c i b i r e s t a e x c e l e n t e p u ­
b l i c a c i ó n d e c e n a l p i n a r e ñ a . 

S u s c r i p c i ó n t r i m e s t r a l 80 c e n t a ­
v o s . ^ 

» E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
}3 c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
Ki R e p ú b l i c a . O 

T I P O S D E C A M B I O S 

T H E N A T I O N A L C I T Y B A N K 

J U L I O 12 

N E W YORK.^ cable. . 
N E W YORK,* v is ta . .„ 
L O N D R E S , cable. „ . 
L O N D R E S , vista. . .. 
L O N D R E S , 60 dlv. . 
P A R I S , cable. . . «, 
P A R I S , vista. , 
B R U S E L A S , vista . ^ 
ESPAÑA, cable. . . . 
ESPAÑA, vista. , . ., 
I T A L I A , vista . . . „, 
Z U R I C H , vif ta. . . .., 
HONG KONG, v is ta . 
A M S T B R D A M , vista . 
CGPBNHAGtrB. vista, 
C H R I S T I A N I A . v is ta . 
ESTOCOWMO, vista . 
B E R L I N 
M O N T R E A L . . . . . . . 

|32 
\32 
.45 
.45 
.42 
.30 
.28 
.80 
.75 
.73 
.65 
.25 
.30 

27 
99. 

COTIZACION DE LA PESETA 
N E W Y O R K , julio 12—(Por la Prens*. 

Asociada). 

P E S E T A S , a la vista 15,57. 

MARCAS Y PATENTES 
B I G A R D O M O R E 

I n g e n i e r o I n d u s t r l a j 
| ¡ x - J e f e de l o s n e g o c i a d o s d e ü d a r c a í 

j P a t e n t e s . . 

2 0 a ñ o s d e p r á c t i c a . 
B a r a t i l l o , 7 , a l t o s . T e l é f o n o A - O 4 3 » , 

A p a r t a d o n ú m e r o 7 9 0 * 

T E M P O R A D I S T A S 

A L A S M O M A S 
C u a n d o a d q u i e r a s u p a s a j e t e n g á 

p r e s e n t e q u e , u n b u e n e q u i p a j e es e l 
c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e e n t o d a 
e x c u r s i ó n e l e g a n t e . 

N u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e E q u i p a " 
j e s , t i e n e l o q u e u s t e d n e c e s i t a . 

" E l LAZO DE ORO" 
M . d e G ó m e z , f r e n t e a l P a r q u e C e n t r a 

T e l é f o n o A - 6 4 8 5 . 

0 * 5 4 4 4 a l t 6 t . l l 
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H A B A N E R A S 
JJA B O D A D E A N O C H E 

S e s u c e d e n l a s b o d a s . 

D e d í a e n d í a . 

E n t r e l a s d e a n o c h e p a s o a d e s c r i ­

b i r , s i q u i e r a a g r a n d e s r a s g o s , l a q u e 

a e e f e c t u ó e n l a I g l e s i a d e l A n g e l . 

L o s n o v i o s ? 
U n a e n a m o r a d a p a r e j i t a . 

L a s e ñ o r i t a M a r g o t M o y a y M e n -

c i ó , g r a c i o s a y b u e n a , y e l s e ñ o r 

A m a d o S á n c h e z y G a r c í a . 

U n j o v e n c o r r e c t o , m u y a p r e c i a b l e , 

q u e o c u p a u n c a r g o d e c o n f i a n z a e n 

u n a i m p o r t a n t e c a s a d e n u e s t r o m u n ­

d o c o m e r c i a l . 

L a s e ñ o r i t a M o y a , a t a v i a d a c o n 

g u s t o y e l e g a n c i a , f u é l a a d m i r a c i ó n 

d e t o d o s . 

L u c í a u n l i n d o r a m o . 

M A R G O T M O Y A 

Y A M A D O S A N C H E Z 

C o m p l e m e n t o de s u s g a l a s , 

u e r o n l o s p a d r i n o s d e l a b o d a e l 

s e ñ o r I g n a c i o G a r c í a F e r n á n d e z y ¡ 

l a s e ñ o r a F l o r a A r a n g o d e M a r t í n e z , j 

T e s t i g o s . i 

L o s de M a r g o t M o y a . 

L o s s e ñ o r e s M a n u e l L l a ^ o R u i - j 

S á n c h e z , R a m ó n I g l e s i a s , S i l v e s t r e 

G a r c í a G r a n d a y M a r c o s G a r c í a M o ­

y a . 

E l s e ñ o r N i c o l á s H e r r e r a , d e l a r e ­

d a c c i ó n d e E l M u n d o , a c t u ó c o m o 

t e s t i g o d e l n o v i o . 

F u e r o n t a m b i é n s u s t e s t i g o s l o s 

s e ñ o r e s J o s é A n t o n i o L ó p e z S e r r a ­

n o , B e n i g n o A l v a r e z y J o s é L ó p e z 

G o n z á l e z . 
¡ S e a n m u y f e l i c e s ! 

A LA VISTA DEL PUBLICO 
tostamos y molemos 
nuestro sin rival café 

"La Flor de Tibes." Bolívar, 37. Telfs.: Iu-7623 
A-3820 

m i • i • 

¿Ya eligió usted el regalo pa­
ra Carmen, Carmelina o Carme­
la? 

E l día 16—festividad de Nues­
tra Señora del Carmen—es do­
mingo. 

Sólo le quedan a usted hoy, 
mañana y el sábado para escoger 
los regalos. 

Si desea orientarse haga el fa­
vor de leer el anuncio de El En­
canto de la edición de la mañana. 

Publica una extensa lista de ar­
tículos propios para regalar. 

í V o h a y felicidaa. 
s i n a m o r . 

No hay economía 
posible, si no se compra en 

H U M I L L A I C O M P O S f E L A = - T I L E « I I 

CABLES DE SPORT 
N E W Y O R K J u l i o 12- " P o r T h e 

A s s o c i a t e d P r e s s . J o s L y n c h c a r a -
p e ó n de p e s o B a n t a m , y J o h n n y B u f f 
q u e p e r d i ó s u t í t u l o e l l u n e s p o r l a 
n o c h e , a s í c o m o s u s m a n a g e r s , f u e r o n 
h o y s u s p e n d i d o s p o r l a N e w Y o r k 
S t a t e B o x i n g C o m i s s i o n h a s t a q u e se 
h a g a u n a i n v e s t i g a c i ó n d e l c o n t r a t o 
b a j o e l c u a l p e l e a r o n . 

L a c o m i s i ó n s o s t i e n e , q u e s e - f a l t ó 
a l a L e y d e l E s t a d o , p o r h a b e r g a ­
r a n t i z a d o L y n c h $ 3 0 . 0 0 0 a B u f f p a r a 
l l e v a r a c a b o e l m a t c h , m á s u n a s u ­
m a a d i c i o n a l e n e l c a s o de q u e p e r ­
d i e r a s u t í t u l o . 

L a m u l t i t u d n o f u é t a n g r a n d e 
c o m o s e c r e y ó y a l p a r e c e r L y n c h h a 

p a g a r c e r c a de $ 1 0 . 0 0 0 p a r a c u ­
b r i r e l d é f i c i t . 

Segrundo inago 
C. H . E . 

Newark 
Toronto 

¿00 000 100 0— 3 9 0 
001 110 000 1 — 4 7 0 

Barnes y Scheck; lEhzmann y F i sher . 
R O C H E S T E R , Julio 12. 

C. H . B . 

Reading . 
Rochester 

010 061 121—13 22 
030 000 201— 6 ÍÉ 

Brown y Clark; Hughes, Blake y 
Sandberg". 

ASOCIACION D E L SUR 

Primer juegro 

T R I U N F O M L L E . L E N G L E N . 
W I M B L E D O N , I n g . 1 2 . 

P o r " T h e A s s o c i a t e d P r e s s . " 
E l t o r n e o i n t e r n a c i o n a l s o b r e p i s ­

t a de y e r b a t e r m i n ó h o y c o n e l j u e ­
go d e p a r e j a s t a n e m o c i o n a n t e s co ­
m o n o s e r e c a d a b a h a b e r v i s t o 
o t r o s e n W i m b l e d o n . 

E n u n o d e l o s p a r t i d o s , M l l e L e n 
g l e n y P a t O h a r a d e A u s t r a l i a , y 
g a n a r o n e l c a m p e o n a t o d e p a r e j a s 
m i x t a s d e r r o t a n d o a M i s s E l i z a -
b e t h R y a n , d e C a l i f o r n i a y R a n -
d o l p h L y o e t t , de I n g l a t e r r a . 

E l o t r o p a r t i d o f u é e l f i n a l de 
p a r e j a s d e c a b a l l o í r o s y g a n a r o n 
L y c e t t y A n d e r s o n , d e A u s t r a l i a , a 
W o o d y P a t t e r s o n , d e A u s t r a l i a . 

M l l e L e n g l e n y M i s s R y a n t r i u n ­
f a r o n e n e l p a r t i d o d e p a r e j a s p a r a 
s e ñ o r a s d e r r o t a n d o a M i s s M c . K a -
n e y a s u h e r m a n a M r s . S t o k s , d e 
I n g l a t e r r a . 

E l j u e g o d e M l l e L e n g l e n f u é 
l o m á s s a l i e n t e de l a t a r d e . 

E n e l p a r t i d o d e p a r e j a d e c a ­
b a l l e r o s L y c e t t y A n d e r s o n ; t u v i e ­
r o n q u e l u c h a r m u y d u r o p a r a l a 
v i c t o r i a , p u e s p e r d i e r o n l o s p r i ­
m e r o s S e t s . 

A f i n d e t e r m i n a r e l t o r n e o h o y , 
s e j u g a r o n l o s s e m i f i n a l e s y f i n a ­
l e s de p a r e j a s m i x t a s . 

M l l e L e n g l e n f u é a c l a m a d a p o r 
s u s i n f i n i t o s a d m i r a d o r e s d e s p u é s 
de s u s d o s v i c t o r i a s de h o y . 

B e s ó a u n b u e n n ú m e r o de a l u m 
ñ a s de l o s c o l e g i o s q u e f u e r o n a fe­
l i c i t a r l a . 

C u a n d o s e le d i j o q u e l a c a m p e o ­
n a a m e r i c a n a , M r s . M a l l o r y , h a b l a 
d e c l a r a d o h o y , a n t e s d e e m b a r c a r ­
se , q u e s u d e r r o t a f u é d e b i d a a q u e 
n o s e e n c o n t r a b a e n l a f o r m a n e ­
c e s a r i a p a r a j u g a r y q u e t o d o e l 
t o r n e o h a b í a s i d o e c h a d o a p e r d e r 
p o r l a l l u v i a , l a C a m p o n a d e l m u n ­
do , M l l e . L e n g l e n , se s o n r i ó , s i n 
d e c i r n a d a , p u e s a l p a r e c e r d e s e a b a 
e v i t a r n u e v o s c o m e n t a r i o s . 

C. H . E . 

Mobue 030 000 000—.3 t 1 
Litt le Rock , . 000 000 000— 0 5 2 

Henry y Schulte: Will iams y Brown. 

No Puede Ser o no Debe Ser 
Si una dama v/sfe bien, debe calzar mejor. 
£/ calzado es por exctiencia la prenda que me¡or debe 
usarse. 

L A C A S A O K 
A G U I L A 1 2 1 , T e l é f o n o A - 3 6 7 7 . 

l a m a ñ a n a d e h o y c o n m o t i v o de l a 
h u e l g a f e r r o v i a r i a , r e s u l t a r o n u n 
h o m b r e g r a v e m e n t e h e r i d o y o t r o s 
m u c h o s b a r b a m e n t e a p a l e a d o s . 

c 5 4 7 5 l t - 1 3 

Segundo juego 
G. H . E . 

Mobile. . . . . . . 001 301 1— 6 11 2 

Little Rock . . . 001 100 0— 2 7 2 

F u h r y Schultz; Clark y Broyn. 

, * C. H . B . 
Birminghorn 
Nashvllle . 

220 000 020 01— 7 15 3 
000 003 021 00— 6 14 3 

Whltr Hi l l y Robertson; Fields y 
Morrow. 

Memphls-Atlanta. 
, New Orleans-Chattanoga. 

Suspendidos por l luvia. 

LA REVOLUCION PARAGUAYA 

B U E N O S A I R E S J u l i o 12 " P o r 
T h e A s s o c i a t e d P r e s s " . U n d e s p a ­
c h o r e c i b i d o p o r " L a N a c i ó n " d e s d e 
l a c a p i t a l p a r a g u a y a , A s u n c i ó n i n ­
f o r m a q u e , s e g ú n u n c o m u n i c a d o , 
l a s t r o p a s d e l G o b i e r n o p a r a g u a y o 
e m p r e n d i e r o n e s t a m a d r u g a d a u n a 
o f e n s i v a c o n t r a l o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

S e d i c e q u e e l e n e m i g o h a o p u e s ­
to u n a r e s i s t e n c i a t e n a z . 

CLEARÍNG H0USE 

H A B A N A 
L a s c o m p e n s a c i o n e s e fect n a d a s 

a y e r p o r e l C l e a r i n g H o u s e d e l a 
H a b a n a a s c e n d i e r o n a 2 . 6 0 9 , 0 6 2 p e ­
sos 57 c e n t a v o s . 

COTIZACIONES 

LIGA INTERNACIONAL 

B U F F A L O . Julio 12, 
C. H. E . 

Jersey City 
Buffalo . . 

000 001 000— 1 
300 000 lOx— 4 

6 0 
5 .0 

Zellars, Carruther y Freitag. Reddy 
y Beng-, 

S Y R A C U S E , Julio 12, 
C. H. E . 

Baltimore 
Syracuse. . 

Bentley y Barry 
bergall. 

011 003 100-
000 000 020-

6 12 
2 9 

Sell Schultz y Nie-

TORONTO. Julio 12. 

Primer jneffo 

C. H . E . 

Newark . . . . 000.000 000— 0 6 ~5 
Toronto . . . . 114 230 30x—14 13 0 

. Kneisch y Scheck, Townsend y F i s ­
her. 

Arroz canilla viejo 
Arroz "Valencia espaflo^. . . . 
Arroz tipo Valencia espaftol su­

perior 
Arroz ameriano partido 
Arroz semilla ,., 
Arroz Saígón largo 
Arroz Siam garden nuevo. . . . 
Aceite Oliva, 23 libras. . . « 
Aceito refino, en cuartos. . . 
Alpiste m 
Almidón sublime, molido. . . 
Almidón sublime, grano. . . . 
Ajos C . 42 ma., Capadres. . . 
Ajos C . .50 ms., Montevideo. . 
Aceitunas Manzanilla, caja de 

doce latas 
Azttcar refino >. . * 
Azúcar turbinada. . . . . . . . 
Azúcar centrifuga la . nueva. 
Afrecho, Bai lar . . . ' 
Afrecho fino 
Avena blanca 
Bacalao, aleta negra, . . . . . 
Bacalao, aleta blanca 
Bacalao noruego. . . . . . . 
Café P . R . Caracolillo. . . . . 
Café P . R . Yauco selecto. . . 
Café P . R . Yauco extra. . . 
Café P . R . Yauco superior. . 
Café Haití 
Café Guantanamo la 
Café Guantanamo lomas l a . . 
Café Guantanamo Corriente. . 
Cebollas americanas, huacal. . 
Cebollas Isleñas, quintal. . . . 
Cebollas Isleftas, huacal. . . . 
Camarones en barril 

8.50 

6.50 
3.60 
4.00 
4.25 
4.80 

19.00 
33.00 

4 % 
5.60 
6.30 

50 
60 

6.00 
4- % 
4.00 
3.25 
3.00 
2.75 
2.25 

13.75 
14.25 
15'.'¿5 
31.50 
31.00 
.29.50 

28..00 
26.00 
22.00 
24.00 
17.00 
2.40 
4.25 
2.76 

31.00 

Cominos de Malaga 
Frijoles blancos medianos, C a -
Chicharos 
Frijoles colorados largos . . w 
Cherna i 
Frijoles colorados California. ..t 
Frijoles orilla l e g í t i m o s . M m 
Frijoles carita. . . . . . . « 
Frijoles negros del p a í s . . . m 

lifornia » 
Fideos, en cantidad, 4c. . ,. M . 
Fideos de 80 libras . . . . . . 
Guayaba en barras .' M 
Garbanzos cosecha nueva. „ M 
Garbanzos monstruos. . . . •„ 
Maicena Monte blancos, enteras 
Merudo? de puerco, c. 50 Ibs. 
Manteca primera, en tercerola. 
Mantequilla danesa 

¡Mantequil la asturiana. . . . . 
Maicena, en % . « 
Maicena, en *4. • • • « » • w 
Jamones, F e r r i s . . . ^ « * » « 
Jamones pierna. . .: » M I» • • 
Jamones paleta. . . . . . . . . . 
Maiz americano, Sp 
Maiz argentino colorado nuevo. 
Papas Virginia, nueva cosecha. 
Papas tercerola. . . . . . . 
Papas, sacos de 180 libras. . . 
Pimentón primera 
Puré de tomate español, 100)4. . 
Queso, cascara roja 
Queso patagras crema. . - , „ 
Queso en tinas 
Salchic.as, C . 48 l ibras. . . . 
Sardinas, lata ovalada. ,., . . . 
Sardinas españolas, 4|4. . . 
Sardinas Club, 414 30 mlm. . . 
Sal molida, sacos 200 l ibras. . 
Velas trabucos « 
Velas grandes americanas, . . 
Velitas Santa Teresa 
Tasajo pato surtido v e r í n o . . 
Tasajo pato despuntado, id . . 
Tasajo patov pierna Id 
Tasajo puntas. . . . . . . . 
Tomate natural, C . 100|4 pa í s 
Tocino barriga, 14 x 16 
Tomate natural espaftol. . . . 

11.00 

7.50 
10.75 

3 % 
8.00 
6.50 
7 % 
1 % 
7 % 
3.00 
7.00 
8.25 

10.00 
14.00 
10.00 

5.00 
15.00 
91 .00 
57.00 
10 >i 
11.00 
40.00 
34.00 
20.50 

1.95 
2.80 
7.25 

6.30 
27.00 

20.00 
37.00 
30 00 

4.00 
6.75 
0.15 
0.24 
2,60 

14.00 
13 % 
22.00 
13.50 
10.00 
15.50 
16.50 

5 % 
19.00 

6 4̂ 

N U E V O I N G E N I E R O 

E n n u e s t r a U n i v e r s i d a d a c a b a d e 
o b t e n e r e l t í t u l o d e I n g e n i e r o A r q u i -

I t e c t o , c o n n o t a s d e s o b r e s a l J e n t e , e l 
1 d i s t i n g u i d o j o v e n J o s é M a r z o l y V a -
j l e n z u e l a , a q u i e n d a m o s n u e s t r a e n ­

h o r a b u e n a p o r e l t r i u n f o a l c a n z a ­
do . 

E L N A C I M I E N T O D E 

A N T O N I O M A C E O 

B O L S A D E L A H A B A N A 

M E R C A D O D S V A L O R E S 

S i n c a m b i o r i g i ó a y e r e l m e r c a d o 
l o c a l de v a l o r e s . 

L o s v a l o r e s de v e n t a f i j a s e m a n ­
t i e n e n c o n t o n o d e f i r m e z a . 

L a s a c c i o n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s p e r m a n e c e n d e n t r o d e l o s 
p r e c i o s c o t i z a d o s . 

S e c o n m e m o r a e l 1 4 d e e s t e m e s , y e n 
§1 m o n u m e n t o d e l h é r o e . L a C o l u m n a 
d e D e f e n s a N a c i o n a l o f r e c e r á u n g r a n ­

d i o s o a c t o c í v i c o 

E l d í a 14 d e e s t e m e s se c u m p l e n 
s e t e n t a y c u a t r o a ñ o s q u e n a c i e r a e n 
h u m i l d e r i n c ó n d e l l e g e n d a r i o y b r a ­
v i o O r i e n t e , e l h o m b r e h u m i l d e y 
o s c u r o q u e e n e l a n d a r d e l o s t i e m ­
p o s h a b í a de s e r u n a de l a s f i g u r a s 
m á s p r o m i n e n t e s de A m é r i c a y co -
u e a r s e c o n lo s g r a n d e s c a p i t a n e s mi'-
l i t a r e s d e s u é p o c a p o r s u s h a z a ñ a s 
g u e r r e r a s q u e a s o m b r a r o n a l m u n d o 
y l e c o n q u i s t a r o n l a a d m i r a c i ó n ge­
n e r a l . E s t e h o m b r e , g r a n d e e n t r e l o s 
g r a n d e s p o r s u s h e c h o s y s u s v i r t u ­
d e s , f u é A n t o n i o M a c e o , p a d r e d e l a 
P a t r i a c u b a n a . Y l a C o l u m n a .de De--
f e n s a N a c i o n a l , q u e t r a t a de f o m e n ­
t a r e l a m o r a l a s t r a d i c i o n e s c u b a n a s 
e l r e s p e t o a l o s f u n d a d o r e s d e l a 
n a c i o n a l i d a d , e l c a r i ñ o y l a v e n e r a -
c J ó n a n u e s t r a h i s t o r i a , c o n m e m o r a ­
r á e l g l o r i o s o a n i v e r s a r i o , c o n u n 
g r a n d i o s o a c t o p a t r i ó t i c o e n e l m o ­
n u m e n t o q u e l a R e p ú b l i c a a g r a d e c i ­
d a h a e r i g i d o a s u f u n d a d o r f r e n t e 
a l a B e n e f i c e n c i a . E n e s e a c t o h a r á n 
u s o de l a p a l a b r a d i s t i n g u i d o s o r a ­
d o r e s , p o e t a s y s e ñ o r i t a s y c o m e n z a ­
r á a l a s c i n c o de l a t a r d e . U n a b a n ­
d a m i l i t a r d e s a r r o l l a r á u n s e l e c t o 
p r o g r a m a . 

P a r a e s t e h o m e n a j e a l a m e m o ­
r i a d e l T i t ^ n d e B r o n c e s e i n v i t a a 
t o d a s l a s a s o c i a c i o n e s p a t r i ó t i c a s , a 
l a s a u t o r i d a d e s , p r e n s a , c o l e g i o s y 
p u e b l o . 

A n t o n i o N a v a r r e t e , P r e s i d e n t e d e l 
E j e c u t i v o C e n t r a l . — F . C a m a ñ o d e 
C á r d e n a s , P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
d e C o n m e m o r a c f ó n y P r o p a g a n d a . — 
J o r g e L . C u e r v o , D i r e c t o r G e n e r a l . 

P R O B A B L E S O L U C I O N D E L A 
H U E L G A F E R R O V I A R I A 

C H I C A G O , j u l i o 1 2 . 
A l s a l i r e l P r e s i d e n t e H o o p e r de 

l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a c o n l o s c u a ­
t r o e j e c u t i v o s , m a n i f e s t ó q u e t i e n e 
l a s e g u r i d a d de q u e s e a d o p t a r á u n 
p l a n e n b r e V e p a r a s o l u c i o n a r l a 
h u e l g a . A g r e g ó q u e i b a a c o m u n i c a r 
p o r t e l é f o n o a l P r e s i d e n t e H a r d i n g 
e l b u e n é x i t o o b t e n i d o e n s u c o n f e ­
r e n c i a c o n l o s p r e s i d e n t e s f e r r o v i a ­
r i o s . 

E n t r e t a n t o s e , a n u n c i a r o n c o m o i b l e m a r u s o y e n e l c u a l A K 
m á s f r e c u e n t e s l o s c h o q u e s e n t r e ¡ p a r t i c i p a r los E s t a d o s TlmH^ la 
h u e l g S s t a s - y l a g u a r d i a d e f e r r o c a - L a e v a s i v a de los j e t e s 

le 
m 

D u r a n t e estas refriegas u n hombre ¡ pensacTón " " p o r U s " * — 0 ^ Com 

r r i l e s y o t r a s c l a s e d e v i g i l a n t e s y l a ¡ t a s e n c o n t e s t a r a l a c u e ^ i n . ! r 
s u s p e n s i ó n de t r e n e s e n v a r i a s sec-1 t i t u c i ó n de p r o p i e d a d e s v *, res-
c i o n e s d e l p a í s . 1 t i v a e n a d m i t i r e l derecho 

R I C H M O N D , V a . , j u l i o 1 2 . 
L o s f u n c i o n a r i o s d e l a H e r m a n ­

d a d d e e m p l e a d o s f e r r o v i a r i o s , e s p e ­
r a n h o y l a c o n t e s t a c i ó n d e l a s d e m a n ­
d a s p r e s e n t a d a s a l o s J e f e s de l a 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l " C h e s p e a -
k e a n d O h i o " . M r . P a r i s h g e r e n t e 
g e n e r a l de l a c i t a d a c o m p a ñ í a d i j o 
q u e n o s e l e h a b í a f i j a d o f e c h a d e ­
f i n i t i v a p a r a e n t r e g a r l a c o n t e s t a ­
c i ó n . 

T a n t o l o s e m p l e a d o s c o m o l o s f u n -
c i t o n a r i o s de l a C o m p a ñ í a c r e e n q u e 
l a s n e g o c i a c i o n e s e n t a b l a d a s se so­
l u c i o n a r á n s a t i s f a c t o r i a m e n t e p a r a 
a m b a s p a r t e s . 

C H I C A G O , j u l i o 1 2 . 
N o s e h a r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n 

d e f i n i t i v a n i n g u n a a l a s p r o p o s i c i o ­
n e s d e l o s t r a b a j a d o r e s d e l o s t a l l e ­
r e s f e r r o v i a r i o s . L o s e j e c u t i v o s d e 
l a s c o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s d i c e n q u e 
n o t i f i c a r á n a M r . H o o p o r , p r e s i d e n t e 
de l a J u n t a d e l T r a b a j o f e r r o v i a r i o 
" m á s t a r d e " . • 
• E l P r e s i d e n t e H o p e r d i j o q u e s u 

p r o p ó s i t o p r i n c i p a l a l e n t r e v i s t a r s e 
c o n e l e j e c u t i v o e r a a r r e g l a r u n a 
c o n f e r e n c i a e n t r e e l l o s y B . M . J e -
w e l l , j e f e d e los t r a b a j a d o r e s e n 
h u e l g a e i n d i c ó q u e i a a c t i t u d d e 
l o s e j e c u t i v o s e r a u ñ a d e c e p c i ó n . 

D e l p r o b l e m a . . . 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

l l o r e s f e r r o v i a r i o s . 

D o s - s e c c i o n e s 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

L a s a c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l F e r r o ­
c a r r i l d e C u b a R a i l w a y , se c o t i z a n 
a 40 c o m p r a d o r e s . 

L a s a c c i o n e s d e H a v a n a E l e c t r i c 
r i g e n f i r m e s , c o n a l g u n a s o p e r a c i o ­
n e s e n P r e f e r i d a s y C o m u n e s a l c o n ­
t a d o y a l g u n o s l o t e s a p l a z o s . 

V í c t i m a ^ d e 

R O M P E H U E L G A S A G R E D I D O S 

D E N N I S O N , T E X A S , j u l i o 1 2 . 
U n h o m b r e f u é m u e r t o y 47 s u ­

p u e s t o s " r o m p e h u e l g a s " f u e r o n a t a ­
c a d o s p o r u n a t u r b a de v a r i o s c e n ­
t e n a r e s de h o m b r e s q u e s e c r e e q u e 
s e a n h u e l g u i s t a s y s i m p a t i z a d o r e s , 
m i e n t r a s se d i r i g í a n d f s d e l a e s t a ­
c i ó n a l o s t a l l e r e s de a q u í e s t a m a ­
ñ a n a a p r i m e r a h o r a . D i e z y s e i s 
de l o s a g r e d i d o s f u e r o n s e c u e s t r a d o s , 
i n t r o d u c i d o s e n a u / t o m ó v i l e s y a z o t a ­
d o » . 

L o s d e m á s e s c a p a r o n . C u a t r o h o m ­
b r o s q u e p r e t e n d í a n s e r v í c t i m a s d e 
l a s t u r b a s f u e r o n s o r p r e n d i d o s v a ­
g a n d o p o r l a v í a f é r r e a e n C o l b e r t , 
O k l a . , e s t a m a ñ a n a . L o s q u e e s c a p a ­
r o n a l a f u r i a de l a s t u r b a s f u e r o n 
e m b a r c a d o s e n L e n n i s o n . 

H o y a l m e d i o d í a r e i n a b a l a t r a n ­
q u i l i d a d a q u í . 

M A S D E L A H U E L G A 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

L o s v a l o r e s d e J a I n t e r n a c i o n a l 
de T e l é f o n o s y C u b a n T e l e p h o n e , r i ­
g i e r o n a y e r i n a c t i v o s . 

C e r r ó e l m e r c a d o e n c a l m a d o . 

! 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

d e l s e r v i c i o de t r e n e s se e v i t a r o n , a l 
p a r e c e r c o n l a c o n f e r e n c i a d e l o s j e ­
f e s de a s c u a t r o g r a n d e s h e r m a n d a ­
d e s de a q u í . 

E n A t l a n t a , G a . u n t r a b a j a d o r f u é 
m a l t r a t a d o , y l a c a s a de u n e m p l e a ­
d o de f e r r o c a r r i l e n B u f f a l o . N Y . , 
f u é a t a c a d j . D o « t r e n e s q u e c o n ­
d u c í a n a l o s r o m p e h u e l g a s f u e r o n 
a p d r e a d o s e n B a l t i m o r e , y l a s e s p o - i 
s a s de l o s h u e g u i s t a s d e s p l e g a b a n 
g r a n a c t i v i d a d c o m o c e n t i n e l a s ' e n 
l o s p a t i o s d e l N e w Y o r k C e n t r a l , e n 
C l e v e l a n d . 

D E S O R D E N E S E N D E N I S O N , T E J A S 
D E N I S O N , T e j a s , j u l i o 1 2 . 

E n l o s m o t i n e s o c u r r i d o s a q u í e n 

C H I C A G O J u l i o 1 2 . " P o r T h e 
A s s o c i a t e d . P r e s s " . 

A l n e g a r s e r o t u n d a m e n t e a r e c i b i r 
a l o s J e f e s d e l o s 4 0 0 . 0 0 0 o b r e r o s d e 
t a l l e r e s e n h u e l g a , p a r a d i s c u t i r p r o ­
p o s i c i o n e s d e p a z , l o s d i r e c t o r e s fe­
r r o v i a r i o s d e j a r o n h o y l a p u e r t a 
a b i e r t a p a r a u n a r r e g l o d e l a h u e l g a 
p o r m e d i o d e l a J u n t a d e T r a b a j o 
d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

L o s d i r e c t o r e s d e c i d i e r o n q u e l a 
h u e l g a q u e h a b í a s i d o c o n v o c a d a r e ­
t a n d o a l a J u n t a y q u e p o r l o t a n t o 
u n a c o n f e r e n c i a e n t r e l o s d i r e c t o r e s 
y l o s h u e l g u i s t a s n o s e r í a t o l e r a b l e . 

S i n e m b a r g o , se a ñ a d í a q u e u n a 
o r d e n , d e i n m e d i a t a t e r m i n a c i ó n d e 
l a h u e l g a p e r m i t i r í a q u e s e r e a n u d a ­
r a n l o s m é t o d o s a n t e r i o r e s d e c o n f e ­
r e n c i a y f a c i l i t a r í a n l a c o n s i d e r a c i ó n 
d e c u a l q u i e r a s u n t o q u e d e s e a n a n so ­
m e t e r , t a n t o l o s r e p r e s e t n a t e s c o m o 
l o s o b r e r o s . 

7—, 7 . . ] p c u s a - c i u n j j u r j a s pnnfis-nn.j 
f u e m u e r t o , v a n o s r e s u l t a r o n g r a v e - i j n c ^ i o ' hahfn ^ 0 ™ : a e i o n e s , 
m e n t e h e r i d o s y o t r o s f u e r o n s e c u e s - ^ t ^ , ^ f p í ? 8l(io ^ P U d 
t r a d o s y t e r r i b l e m e n t e a p a l e a d o s . | f ^ í f ^ n V ^ ^ 

C O M P L I C A C I O N D E L A H U E L G A I ^ ' ^ ^ S ^ ^ 
. , j m e n o s h a s t a u n e x t r e m o que p e L 0 

N E W Y O R K J u l i o 1 2 . 1 t i e r a s e g u i r l a s negociaciones . 
L o s D e l e g a d o s europeos ao & re-

H o y s e e v i t ó l a h u e l g a de 1 5 . 0 0 0 1 cata11 611 r e c o n o c e r que e l fracaso da 
e m p l e a d o s , d e e s t a c i o n e s y e m p l e a d o s i ^ g a r a u n a c u e r d o con los aos, 
d e e q u i p a j e s e n l a s d i e z y selte l í n e a s ¡ h a v e n i d o a p o s p o n e r l a reconetruc. 
d e l a N e w Y o r k C e n t r a l , ' a l f i r m a r ¡ c i ó n e c o n ó m i c a de europa . 
l o s J e f e s de U n i ó n y l o s D i r e c t o r e s , 
d e l a s c o m p a ñ í a s u n a r r e g l o s a t i s f a c ­
t o r i o s o b r e s u e l d o s , p a g o s . e n v a c a - j 
c l o n e s , p e r m i s o s p o r e n f e r m e d a d 1 
e t c . 

L o s r e t r a s o s t a n t o e n t r e n e s de j 
p a s a j e r o s c o m o de c a r g a , e n e l d i s - ( 
t r i t o d e N e w Y o r k , f u e r o n h o y m á s | q u e l a e j e c u c i ó n de l Reglamente 
n u m e r o s o s a u n q u e l o s d i r e c t o r e s de r e s p e c t o a l c o n t r a b a á d o de-arm?. 
l a s c o m p a ñ í a s s i g u i e r o n d e n e g a n d o c u e l R i f f j s e r í a competencia exclu 
e l q u e e s t a s c o n d i c . b n e s f u e r a n d e b i - | s i v a d e E s p a ñ a y Marruecos 
d a s a l a h u e l g a de l o s o b r e r o s de t a - | N o t u v o v i s t a de l ince el ^ 

I g u i d o / S e n a d o r , p o r q u e y a fiemos 
¡ v i s t o q u e d e b i m o s a ñ a d i r l e indada-
j b l e m e n t e a e s a r e s t r i c c i ó n del con' 
• t r a b a n d o , l a p r o h i b i c i ó n absoluta 
I de p o r t a r a r m a s por parte de 
i l o s i n d í g e n a s . E n lo que nosotros 

, ! v i m o s u n a i m p o r t a n c i a grande wra' 
p e r o p o r lo m e n o s n o p e r d e r e m o s e l j E s p a ñ a j e m a n a d a de e sa Conferencia, 
r e s p e t o a j e n o . ¿jg A l g e c i r a s , f u é e n que después 

M . L i t v i n o f f c r i t i c ó d u r a m e n t e l a d e s a s t r e c o l o n i a l de 189S, a 
o r g a n i z a c i ó n de l a c o n f e r e n c i a . , g u r a r E s p a ñ a c o m o factor impor-

S u d i v i s i ó n e n s u b c o m i s i o n e s f u é t a n t e de l a p o l í t i c a europea, 
a r r e g l a d a a n t e s de l a l l e g a d a de l o s , A q u e l l a t e o r í a de Cánovas del 
r u s o s c o n e l f i n de c o m p l i c a r l a s n e - , C a s t i l l o de q u e e l aislamiento de 
g o c i a c l o n e s y d i f i c u l t a r e l é x i t o . E s p a ñ a q u e p r e c o n i z a b a él, estaba 

E l c a p i t a l i s m o y e l c o m u n i s m o l i - n ^ o de b i e n a n d a n z a s para el por 
b r a r o n h o y e n c o n a d a s b a t a l l a s , q u e v e n i r , e r a c o p i a d e aquel otro 
v i n i e r o n a d e m o s t r a r l a i n m e n s a d i - " e s p l é n d i d o a i s l a m i e n t o " de Ingla-' 
f i c u l t a d de a r m o n i z a r l o s d o s s i s t e - ' t erra> a l q U e t u v o d e s p u é s que rê  
m a s e c o n ó m i c o s a l i n s i s t i r l o s d e l e - n u n e i a r e s t a a l v e r que splo producía 
g a d o s e u r o p e o s e n qv^e e l t o t a l de s u m i n a p o l í t i c a y comercial y el 
l a s d e u d a s r u s a s d e a n t e s de l a g u e - de E s p a ñ a , d e s a p a r e c i ó con esa 
r r a d e b í a s e r f i j a d o p o r u n t r i b u n a l c o n f e r e n c i a de A l g e c i r a s . 
m i x t o , s e o p u s o L i t v i n o f f d i c i e n d o : 1 Q u e n o f u é suf i c i ente para las 

" A h o r a h a y d o s m u n d o s , eb u n o ; a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s y el inti 
c a p i t a l i s t a y e l o t r o c o m u n i s t a . : m o c o n t a c t o c o n l a s naciones de Ea 

E l u n o n o m b r a r í a u n j u e z c o m u - r o p a ! i a C o n f e r e n c i a de Algeciras, 
n i s f a , y e l o t r o u n j u e z c a p i t a l i s t a ; i0 d e m u e s t r a q u e 1̂ a ñ o siguiente, 
se n e c e s i t a r í a n á n g e l e s p a i a l o g r a r 1907, a b a n d o n a n d o tanto ínela*-
j u s t i c i a de u n t r i b u n a l de e s t a i n d o - t é r r a c o m o E s p a ñ a ©1 espl&tóíd0' 
l e y p o r a h o r a n o h e e n c o n t r a d o á n - a i s l a m i e n t o , s e a c e r c a r o n prepa-
g e l e s n i s é a d ó n d e d i r i g i r m e e n r á n d o S e a c o n s t r u i r , a cambio áev 
b u s c a d e e l lo s . . u n a i n f l u e n c i a e x t r o r d í n a r i a | W 

P o r l o t a n t o , q u i s i e r a q u e e s t a ¡ b a a t e n e r E s p a ñ a en los destipos 
c o n f e r e n c i a v e n g a a d e c i d i r e l t o t a l d e E u r o p a y q u e no se ha visto por 
de d e u d a s d e a n t e g u e r r a q u e d e b e - n i n g u n a p a r l e , t on to e n Cartagena c^ 
m o s p a g a r " . m o e n e l F e r r o l , numerosos buques 

T a m b i é n d i j o q u e e l G o b i e r n o d e l de g u e r r a q u e i b a n a s erv i í a 
S o v i e t h a d e s a b e r a c u á n t o l l e g a n p o s t r e , p a r a l a d e f e n s a 4 f J n ? . J 
s u s o b l i g a c i o n e s , y a q u e i n t e n t a c u m - n - a , t a n t o e n e l G o l f o de G a s c ^ ' 
p l i r c o n e l l a s . 

D i s c u t i e n d o l a s i t u a c i ó n c o n e l co­
r r e s p o n s a l de l a A s s o c i a t e d P r e s s , ,ja,0 lia, ^ u m ^ w , v0 
d i j o e l e x p e r t o f r a n c é s M . A l p h a n d : ¡ e s a e n t r e v i s t a de Cartagena ' ar<ia 
" E l d e s a r r o l l o de l o s d e b a t e s de h o y . s e c r e t o t a n cu i idadosamente ^ ^ 
h a v e n i d o a d e m o s t r a i : q u e e s i m p o - ' d e s d e e l o c h o de A b r i l de 

c o m o e n e l M a r M e d i t e r r á n e o , por­
q u e n a d i e h a b r á v i s to qué _veni 
j a s h a p o d i d o obtener España 

s i b l e c o n t i n u a r n e g o c i a n d o c o n e l G o ­
b i e r n o d e l S o v i e t , y a q u e s u ú n i c o 
o b j e t o e s e l de o b t e n e r d i n e r o p a r a 
p e r p e t u a r l a e x i s t e n c i a d e l c o m u n i s ­
m o . 

E l r e s u l t a d o de l a s n e g o c i a c i o n e s 

c e l e b r ó , e l Presidente q u e s e 
C o n s e j o s e ñ o r M a u r a . ^ 

P o r e n t o n c e s t a m b i é n el ^ 
te d e B e r l í n p r e t e n d i ó 
G o b i e r n o de E s p a ñ a l a c o l o f ^ 
de u n c a b l e s u b m a r i n o entre 

h a v e n i d o a j u s t i f i c a r l a o p i n i ó n q u e i y S a n t a C r u z de T e i 1 ® " ' ra la 
F r a n c i a e x p r e s ó e n G é n o v a y h a ¡ q u e j u z g a b a " ^ ^ P ^ ^ / ^ B e s te-, 
m a n t e n i d o e n L a H a y a d e q u e t o d a I i n d e p e n d e n c i a de s u s r e í a ^ ^ 
n e g o c i a c i ó n c o n lo s c o m u n i s t a s e s i m - j l e g r á f i c a s , y e n e l I1Llsin . conio 
p o s i b l e . " e l o t o ñ o , m a n d a b a f r a j ^ 

" E n t r e t a n t o c r e o q u e es u r g e n t e 
u n a a s a m b l e a de l o s p o d e r e s , i n c l u ­
s i v e l o s E s t a d o s U n i d o s , y p r e s c i n ­
d i e n d o de los r u s o s p a r a e s t u d i a r 
u n a f o r m a de r e c o n s t r u c c i ó n de R u ­
s i a , q u e s e r í a p u e s t a e n c - j e p u c i ó n 
e n 
s e s u c o m p l e x i ó n o s u p o l í t i c 
c u a n d o d e s a p a r e z c a p o r c c m p l e t o . " 

O t r o s j e f e s e u r o p e o s se m o s t r a b a n 
c o n f o r m e s c o n l a s e x p r e s i o n e s d é M . 
A l p h a n t , s o b r e u n e s t u d i o d e l p r o ­

e l OtOUU, m d u u c w " - ^(¿JI 916, 
e n c o n t r a s t e c o n e s a imi '05^ Seba;. 
m a n a , u n a C o m i s i ó n * ^ n u n cfln-
t i á n p a r a l a p r e p a r a c i ó n ae 
v e n i o c o m e r c i a l ; enton(;,:p Se deri 

r o n a l g u n a s d i s c u S Í 0 ^ e S e c i r a s , y «u81 
v i v a r o n d e l A c t a de larga ia 

c u a n t o e l G o b i e r n p S o v i e t c a m b i a - ¡ s o m e t i e r o n a u P a ia hispa"0 
s u c o m p l e x i ó n o s u p o l í t i c a , o s o l i d e z d e l a i n t e n s a 

f r a n c e s a . 
( C o n t i n u a r á . ) UMidó*8 

A . P é - e . H u r t a ^ f 
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E . PEREZ ESCRICH 
trntva edición amnentada por su ratos 

TOMO PSIMZl&O 

<DG venta en " L a Moderna Poesía". ' 
Obispo, 135. 

( C o n t i n ú a ) 

a b a n d o n a r m a ñ a n a m i s m o e s te p u e ­
blo- ¡ C o n e f u á n t o d o l o r v e r é c o m o t u s 
o j o s c o n t e m p l a n l o s h e r m o s o s c r e _ 
p ú s c u l o s q u e d o r a n l a s c r e s t a s d e l 
M o n c a y o y e § a s p i n t o r e s c a s c o l i n a s 
d o n d e i n o c e n t e ? r a t o s h a n t r a s c u r r i ­
do p a r a t i . E s t o m e e n t r i s t e c e , m e 
o p r i m e e l c o r a z ó n . 

• — - ¡ A r t u r o ! e x c l a m ó l a m a r q u e s a 
c o n i r r i t a d o a c e n t o p u e s l e í a l a b u r ­
l a e n d e s d e ñ o s a e n t o n a c i ó n de s u p r i ­
m o . 

— ¡ O h , D i o s m i ó ! ¿ H a b r é p o d i d o 
a f r e n t a r t e ? P e r d o n a , p r i m a m i a ; d i ­
l a t a r e m o s e l v i a j e s a l d r e m o s d e l p u e ­
blo a l m e d i o d í a , d e s p u é s de a l m o r ­
z a r , c u a n d o e l s o l e s t á e n m i t a d de 

su, c a r r e r a ; t ú e r e s c o m o y o , l a s m a - i 
d r u g a d a s te a t a c a n l o s n e r v i o s . P r e ­
c i s o es r e n d i r v a s a l l a j e a l a n a t u r a ­
l e z a c o n q u e n o s Jia d o t a d o e l c i e l o . 

L a s p a l a b r a s d e l v i z c o n d e i r r i t a b a n 
v i s i b l e m e n t e a L u i s a . 

— E s e v i e j e , d i j o d e s p u é s de u n ^ ' 
l i g e r a s u s p e n s i ó n , t i e n e t o d o e l c a ­
r á c t e r de u n a f u g a . N o p a r t i r é . 

L a m a r q u e s a d i j o l a ú l t i m a p a l a ­
b r a c o n u n a r e s o l u c i ó n , c o n u n a v a ­
l e n t í a a d m i r a b l e . 

E n a q u e l m o m e n t o n o e r a l a t í m i ­
d a j o v e n , s u j e t a a l a c a p r i c h o s a v o ­
l u n t a d de a q u e l h o m b r e : e r a l a I c o 
n a h e r i d a q u e se d i s p o n e a l u c h a r . " 

A r t u r o f i j o s u s o j o s n e g r o s de u n 
m o d o t e r r i b l e e n e l h e r m o s o s e m b l a n ­
te de L u i s a . 

U n a s o n r i s a , f r í a c o m o l a p u n t a 
de u n p u ñ a l , a s o m ó a l o s l a b i o s d e l 
v i z c o n d e . 

L u e g o s e e n c o g i ó de h o m b r o s , h a ­
c i e n d o u n a m u e c a c o n l a f i s o n o m í a , 
y e x h a l a n d o u n s u s p i r o t e a t r a l , d i -
Jo d e e s t e m o d o : 

— E r e s u n a ' l o q i y l l a : c o n f i e s o s i n 
r u b o r q u e t u s a r r e b a t o s m e s u b y u ­
g a n . ¿ Q u i é n r e s i s t e a l a m i r a d a d e 
e s o s o j o s de c i e l « a l a s f r a s e s de e s t a 
b o c a d e c a r m í n ? V a y a , h a g a m o s l a s 
p a c e s ; y e n p r u e b a d e m i c o n d e s c e n ­
d e n c i a y h u m a n i d a d , v o y a d e j a r t e 
s o l a . T e p e r m i t o q u e l e e s c r i b a s u n a 
c a r t a a tu g u s t o , c o m o m e j o r t e d i c ­
te t u c o r a z ó n , a ese j o v e n quje t a n 

b u e n o s s e r v i c i o s t e h a p r e s t a d o d u ­
r a n t e t u p e r m a n e n c i a en. e l p u e b l o . 
¡ Q u é d i a n t r e ! E s p r e c i s o d e s p e d i r s e 
de l o s a m i g o s . N o c o n v i e n e s e r g r o ­
s e r o c o n n a d i e , y s o b r e t o d o c o n l a a 
p e r s o n a s q u e n o s s e n s i m p á t i c a s . V a ­
y a , a D i o s h a s t a m a ñ a n a . Y a s a b e s 
q u e a l a u n a p a r t i r e m o s : t o d o e s t a ­
r á d i s p u e s t o - Y a h e d a d o l a s ó r ­
d e n e s a R a m ó n , q u e es u n m u c h a ­
c h o l i s t o . V a y a , b u e n a s n o c h e s , q u e ­
r i d a L u i s a ; p r o c u r a s o ñ a r c o n lo q u e 
te s e a má1? g r a t o . L o s s u e ñ o s a g r a d a ­
b l e s r e f r e s c a n e l s e m b l a n t e d e l a s 
m u c h a c h a s b o n i t a s . Y a v e s s i s o y 
c o n d e c e n d i e n t e : t e p e r m i t o h a s t a 
q u e s u e ñ e s c o n e s e a m i g o , c o n e l se^ 
ñ o r R a f a e l . 

A r u i o s e l e v a n t ó , s a l u d a n d o c o n 
e x q u s i t a g a l a n t e r í a a l a m a r q u e s a , 
se d i s p u s o a a b a n d o n a r e l g a b i n e t e . 

— T e h e d i c h o q u e no p a r t i r é , v o l ­
v i ó a d e c i r l e L u i s a . 
, E l v i z c o n d e , s i n c o n m o v e r e l m á s 
p e q u e ñ o m ú s c u l o de s u c u e r p o , t o r n ó 
a s e n t a r s e e n l a b u t a c a , y s a c a n d o u n 
c i g a r r o lo e n c e n d i ó c o n c a l m a e n l a 
l l a m a 4 e u n a b u j i a q u e s e h a l l a b a 
s o b r e u n a m e s i t a . 

— P e r o , q u e r i d a p r i m a m i a , d i j o 
d e s p u é s de l a n z a r a l a i r e u n a b o c o n a -
d a do h u m o , v e o qu,e a b u s a s d e m i 
a m a b i l i d a d . ¿ C o n q u e n o p a r t i r á s ? 

— P a r t i r é p e r o no t a n ü e r e p e n t e . 
A n t e s n e c e s i t o d e s p e d i r m e d e l a s f a ­
m i l i a s q u e c o n t a n t a g e n e r o s i d a d m e 

h a n a b i e r t o l a s p u e r t a s d e s u c a s a . 
— T e a p r e c i o d e m a s i a d o p a r a p e r ­

m i t i r q u e t e a f l i j a s . C o n o z c o t u e x ­
q u i s i t a s e n s i b i l i d a d , y d e b o e v i t a r a 
t u c o r a z ó n t o d a s l a s e m o c i o n e s f u e r ­
t e s . 

— ¡ A r t u r o e r e s m u y c r u e l ¡ 
— ¿ B a h ? L a s d e s p e d i d a s s o n s i e m ^ 

p r e d o l o r o s a s ; p e r o c o m o m e h a l l o 
d i s p u e s t o a s a c r i f i c a r m e p o r t í , s i 
m a ñ a n a a l a u p a no h e m o s a b a n d o ­
n a d o e l p u e b l o , b u s c a r é a e s e R a f a e l 
p a r a d e c i r l o e n t u n o m b r e l a c a u s a 
q u e te o b l i g a n a p a r t i r t a n d e r e p e n ^ 
t e . . . ¡ O h ! D e s c u i d a , n o v o l v e r á a 
m o l e s t a r t e , y c a s i e s t o y p o r a s e g u ­
r a r q u e m i s r e f l e x i o n e s b o r r a r á n t u 
n o m b r e de s u m e m o r i a . 

L a m a r q u e s a se p u s o e n p i é c o n u n 
m o v i m i e n t o b r u s c o , V a v a n z a n d o d o s 
p a s o s d i j o e s t a s p a l a b r a s c o n a s o m ­
b r o : 

— ¿ S e r í a s c a p a z de r e v e l a r l e n u e s ­
t r o s e c r e t o ? 

— ¿ Y p o r qu . é n o ? 
— ¡ O h ! ¿ Q u i e r e s a m e d r e n t a r m e ? 

E s t o y s e g u r a q u e no l e d i r á s n a d a . 
- — H a z l a p r u e b a , q u e r i d a p r i m a . 

Y a s a b e s q u e y o s o y h o m b r e p r e c a ­
v i d o . C u a n d o d e p o s i t o u n s e c r e t o e n 
e l c o r a z ó n d e u n h o m b r e , t e n g o b u e n 
c u i d a d o de q u e u n a b a l a s e l l e s u s l a ­
b i o s p a r a s i e m p r e . 

— P u e s b i e n , A r t u r o : n i q u i e r o 
I p a r t i r , n i q u i e r o q u e ese j o v e n s e -
1 p a . . , 

— ¡ B a l ^ l T ú e r e s u n a n i ñ a a q u i e h 
e s p r e c i s o r e p r e n d e r d e v e z e n c u a n ­
d o . M a ñ a n a , y a l o h e d i c h o , , p a r t i ­
r e m o s . T u p r e s e n c i a h a c e f a l t a e n 
M a d r i d . N o se j u e g a t a n f á c i l m e n t e 
c o n e l p o r v e n i r ; y s i t e n i e g a s a o b e ­
d e c e r m e , e n t o n c e s . . . 

L a f i s o n o m í a d e A r t u r o se c o n ­
t r a j o de u n m o d o a m e n a z a d o r . 

L u i s a se p u s o p á l i d a , y d e j ó s e c a e r 
s i n a l i e n t o e n u n a b u t a c a , m u r m u j a n -
d o : 

— E s t a b i e n , A r t u r o ; p a r t i r e m o s 
m a ñ a n a , p u e s t o q u e a s i l o q u i e r e s . 

L o s o j o s d e l v i z c o n d e , p o c o a n t e s 
i m p r e g n a d o s d e c ó l e r a , v o l v i e r o n a 
t o m a r s u a b i t u a l m i r a d a , a d o r m e ­
c i d a y m e l a n c ó l i c a . 

— E s c r í b e l e u n a c a r t a , l e d i j o d e s ­
p u é s de u n a l i g e r a p a u s a c o n u n a 
i n d i f e r e n c i a i m p r o p i a de l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s : e s o l e t r a n q u . i l i z a r á . A l f í n 
y a l c a b o e l p o b r e c h i c o m e i n t e r e s a 
d e u n m o d o s u p e r l a t i v o ; y d e s p u é s , 
l a i n g r a t i t u d e s e l d e f e c t o m á s a s ^ 
q u e r o s o de l a c r i a t u r a . 

L u i s a se h a b í a c u b i e r t o l o s o j o s 
c o n l a s m a n o s , y l l o r a b a . 

A r t u i X ) , v i e n d o a q u e l l a s l á g r i m a s 
q u e rocft iban p o r e n t r e l o s b l a n c o s y | 
t o r n e a d o s d e d o s d e s u p r i m a , e x h a l ó 
u n s u s p i r o d i c i e n d o : 

— N a d a .me d e s c o n s u e l a t a n t o c o m o 
v e r t e a f l i g i d a . M u c h a s v e c e s m e o b l i ­
g a s a p e r d e r m i b u e n a f o r m a . E r e s 
u n a l o q u i l i a . N o h a y r e m e d i ó q u e d o ­

b l e g a r s e a n t e l a i n f l u e n c i a de t u s 
o j o s a z u l e s . E l h o m b r e a c a b a s i e m p r e 
P o r s e r e l e s c l a v o d e l a m u j e r . V a y a , 
b u e n a s n o c h e s . L l o r a c u a n t o q u i e r a s : 
e l l l a n t o d e s a h o g a e l c o r a z ó n . D e s ­
p u é s de l l o r a r , l o d i s p o n d r á s t o d o 
p a r a e l v i a j e . 

A r t u r o s a l i ó de l a h a b i t a c i ó n d e 
L u i s a . 

C u a n d o l a m a r q u e s a s e v i ó s o l a , 
d i ó r i e n d a s u e l t a a l l l a n t o , m u r m u r a n -
d o c o n v o z I n i n t e l i g i b l e e s t a s p a l a ­
b r a s : 

— S í , p a r t i r é , p a r t i r é ; de lo c o n ­
t r a r i o , s e r í a c a p a z de m a t a r l e . ¡ D i o s 
m í o ! ¡ S o y u n a d e s g r a c i a d a ! ¿ P o r 
q u é a m o a e se h o m b r e ? 

U n l i g e r o r u i d o l l e g ó h a s t a l a m a r ­
q u e s a . 

A p e s a r de s u a b a t i m i e n t o . ' l e v a n ­
t ó l a c a b e z a , s o b r e c o g i d a . 

S i se h u b i e r a a s o m a d o a l b a l c ó n 
l e h u b i e r a s i d o f á c ü v e r a u n h o m ­
b r e q u e d e s l i z a b a p o r l a r e j a . 

A q u e l h o m b r e e r a A n í b a l . 
L a a m i s t a d l e h a b í a c o n v e r t i d o e n 

e s p í a . 
E s c a l a n d o e l b a l c ó n de l a m a r q u e ­

s a a r r i e s g a b a m u c h o p o r c o s a s q u e n o 
l e i m p o r t a b a n n a d a , s i e n d o e g o í s t a . 

P e r o l a a m i s t a n v e r d a d e r a l l e g a 
h a s t a e l m a r t i r i o . S u c a l o r s a n t o 

u u a , y 
l e H o g a r h a s t a l a t u m b a , 

, R a f a e l e r a p a r a A n í b a l e i ^ 
a m i g o , e l h e r m a n o de l c o r * * ^ 

D e s d e e l m o m e n t o e n n la ^ r -
t r ó e n e l m o n t e a A r t u r o co melltci. 
q u e s a , u n a s o s p e c h a ie 

• b a . a 1l0mbres I"6 
j A n í b a l 110 era de ^ o s ^ ^ u * -

s i e n t e n l a c a l e n t u r a de ^ 1 ^ 
| t r ó e n e l m o n t e a A r t u r o co 
i z ó n - , !„ verdad, Pa. í 

Se p r o p u s o s a b e r 'ada que ceg»"8 
r a s g a r d e s p u é s l a v e n d a q 
l o s o j o s d e s u a m i g o - cerr» 

C o m o l a n o c h e a n t e i 1 0 . . t a d e 1» 

r o n l a s p u e r t a s de l a a ^ 

r S ^ p o s i c i ó n de' L u i s a ^ ^ 

i ̂ iSal a s a l t ó e l 
¡ e n i a s o m b r a busco u n r a j o ^ ^ 
1 « l u c u b r a r a l a s t i n i e b l a s 

z a b a n a c o n f u n d i r l e . tierra-',' 
C u a n d o s u s p ies t o c a r o n * 

b r e y a d e l p e l i g r o a «3 ^ est» 
e x p u s t o s u c u r i o s i d a d , 1 
r e f l e x i o n e s . . , ge comP" 

— V e o q u e l a a c c i ó n se & 

E l d r a m a s e ^ s f / t ^ a s ge q ü f g a n t a d o s : l o s c a r a c t é i es > tal coo 

m á s c a r a p a r a ^ X ^ f ^ r 
s o n - - - E s t o e s p i g o - o * n ^ 
g a ñ o , o e se s e ñ o r to e s ^ . ^ j ¿ u ^ 
v i a d o c o n u n a p ie ' " v íc t inaa- ^ 0i 
b l e m e n t e L u i s a es su. f libie; u ef 
d e l a h u m a n i d a d es m par8 6 
n a c e n p a r a d e v o r a i , d 
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dos. 
itaclones. 
e faltaron, por Involuntario 

k"8 5 las Habanera» de la ma-
oirido 
fian*-

EDÍT8 
Sarah Gutié-las señoras; 

UDé de Landa y Sarah Nieto, 
TreI ^l^ante Viuda de Goyri., 

Sen0rlqíue al pronto recuerdo. 
Gutiérrez, de las más cele-

el mundo habanero, y a 

Tres 
Sarita 
das en 

ndo una especial felicita-
la aue 

ff 
• ^ i c h l Goyri. 

v sarita García Manbona. 
' la gentil señorita Goyri tengo 

a sus amigas que 
pe ia ° 

ie t í ' 
3~A rfiCJDl" 

oodrá rec?b: 
y cnanto a Sarita García Manbo­

na, tan graciosa y tan bonita, cele­
brará su santo con un fausto suceso. 

Será pedida hoy su mano Para el 
simpático y distinguido joven Ernes­
to P. Smlth. 

Grata nueva. 
Que me complazco en anticipar. 

Enrique PONTANILLS. 

NECESERES PARA VIAJES 
Precios Reajustados, 

Ofrecemos un gran surtido en dis­
tintos tamaños y distribuciones; unos 
con piezas de plata, y otros de ma-
tal plateado, marfil, ébano, etc.; des­
de $25.00 a 1500.00. Todos de últi­
ma novedad. 

" L A CASA QUINTANA" 
Avenida de Italia, (Gallano), 74-76 

Teléfonos A-4364 y M-468a 

las 

L o m e j o r e n • 

O ü / c e s , H e l a d o s , R e f r e s c o s y U c o r e s ¡ í í n o s 
i t i e n e ^ L a F l o r C u b a n a " G á l i a n o y S . J o s é 

A - 4 2 8 4 A - 4 2 8 4 ^ 

T r o n i c a c a t ó l i c a 
D I S P A R A T E S 

ârfdo esta Crónica redactamos 
a nuestras manos un "rfecor-

f]Tie periódico que encabeza 
^uieute título: 

el 

Curiosidades 

bien debía titularse. Dispa-

íaHe aauí alguno de estos "dls 
s" que parecen 

recluido en Mazcrra, 
escritos por 

.̂ ún infeliz' recluido en Mazo: 
S cuanto ningún hombre en su 
l i iuicjo, dice: " L a misa lati­

n e produjo en la Iglesia el 
el 

157, la Confesión oral en 1215, 

ano 
la 

inv'oación de María y de los san­
os en 715; el Purgatorio en 593. 

la Misa en cuanto a su esencia no 
í divide ni en latina ni en griega. 
La Misa es "Una Santa, Católica, 
Apostólica." , ^ x. 

Una porque una es la víctima que 
se sacrifica. Cristo Jesús; Santa 
porque Santo es el Cordero sm 
mancilla que se ofrece en sacrifi­
cio por los pecados del mundo; 
Apostólica, porque en todo el mun­
do es la misma víctima la que se 
consagra con las palabras por ella 
misma pronunciadas en la última 
noche de la Cena. ' „ . 

En cuanto al Rito, puede decirse 
Misa latina o griega, siendo una y 
otra igual en antigüedad y efectos, 
porque unb solo es Jesucristo, que 
es el único Pontífice perfecto y so­
berano que se ofrece a Dios su Pa­
dre en todo tiempo y lugar por ma­
no de los sacerdotes que no son 
mas que sus. ministros; estos no 
hacen sino prestarle sus manos y 
su boca. Jesucristo, en* efecto, sien­
do invisible, y debiendo ser visible 
el sacrificio para que los hombres 
puedan asociarse a él, era preciso 
de toda necesidad recurrir al mi­
nisterio de los sacerdotes y por eso 
tan válida y grata a Dies es la Misa 
del bueno como del mal sacerdote, 
porque siempre le es agradable, su 
Unigénito', en quien tiene todas sus 
complacencias. 
I La tradición nos enseña que los 
mismos Apóstoles • ofrecieron este 
sacrificio. S-au Mateo fué matado en 
su altar, cuando celebraba los san­
tos Misterios. San 'Andrés decía al 
luez Egeas: "Yo sacrifico diaria­
mente al Dios Todopoderoso, no la 
«ame de los toros, ni la sangre de 
¡tos macbos cabrios, sino el Cordero 
^maculado." De Santiago y de San 
iMarcos tenemos, además, las lltur-
pas de la Misa; es decir, las ora-
Jtiones del Santo Sacrificio. Las en-
toncamos en el primer tomo de la 
fBlblioteca de los Padres"; una se 
"saba en Jerusalén y la otra en 
Alejandría, Egipto. 
t U parte de la Misa llamada "Ca­
pa"; desde el "Sanctus" a la "Co­
munión", nos viene de San Pedro, 
colamente algunas frases fueron 
^adidas más tarde al texto primi-
wo por algunos santos Papas, 
l̂ ieba evidente que desde los pri­
mos tiempos la Misa estuvo en 
^ ^ la. Iglesia, y de que siempre 

a sido reconocida bajo este nom-
g*e-conio el verdadero sacrificio del 
fe Testamento. 

«ombran las palabras Misa San 
írn Qnte> te,rcer sucesor de San Pe-
%Uién !3varist0 y San Alejandro, 
glo d vivieroii en el primer si-
Obisn la Iglesia; Sai1 Cipriano, 
«zart y mártll"^n Africa, marti-
Palah 611 61 año 258 Iiabla de la 
afioSíMisa- Baronio dice que el 
caJ, ^ murieron mártires en Afri-
jeres os cristianos, hombres y mu-
Una'P el delito de oír Misa en 

Desná P^icular. ' 
"cUiaD]{ dice San Ambrosio: 
lal)a a i 0n mi ministerio, comen-
lante (íebrar la Santa Misa y du-
%iase .rificio Pedía a Dios se 
. San iVenlr en nuestro socorro, 

^itali» l18̂ 11 hace " menci^n iuci-
leemog l-̂ V "En las lecciones que 

la Misa. 
ônde fJ11?̂ 05 0 "ambones" aesae 

3io «a la n la EP{stola y Evange-
saa Ci ŝ Catedrales, los compara 
Ristra* 0 a la tribuna de los 

ucrado5 romanos. ' 
9Ue pOt**0* Parte de los sermones 
la ISaervamos de los'PadVes""(ie 

están en forma de 'Tlo-esia 

sea comentario o exhor-
ÍCe5 el nv*103 del Evangelio. A 
^or-'p Po designaba otro pre-

¡¡lpi0s ¿ j 9rígenes, autor de prin-

último episodio y Orígenes, que pa­
recía estar igualmente preparado 

para todas aquellas materias, pro­
nunció un sermón que se ha¿, hecho 
célebre sobre la pitonisa de Endor. 

E l tradicional uso de hacer la 
plática o sermón después del Evan­
gelio, es evidentemente, un' recuer­
do de esta antigua tradición. Con­
cluyamos diciendo con el R. P. Fer­
nando Cabrol, de la Orden de San 
Benito: "Nuestra Misa es la mis­
ma bajo el punto de vista de los 
ritos y de las fórmulas, que la que 
acabamos de describir de princi­
pios del siglo I I I , salvo algünas adi­
ciones y cambios insignificantes; 
todo sé ha conservado, y un fiel de 
los tiempos antiguos apareciendo 
en medio de nosotros, volvería a 
leer en su misal o devocionario la 
mayor partf de las oraciones que 
acostumbraba a rezar." 

Luego la Misa no se introdujo 
en la Iglesia el año 381, sino que 
el Santo Sacrificio de la Misa como 
que es una Inmolación y una ofren­
da de nuestro Salvador, solo por E l 
podía ser Instituida. Y en efecto, así 
lo hizo en la última noche de la 
"Cena". 

L a Iglesia no hizo más que an­
teponer y posponer las oraciones 
para prepararse el sacerdote dig­
namente a inmolar al Redentor del 
Mundo, y luego darle gracias por 
tan insigne y perenne beneficio, que 
perdurará hasta final de los tiem­
pos. 

Sobre los mártires dice 

PARA REGALOS 

Las flores naturales es el rega-
b que siempre llega oportuno. 

Nada expresa mejor la alegría y 
el afecto que unas flores, ya sean 
tn forma de bouquet de novia, ra­
mos, en cajas o en una artística 
cesta. 

Para estos obsequios "El Cla­
vel" está siempre preparado cor 
ías flores más exquisitas para aten­
der desde el obsequio más sencillo 
f barato al más artístico y sun­
tuoso. 

HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 

J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GEN ERAL LEE y SAN JULIO 

TELEFONOS 1-1858,1-7029, 1-7376, F-3587. MAR1ANA0, 

REMITIMOS CATALOGO GRATIS 

Lo mejor para ella: café de 

" E L B O M B E R O " 

Galiana, 120. Teléfono A-4076 

EL BANQUETE 
A SAAVER10 

Definitivamente será el próximo 
sábado el banquete-homenaje a Jua-
nito Saaverio, entusiasta organizador 
del viaje de esgrimistas cubanos a 
los Estados Unidos. 

Como ya hemos publicado, será ser­
vido dibho banquete en el roof gar-
den del hotel "Plaza". 

E s de esperar que no falte ningún 
esgrimista para ofrecerle un home­
naje digno a quien tanto ha labora­
do en estos últimos meses en pro del 
noble deporte de las armas. 

Los tickets, a 5 pesos, están de 
venta en las Salas de Armas Pec-
queux (antes Alesson); Dependien­
tes y Casino Español. 

Se tratará, además, en dicho acto, 
de la organización de la Federación 
Naeitonal de Esgrimistas, para la que 
existen como candidatos a la Presi­
dencia y Vicepresidencía el Briga­
dier Alberto Herrera y el Comandan­
te Carricarte, respectivamente. 

DE GÜINES 

L a Asociación Nacional de Corres­
ponsales siguiendo su tradicional 
costumbre celebrará con gran bri­
llantez el 10 aniversario de su 
constitución. 

(tos locos voluntarios, a fin de que 
cele' 'el Señor les devuelva la recta razón 

bre historiador Cardenal Hergen- r d1Sipe 

CORONAS Y FLORES 

Las ofrendas fúnebres de Coro* 
ñas, Cruces, Cojines, Ramos, Su* 
danos y todo tributo de flores na-
turarle», se confeccionan en "E| 
Clavel" por los floristas más e » 
pertos. 

Enviamos flores a la Habana, a) 
interior de la Isla y a cualquiei 
parte del mundo. 

Nuestros precios están al alean-
ce de todas las fortunas. 

U . • ' Lucidísimas prometen quedar es 
misma atención ponemoe ea te año las tradicionales fiestas de los 

cumplir el encargo más modesta cl"cos de la Prensa. Los correspon-
' como el pedido más valioso. fs^les ^ 103 P ^ d ^ o s de la Haba-

^ ¡na se han reunido y han acordado 
celebrar dichos festejos con toda 
brillantez, para lo cual han confec­
cionado un excelente programa, que 
aunque no es oficial, podemos ase­
gurar que será del agrado de la so­
ciedad. 

L a simpática fiesta tendrá efecto 
el día 2 6 del mes de Agosto y en­
tre los muchos y valiosos números 
del programa, figura el tradicional 
"Concurso de Periódicos" en que ca­
da uno estará representado por una 
bella y distinguida señorita de la 
sociedad güinera. E l baile en ho­
nor de las triunfadoras se verificará 
en los salones de la sociedad Liceo 
el cual aparecerá profusamente ador­
nado e Iluminado. También se nos 
asegura se celebrará en el local so­
cial de tan simpática Institución una 
Sesión Solemne en honor al día y 
en la que será obsequiada esplén­
didamente la concurrencia, hacién­
dose entrega de los distintivos de los 
periódicos a las señoritas represen­
tantes de los mismos. Hasta el pre­
sente van al concurso con su corres­
pondiente candidata los periódicos 
siguientes: DIARIO DE L A MARI­
NA, " E l Mundo", " L a Prensa", " L a 
Discusión" ,"E1 Día", " L a Nación", 

¡"Heraldo de Cuba", " E l Triunfo", 
; " L a Lucha", " L a Noche" "Correo 
| Español", "Diario Español", " L a 
¡Campaña", "Avisador Comercial-", 
i " E l Comercio", "Mercurio" y las re-
! vistas "Bohemia" y " E l Fígaro". 

E l comercio y particulares han do­
nado infinidad de regalos con des­
tino a las triunfadoras los que se­
rán expuesto en una de las principa-

M I S C E L A N E A 
O B S E R V A C I O N E S 

Tomaba hace días una "cañita" de 
manzanilla " L a Jaca Andaluza" en 
el gran café " E l Encanto" que está 
en Galiano y San Miguel, a donde 
me gusta acudir no sólo por lo bien 
montado que está el establecimiento, 
si que también por las damas y da-
mitas elegantes que allí acuden a 
saborear los mejores helados que se 
elaboran en la Habana. 

Apostado en la puerta que da a 
la calle de San Miguel, vi pasar un 
pobre hombre tirando de un carro 
de helados, el cual llevaba junto así 
un rapazuelo que tañía una campa­
na constantemente. 

Esta pequeña industria rodante 
que verán todos los días mis lecto­
res, tan propagada como las corba­
tas "Sol y Sombra" de L a Rusque-
Ila{ e Igual que el fortaleciente Go­
fio Escudo, no me llamó la atención 
más que bajo un aspecto: la veloci­
dad del que llevaba el carro y su 
acompañante. 

Indudablemente, cualquiera que 
deseara comprarles algo, mientras 
camina desde el fondo de la casa 
a la puerta, contando con el tiempo 
que se pierde muchas veces en bus­
car el dinero, cuando llegan a la 
calle ya el de los helados ha atra­
vesado unas cuantas cuadras sin ca­
ballos, y está a una distancia enor­
me. 

de Balnoa, 
P l i c a . . . 

es cosa que no se ex-

Dice un titular de " E l Mundo": 
E$ta semana se sabrá si ha fracasa» 
fio la conferencia de la Haya. 

Hombre ño ge necesita que pasa 
la semana para saber que está fra­
casada. 

Cualquiera sin ser un sabio se da 
cuenta de que esas cosas fracasan 
siempre, como fracasa quien vaya i 
otro sitio que no sea " E l Pincel" de 
O'Rellly 5 6, a comprar efectos de 
pintura y dibujo. 

Ojo al entrar, en fijarse que sea 
el No. 56; no se confunda, porque 
lo confunden. 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 

I . A . P A L A C I O Y C O . 

^ O t - l o . 

el 

siglo I H , Jatos 
i % 
tectUras."7?u.aüan de teNrminar las 
L S : ••!?: J61168 tonia la palabra 

* ¡O; 

ttiuv iAi' encontramos 
* Preciosos acerca de este 

türas ^ . ban de telrminar 
Se hj 

roether, en su Historia de la Igle­
sia, todo primero, págiria 443; "Los 
primeros cristianos tributaban cul­
to particular a los mártires, cuyos 
huesos veneraban como preciosas 
reliquias,- que estimaban por enci­
ma del oift» y las pedrerías. Reco­
gían sus restos moríales y los ex­
ponían a la pública adoración, la 
cual, sin embargo, no la confundían 
los cristianos con la adoración de­
bida al único y verdadero Dios. Co­
locaban ordinariamente cerca de 
sus cuerpos palmas y vasos, que 
contenían la sangre del mártir. E s ­
taban firmemente convencidos de 
que los santos deben ser honrados 
como amigos del Señor, que se pue­
de Invocar su intercesión y que tie­
nen el poder de asistirnos cerca del 
trono del Altísimo." 

Luego no empezaron a ser invo­
cados los santos en 71,5, sino des­
de los principios del cristianismo. 

E n cuanto al Culto e invocación 
de María las catacumbas nos mues­
tran que data del primer siglo cris­
tiano. L a Catacumba de Santa Inés 
posee una imagen de la Virgen del 
siglo I V ; las Catacumbas de San 
Calixto y San Aquileo, tienen vírge­
nes del siglo I I I , y la Catacumba de 
Santa Petronila, las tiene de los 
siglos segundo y primero. Visitan­
do ésta un eminente profesor an-
glicano' de la Universidad de Ox­
ford en compañía del celebérrimo 
arqueólogo cristiano, el señor de 
Rossi, le dijo al extranjero ¿sabría 
usted precisar a qué época perte­
nece este cuadro? Vengo de Pompe-
ya, respondió el doctor anglicano, 
he estudiado sus frescos, y me pa­
rece que es exactamente de la mis­
ma época. 

—Tiene usted razón. Las pintu­
ras de Pompeya y de las catacum­
bas son hermanas, y por consiguien­
te tenemos a la vista un monumen­
to del primer siglo. Mire usted aho­
ra con atención, y al decir estas 
palabras, el señor de Rossi bajaba 
la luz de su linterna para alumbrar 
la pared lateral y i mostrar al ex­
tranjero una deliciosa pintura de 
la Virgen María teniendo é l Niño 
Jesús en los brazos, ¿Conoce us­
ted esta imagen? 

— E s un retrato de María. 
—Pues bien: hace tres meses es­

ta galería estaba completamente 
obstruida por la arena con que los 
mismos cristianos la habían llena­
do según acostumbraban a hacerlo 
cuando todos los sepulcros estaban 
ocupados. He aquí un monumento 
de la iglesia primitiva que atesti­
gua la antigüedad del culto de la 
Santísima Virgen. 

E l doctor anglicano guardó silen­
cio largo tiempo paseando la luz 
de su linterna. Por fin levantó su 
linterna y dijo al sabio arqueólo­
go cristiano: "Antiguas semillas de 
supersticiones." 

—Decid mas bien con San Ci­
priano, repuso el ilustre arqueólo 

las tinieblas de 'su igno­
rancia, para que reconozcan sus ye­
rros, y rectifiquen. 

O al menos. Señor, haced que no 
escriban como doctos, los quo ni 
aún el Catecismo saben. 
. ¡Padre mío, por la preciosísima 
sangre de tu Unigénito, perdónalos, 
porque no saben lo que escriben en 
su ignorancia! 

SEÑORITA DIPLOMATICA 

LONDRES, julio 12. 

L a señorita Nadejda Stanciof hi­
ja del Ministro de Bulgaria en Lon­
dres, ha sido nombrada para ocupar 
el puesto de primer Secretario en 
!a Legación Búlgara en Washington. 

Esta es la primera vez en que una 
mujer viene a encargarse de Un pues­
to diplomático de tanta importancia. 

L a señorita ¡btancioff, que tiene 
2g años de edad, es graduada de la 
Sorbonne y habla siete lenguas. 

Representó a Bulgaria en la con­
ferencia de Génova, con el Jefe de 
su Gobierno Stamboulisky; y ha par­
ticipado en varias reuniones de la 
Liga de Naciones. 

Cuando estaba su padre ausente 
ella se hacía cargo de la legación en 
Londres. 

FALLACE UN VIEJO 
ALMIRANTE INGLES 

L O N D R E S Julio 12. E l Almiran­
te John Moresby murió hoy en Pors-
tmputh. 

E l Almirante nació en 1830 y fué 
un explorador notable. 

Descubrió numerosas islas en las 
indias orientales, así como también 
a Port Moressby el mejor puerto de 
Nueva Guinea. 

COTIZACIONES DE AZUCAR 
RECIBIDAS POR 

M E N D O Z A Y C A . 
AZUCAR CRUDO 

J U L I O 12 

Alare hoy Clerte boy 
Comp. 

i , ^ Nabal 
os Reyes, la his-

la fuga de David 
fi ^oderá ei Pasa3e en que David 
kga ^ de la lanza de Saúl, la 

V1'5' W j l d a tierras ^ rey 
1 ¿m^nte la p a r i c i ó n de 

£tes- Si /:uatro episodios 
os, ^ hubiera 

ÜK^ ~an ^ ído muchas cosasiigo: "¡Oh tinieblas de las Catacum-
ut)ros de le 

de 
dife-

comentarlos 
W ^ e ei l^,n'§a,1'ía demasiado; in-

dentar . .P,0 el pasaje ^ e de-
• •fcjl Obispo escogió el 

bas más resplandecientes que el 
sol! 

E n cuanto a la "penitencia y con­
fesión" por hoy solo os diré: Al 
remover en nuestros días el .polvo 
de las Catacumbas, se ha encontra­
do al lado del altar y de la pila 
bautismal, la silla donde el sacer­
dote oía las confesiones y el recli­
natorio donde se acusaba el peni­
tente. 

Pedid, cristianos lectores por tan-

Mayo . , 
Junio. „ 
Julio. . 
Agosto 
Stbre. , 
Octubre 
Nvbre. 
Dcbre. 
Enero. 
Febrero 
Marzo. 
Abri l . . 

3.23 
3 .25 
3.39 

3.43 
3.23 
3.20 
3.20 
3.20 

3 .40 

,3.42 
3 .44 
3 .25 

3 .21 

3 .27 
3 .31 
3 .37 
3 .38 
3 .38 
3 .42 
3.24 
3.18 
3 .19 
3 .23 

3 .38 

3.39 
3 .43 
3 .25 

3.20 

DE NUESTRA 
REDACCION EN 

Cuando esto ocurre, suele estable­
cerse una "telegrafía" muy parecida 
a Jos antiguos correos que usaban en 
el Africa, y que consistían en entre­
garse Isi correspondencia unos a 
otros por distancias, ésto es, algo pa­
recido a ló que acontece cuando 
junto a una casa1 en construcción 
descargan un carretón de ladrillos; 
el que está en el carro, le da el ma-
tejiai a uno que está al lado, éste a 
otro y así sucesivamente. 

E n el caso del comprador de gi­
nebra Wolfe, digo de helados, chis­
ta éste al vendedor; uno que va a 
medianía de la cuadra, se vuelve, 
pregunta por señas si lo llaman a él 
mientras el comprador / des^ss de 
hacer un signo negativo y extender 
el brazo le da a entender que es al 
otro a quién llama, entonces éste 
cortésmente chista a su vez al ven­
dedor, y de "correo" ^n "correo", 
llegan las voces y señas al mercader. 

— ¿ P o r qué irán con tanta prisa?, 
me preguntaba. E l verdadero nego­
cio para uno que venda esa misma 
mercancía y sea filósofo, sería Ir 
detrás de uno de esos trotacalles co­
giendo descansadamente los "mar­
chantes" que el que va delante de­
ja: es tanto negocio como comprar 
baratos vestidos en Los Precios F i ­
jos, capas para agua en O'Rellly 45 
y 47, y dulces en Santo Domingo de 
Obispo 22. 

E l señor Frank Steínhart, ha de­
clarado a su llegada a Ne-w York, 
que la situación de Cuba ha mejora­
do rápidamente. 

Se referirá a que en la populari-
slma "Casa Iglesias" de Compostela 
48, se han recibido muchísimas pie­
zas i y bailables con gran cantidad 
de instrumentos para banda y or­
questa, de otra guanera no me expli­
co que diga eso.' 

Precisamente la Havana Electric, 
etc., etc., etc. y etc., no se ha dis­
tinguido (antes al contrario-, reba­
jando la luz cual debiera en estos 
tiempos de reajuste. 

Claro, por eso dice que la situa­
ción mejora. . . para é l . . . para él 
que nunca estuvo mala. 

Mejore usted su vajilla 7 crista­
lería acudiendo a Industria 95 y 97, 
entre Neptuno y Virtudes, aprove­
chando la oportunidad de comprar 
por dos lo que vale ocho. 

E n un baile: 
—Señorita, esta noche está usted 

idealmente hermosa. 
—López me ha dicho lo mismo 

hace un instante. 
—No lo crea usted; López no di­

ce más que tonterías. 
Más tonterías dice quien asegu­

re que ge puede hacer un artístico 
retrato sin acudir a casa del afa­
mado jaime Glspert, de Galiano 73. 

No son solamente los del ramo de 
helados quiénes tienen esa costum­
bre. 

Cuando yo vivía en el Cerro, se 
armaba una revolución en casa con 
mi hijo Lnisito (el futuro cónsul ja­
ponés) , apenas oía una especie de 
chiflido gangoso, conque anuncian 
su mercancía lô s que venden globos 
de goma. 

E l muchacho se ponía frenético; 

E l señor Presidente de los Esta­
dos Unidos se ha Inflamado. Un ti­
tular de un periódico mañanero, di­
ce: Harding mostró sti carácter. 

E n otra columna hay otro titu­
lar que dice: Harding lanza una 
proclama. 

Nada, que por lo visto está la 
cosa que Harding en un candi l . . . 

Por nuestra parte, mientras L a 
Rusquella siga vendiendo sus famo­
sísimas corbatás "Sol y Sombra" y 
" J a Casa Muxella", de Neptuno 13 
famosa y popuif / ís ima joyería, si­
ga vendiendo sus mercancías moder­
na? a tan bajo precio, no podemos 
quejarnos. 

Én el número extraordinario del 
DIARIO que salió el pasado domin­
go, viene el retrato de una america­
na con un pájaro en la mano, único 
ejemplar vivo que hay en los Esta­
dos Unidos: el ave se llama, Ká 
«us. 

¡Caray, que nombre tan feo! 

les vidrieras. ' Los productos de las entre consultar si le comprábamos 
fiestas se destinarán â  aumentar los j el globo, sacar ]a madre el dinero 

" etc. veía que ei vendedor se alejaba. fondos sociales, a fin de dar comien­
zo a las obras de edificación. 

I N T E R I N O . 

H O T E L W A L D O R F ASTORIA. 
lio 12. 

Ju- MOVIMIENTO DE TRAVESIA 

J U L I O 
C A P I T U L O D E V I A J E R O S 

Para Europa han salido los señores 
Domingo J . Marín, Manuel Enrique 
Gómez y el doctor José Portocarrero. 

De la Habana llegaron Doña Asun­
ción ZuBiga. la señora e hijas del 
doclor Francisco Roig, el *eñor Luis 
J-arlá con su familia y don Carlos 
Barissa-

Nuestro querido amigo, el presti­
gioso letrado doctor Ricardo Viu-
rrúm, saldrá mañana para Atlantic 
City para asistir a la^ sesiones de 
la Commcrcial Law Leugue of Amé­
rica de la que él es miembro y re­
presentante en Cuba. 

Las sesiones de esa liga termina­
rán el jueves próximo y entonces se 
dirigirá el señor Viurrúm a Chicago 
en compañía,, de su encantadora es-
pc sa con la que irá luego a pasar 
una temporada en las montañas. 

Hoy salió para Colombia el Pre­
sidente electo de aquella República ¡ 
General Pedro Nel Ospina, aue ha 
de tomar posesión de su alto cargo 
el día 7 del entrante agosto.. 

13—Hanover: Japón. 
13—Lake Slave: Beaumont. 
13—Calamares: Colón. 
13—Parismina: Colón. 
13—Orita: Europa. 
13—Delaware: Christiania. 
17—Elsie Hugo Stinnes. 
28—Bibbco: New Kork. 
17—West Chesawald: N. York. 
31—South American: New York. 

—Elizabeth Maris: Baltimore. 
—Dalia: Hamburgo, 
—Galisteo: New Orleans. 

y era de ver como derribaba cuan­
to encontraba a su paso para dar­
le c a z a . . . 

¡Cuánta rabia (habrá tomado a 
los muebles que estorbaban su ca­
rrera en la sala!: tanta por lo menos, 
como toma un elegafite a un peletero 
que no sea el dueño de Le Palais 
Royal Obispo 111, y salga engaña­
do, e igual que quién pide cerveza 
" L a Tropical" y le den otra marca 
que no "camina". 

Así, lector, cuando veas un ven­
dedor ambulante sesudo, que camine 
poco, para que con ello "camine" 
más su mercancía, cómprale; pien­
sa que quizás habrá loído esta Mis­
celánea y comprendiendo la razón, 
trata de evitar revoluciones en los 
hogares. 

Claro que ésto no quiere decir que 
dejes de comprar sidra de "Cima" 
para obsequiar a los amigos, y una 

— J . Christensen: New Orleans.j buena caja de caudales en casa de 
—Copenname: New Orleans. | los señores González y Marina de 
—Savoia: Europa. j Mercad'eres 31, para que no te co-
—Sta. Gertrudis: New Orleans.' jan más moratorias y puedas darte 
—Oriana: Corfuña. j gmsto comiendo en la magnífica te-
—Shea Fie:d: Estados Unidos, rraza del lujoso Hotel Plaza, donde 
— L a k e Pairport: Baltimore. I cebran muy barato/ 

Son consejos que si los llevas a 
la práctica me los has de agradecer; 
palabra. 

La Revista Parlamentaria 

Hemos tenido el gusto ce recibir 
un ejemplar de la "Revista Parla: 
mentaría de Cuba", correspondiente 
al mes de junio. 

He aquí el sumario: 
Asuntos nacionales. Verdades 

amagas.—Nuestros colaboradores.— 
Un brindis del Jefe del Estado.— 
Nuestra riqueza económica y la 
Agricultura, por el señor Francisco 
Vallhonrat.—Un tema complejo y... 
anestesiante, por el señor Constan­
tino Pupo.—Ley reguladora de la 
entrada y expulsión de extranjeros 
en el territorio nacional del Brasil, 
por el señor Carlos Silveira Martins 
Ramos.—La Reforma Constitucional. 
Debates sobre la misma en el Sena­
do.—En memoria del Apóstol. Dis­
curso del doctor Santiago Verdeja. 
—Los grandes discursos, por el se­
ñor Emilio Suárez Ruiz.—Hobenaje 
postumo al General Emilio Núñez. 
Discursos del señor Aurelio Alvarez 
y del señor Wifredo Fernández.— 
Sesiones de la Cámara de Represen­
tantes.—Proposiciones de ley nota­
bles.'—Sesiones del Senado.—Movi­
miento legislativo extranjero.—Me­
morándum cubano mensual.—Libros 
y Revistas.—Anécdotas.—Notas. 

—Vancouver: Port Said. 
—Lafcomo: New Orleans. 
— L a k e Palama: Filadelfía. 
—Sidversknd: New York. 
—Frey: Newport. 
—Elizabeth: Norfolk. 
— L a k e Fernando: Filadelfía. 
—Masllia: New Orleans. 
—Antil la: Flladelfia. 
—Callabasa: Baltimore. 
—Holdge: New York. 
—Krondfon: Port East. 
—Steian: Norfolk. 
—Mina Nadena: Halifax. 
— L . P. Beachan: Mobila 

leta.) 
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—West I r a : Japón. 

(go-

V A P O R E S Q U E S A L D R A N 
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Turrailba: New Orleans. 
Leerdani: Rotterdam y esca-
las. 

14— Toloa: Colom. 
13—Pastores: New York. 
15— Orizaba: New York. 
20—Alfonso X I I : Bilbao. 
13—Excelsior: New Orleans. 
30—Bibbco: Montevideo y Buenos 

Aires. 

O C U R R E N C I A S P E R E G R I N A S 

¿No les despierta la risa; 
que, la "mosca" ha de aflojar 
aquél, que quiera aspirar 
el "yodo", que con la brisa; 
generoso, brinda el mar? 

P u e s . . . tal codicia inhumana 
sobre un precepto ilegal; 
labró su nido Inmoral, 
en cierta playa cercana 
que festona el litoral. 

Y temo, que ha de llegar 
un día, que, en la campiña, 
para poder respirar; 
también, nos lian de sacar 
semejante S t t ^ i ñ a . 

"CASA MONTEAGÜDO" 

" A U P E T I T P A R I S " 
Obispo 98.—Teléfono A-3124 

Acabamos de rec/b/r un gran surf/do de 

S O M B R E R O S D E L U T O 
D . H . D E A B L A N E D O 

¿Pues aOSn^ con paciencia 
no sufrimos lo de "Vento"; 
pagando el agua a conciencia 
recibiendo en consecuencia 
el martirio del sedi-mto? . 

Waldo VIZOSO. 
E l señor. Vizoso, que como ha 

visto el lector, es un poeta fácil, 
que dice verdades, tiene mucha ra­
zón. 

Que cobren en Al Bon Marché de 
Reina 33, aunque muy baratos sus 
bonitos juguetes y objeots para re­
galos, nada tiene de particular, por­
que eso les cuesta dinero a ellos, 
otro tanto aconfece con el jabón y 
añil marca L a Mora, y el aceite 
Martí tan superior a todos los que 
se venden en la Habana, pero cobrar 
por entrar a un sitio quo es tan del 
tránsito público como la carretera 

C 54,75 lt-13 

Neptuno 22.:—Teléfono ' A-7166 
(Entre Consulado e Industria) 

V E N T A S D E OCASION 
CAMISONES D E DIA, hechos a 

mano con encajes y bordados^ fi­
nísimos, a $2.75. 

J U E G O I N T E R I O R , hecho a ma­
no de encajes y bordado, compues­
to de 

Camisa de día, | /»« j C n l Además de las muchas recibidas úl-
Camisa de noche, ( a V f i , timamento ofrecemos otra nueva reme-

v ^ • X | sa que acaba de llegar la que al igual 
Pantalón y í x • ; que la anterior, es muy extensa y ba-
cubra-corset j , r N¿ de;íe de ver nuestra nquidaCi6ll 
VESTIDOS D E V O I L E para niñas, de r0Pa ^terior para señora, 

desde $1.00. 
EQUIPOS PARA NOVIA D E RO-

l PA BLANCA Y BORDADOS 

Curiosidades: 
Algo sobre el cañón. 
E l cañón, que tanto representa en 

la guerra moderna, tiene su cartilla 
que no le abandona nunca: en ella 
se inscribe la fecha de su construc­
ción, las pruebas, los disparos y sus 
accidentes, de la misma manera que 
en una corona de biscuit de las que 
venden C. Celado y Co. de Luz 93, 
se inscriben los nombres de los do­
nantes. 

L a .duración de un cañón es bas­
tante reducida. 

E l desgaste del "áíiima" del ca­
ñón, hace que se inutilice a los 300 
disparos, ésto es sumamente costo­
so pues un cañón de 305 milíme­
tros, lleva 20 meses de trabajo para 
darlo terminado, y en su totalidad, 
adicionando las centésimas de segun­
do durante las cuales ha vivido real­
mente, es decir, el tiempo durante 
el cual ha vibrado, accionado bajo 
la deflagración formidable de la 
carga, se viene en consecuencia que 
la duración de su existencia, real 
es. . . doé segundos y cuarto. 

Un cañón de campaña ordinario 
puede resistir 500 disparos. Las ma­
yores piezas de marina sólo pueden 
resistir de 100 á 120 disparos. 

Ahora lo que realmente no' se pue-
^e resistir, ni creer fes que haya 
gente que compre muebles caros es­
tando L a Epoca de San Lázaro y 
Manrique que los vende buenos y ba­
ratos, al contado y a plazos. , 

Efemérides: 
Tal día como hoy, 13 de Julio del 

año 1822, hubo un motín en Lima 
contra los auxiliares argentinos. 

1837. Nació Jaime Biscarrí, uno 
de los mejores críticos musicales. 

1901. Cae Santos Dumont en el 
Trocadero. 

1870. López Jordan'sé apodera dé 
la ciudad del Uruguay. 

1922. Se reforma e café y restau­
rant " E l Boulevard" de Agular 49, 
frente al. parque de San Juan de 
Dios, y deciden los nuevos dueños 
López y Díaz dai* muy bien de co­
mer por poco dinero. 

1793. Carlota Corday da muerte 
al convencionallsta Marat. 

1718. Se apoderan los españoles 
de Palermo. 

1922. E n la mañana de este mis­
mo día, observo que voy cansado de 
escribir y salto al "chiste final" co­
ma todo un "salao" en vez de hacer 
una "biografía cintética". 

Nuevas Cretona 

LA ZARZUELA 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 

E l chiste final: 
Una señora se (presenta en casa 

de ptra a pedir informes de una cria­
da. * 

—Dígame usted; ¿es discreta y 
reservada?, , 

—¡Cómo una tumba! E s capaz de 
romperle a usted toda la vajilla, co­
ger cuanto pueda en la compra, ha­
blar con el "primo" sin que usted la 
p-ea. y no decirle una palabra. 

Para lo que no hay necesidad de 
rererva;, (antes al contrario), es pa­
ra ir a comprar las deliciosas con­
fituras que venden en* el café L a 
Isla, junto con el afamado y sabro­
so chocolate italiano "Torino", el 
mejor que viene a Cuba. Llame a 
los teléfonos A 5006 y M 4712. 

Solución: 
¿En qué se parece un policía 

un candelero? 
Pues en que el policía detiene 

el canDelero tiene d. 

¿Qué animal tiene la cabeza más 
separa del tronco?; vamos a ver. 

L a solución mañana 
Luis M. SOMINB 
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C O N S U L T A S A G R I C 
D E P A R T A M E N T O D E HOKTICUJLt 

T U I I A 

L A cual se agrega t a m b i é n 2 o 3 11- i Mucho le a g r a d e c e r í a m o s la l is ta . den /servir de a l i m e n t a c i ó n p a r a . mos faci l i tar m á s amplios datos 
bras de cal apagada con anterio- de las especies de E n c a l y p t u s que ¡ e l ganado vacuno? . Isobre el asunto, pero el uso del ' 
r idad en un poco de agua p a l i e n - | tiene en su f inca" con la" i n d i c a c i ó n j 5 : — Q u é a l i m e n t a c i ó n g a l a c t ó g e - sulfuro nos parece lo m á s recome 
te, colando debidamente esta l e c h a flo las que se desarrol laron mejor, na proporciona m á s sustancia l a c - J dable po1" abora 

C O N S U L T A S O B R E E L C U L T I V O 
D E L A J O 

C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r Pedro E s t é v e z Garc ía , 

vecino de M l l a n é s n ú m e r o 7 6 .y me­
dio, Matanzas, nos consulta: 

l o . Naturaleza y t o p o g r a f í a del 
terreno en que se puede cult ivar el 
ajo con éx i to . 

2o. Epocas de s iembra, forma de 
la misma, labores que debe tener 
el terreno, m e c á n i c a a g r í c o l a indi­
cada, riegos y saneamientos. 

3o. Tiempo que e s t á en el terre­
no, cuidado del cultivo , enemigoa 
que pueda tener la planta. 

4o. R e c o l e c c i ó n , etc. 

C O N T E S T A C I O N : 
l o . E l terreno que m á s conviene 

para el cultivo del ajo, es el calizo. 
L a humedad sostenida pudre los bul­
bos, y los cambios bruscos de tem­
peratura d a ñ a n mucho a la planta. 
E l e s t i é r c o l fresco no le conviene por­
que compromete l a cal idad y canti­
dad de la cosecha. 

2o- L a mejor é p o c a para la siem-

lleno de esas semil las y una copita 
de agua hlrvlente; se da en una 
toma o se prepara con ellas, a z ú c a r 
y la cantidad de agua suficiente una 
e m u l s i ó n que se toma con m á s fa­
ci l idad y es m á | agradable. Se ad­
minis tra eapeclarmente a los n i ñ o s 
que padecen ahogo o asma y surte 
efecto. E n la teda de Novls se saca 
de esas semillas pulverizadas y pues­
tas d e s p u é s al fuego con agua pa­
ra hervir , un aceite que los negros 
que le preparan venden en frasqul-
tos de a onza a peseta cada uno con 
el nombre de tistle o l í , que tiene 
mucha fama contra los c ó l i c o s se­
cos; a l i v ia y desvanece el dolor 

casi en el acto de su administra­
c i ó n , el enfermo no tarda en conci­
l iar el s u e ñ o que es profundo y 
muy refrescante, y a las pocas horas 
se experi'menta en los intestinos una 
s e n s a c i ó n de bienestar part icular , ya 
e s t á curado. 

No es verdad que esta planta con­
tenga morfina, como se cree comun­
mente y como dicen muchos- trata­
dos de f l t o q u í m i c a y de farmaconeg-
sia. 

V e é s e los trabajos de Scholotter-
beck (Journ- Amer . Chem. Sec. 34, 
23 8- 190 2) y de E l e c m e n d a h l ( P h a r n 

da< para evitar dificultades con la 
bomba r o d a d o r a . E s t a medida co 
recomienda ú n i c a m e n t e en «* caso 

E v H Manuel ! . I tea a las vacas de l eche? . 
Jefe del Departamento. ! 6 : — Q u é sistema de i r r i g a c i ó n es I 

¡ m á s e c o n ó m i c o y fác i l de prac t i car? 1 
de Infestaciones « o v e r a s . Rtwolecv i D E P A R T A M E N T O D E i' C O N T E S T A C I O N : — L a s Y e r b a s 
tando loa c o l e ó p t e r o s a mano pue- i H O R T I C U L T U R A , ¡ l e g u m i n o s a s se dest inan a abono 

, de ser m á s satisfactorio, « l e i n p r e 
¡que haya disponibles muohachoa a 
¡ m a n o de obra barata . 

D E P A T A M E N T O 3>E B O T A -
C A . 

Sobre coreas v ivas 
C O N S U L T A . — E l s e ñ o r A . C . 

Johnson, Apartado 88, P i n a r del 

Consu l ta sobre el c i ü t i v o . ¡ v e r d e cuando y a e s t á n floreciendo, 
do l a V a i n i l l a . jpues en ese estado es cuando con I c O N S U L T A : 

C O N S U L T A : ,tienen m á s n i t r ó g e n o y e s t á n en pie I 
E l s e ñ o r R a m ó n R u i z , vecino del no desarrollo, pero pueden t a m b i é n 

Centra l " B á g u a n o s " , Oriefnte, nos ¡ s o t e r r a r s e antes o d e s p u s é de l a flo 
Pide datos completos respecto a l . r a c i ó n , si es que no se puede h a -
cultivo y beneficios de la va in i l la , cer en su debido tiempo, 
por cuanto recuerda que las condi- | 2 : — S e g ú n la clase de yerba so 
clones c l i m a t ó l o g i c a s de la P r o v i n - ¡ t e r r a d a , l a natura leza del suelo, y 
cia de Oriente, son Iguales a las Ide la humedad del mismo. E n esta-

Sttephen O. B n u i e r , 
Jefe del Departamento. 

D E P A R T A M E N T O D E 
A G R I C U L T U R A , 

¡ R í o , desea saber q u é c'.ase de p lan- de P a p a n t l a en el Es tado de V e - ¡ c ión seca es preferible amontonar 
;tas son m á s a p r o p ó s i t o a , por su r á - ) r a c r u z . 
i pido crecimiento, para la construc- ( C O N T E S T A C I O N : 

bra en nuestro ^ m ; . - c o ^ ^ ^ 342-1906.) 
a los meses de Noviembre y DI- E l A r g é m o n e mexican contiene em-
ciembre pero otros alcaloides, cuales son la 

P a r a que el terreno produzca bue- berberina y la protopina. L a s semi 
na cosecha hay que mul l i r lo y pul- Has, que tienen propiedades n a r c ó -
verizarlo a fin de que deje paso a i ticas contienen un aceite secante 
las fi ltraciones del riego o de las (aceite de a r g é m o n e ) constituido por 
l luvias , a s í como a la p e n e t r a c i ó n y gl icendos de los á c i d o s grasos; bu-
c i r c u l a c i ó n del a ire exterior. P a r a t í rr ico , b a l d r i á d l c o , y quizas t a m b i é n 
é s t o , las labores deben ser "prepa- a c é t i c o y b e n s ó i c o E l consultan en-
r á f o r i a s " y "complementarias". L a s . c e n t r a r á mayores detalles en las pu-
primeras tienen por objeto, como se i blicaciones siguientes; 
ha dicho, mul l i r y pulverizar el te ¡ Lepr ince . B u l l , Scienc. P h a r m . 16 
rreno y las segundas se l imi tan a I 270-1909. , , •.' 
modificar la superficie del terreno, ! Charbonmer Y . J o u r n a l de P h a r m . 
a p l i c á n d o s e en su m a y o r í a durante 7, 348, 1868; These , P a r í s 1868, 
el cultivo de la planta. [ C o m b é . Botanlsch 

3o E n nuestros experimentos, la : JaJiresber. 11 5 1897. 
s iembra ha durado 147 d í a s ; los ! Crossley u. L e Suseur. J o u r n a l 
cuidados culturales , en un principio j Sce. Chem Dad. 1889, 991. 
quedan reducidos a l impias con g u a - ¡ Lep ine . Journa l de P h a r m . 195, 
taca, y a "descostrar" la superficie ' 51-1871, F l u c k i g e r , A r c h . P h a r m 
de la t i erra cuando sea necesar io ; ; 1 » 5 , 51-1871. 
las enfermedades que pueden p r e - í F r ó l i c h . A r c h , P h r a m . 195,, 57. 

¡ c lón de cercas vivos. T a m b i é n soli-
¡c i ta plantas forrajeras y semi l la de 
I C a s s i a s lamea. 
j C O N T E S T A C I O N . — P a r a que ob­
tenga con mayor brevedad su c é r ­

ica, le aconsejamos, no s ó l o que el i -
, j a á r b o l e s de r á p i d o crecimiento, 
.sino aquellos que se mul t ip l i can f á ­
c i l m e n t e por estaca; entre los m u -
I chos que tienen esas propiedades 
y que son f á c i l e s de adquir ir , le 
citamos los siguientes: 

A l m á c i g o . P u l s e r a g u m m í f e r a . 
P i f i ó n de p l to .Ery tav ina umbrosa . 
P i ñ ó n violento o f lor ido .Gl i r l c i -

dia sepium. 
P i ñ ó n bot i ja .Jatropha curcas . 
Jobo. Spondies myrobalanus . 
C i r u e l a a m a r i l l a . S a r p u r e a . 
S a s a f r á s . B u r s e r a graveolens. 
De todos é s t o s , y ya que usted 

jdesea, a d e m á s , que tengan follaje 
alto, para que a t r a v é s de la m a l l a 

L a va in i l l a crece en los bosques 
sombreados de M é x i c o , a u n a tem­
peratura de 26 a 28 grados, y una 
a l tura de tres a cuatrocientos me­
tros sobre el nivel del mar , y le­
jos de las brisas marinas . P a p a n t l a 
y Mosantla, del Es tado de V e r a -
cruz, en M é x i v o r e ú n e n estas con­
diciones favorables. 

E l vaini l lero exige una t i e r r a per 
meable, r ica en humus, a m á s del 
sombreado del á r b o l tutor, y de 
aire h ú m e d o . E n las regiones c i ta­
das de Méx ico , para establecer un 

planljío de v a i n i l l a , acostumbran 
practicar un desmonte parc ia l , de­
jando s ó l o los á r b o l e s tutores dis­
tantes entre sí, de tres a cinco me 
tros, que no sean m á s altos de cua­
tro a cinco metros, y cuya edad no 
pase de diez a ñ o s . T a m b i é n acos­
tumbran rechazar los á r b o l e s que 
se descortezan f á c i l m e n t e , y los de 

primero las yerbas m e z c l á n d o l a s 
con " c o c ó " o sea carbonato de c a l ­
cio en polvo y regar las con agua 
en que se h a y a disuelto sulfato 
a m ó n i c o , superfosfato, un poco de 
sulfato o c loruro de potasa y, e s t l é r 
col de cuadra . 

A s í pu/dren mas pronto y mejor . 
3 : — S i ' s e ñ o r , se pueden primero 

cosechar los frutos y d e s p u é s sote­
r r a r e l rastrojo . 

4 :—No hay leguminosas veneno­
sas. 

5 : — E n Y u c a t á n dicen que* el R a 

E l s e ñ o r Sergio l | r b a y , vecino 
de C é s p e d e s n ú m e r o 3, C a i b a r l é n , 
desea se le informe sobre la s iem­
bra del m a í z en gran escala. 

A R Q U E O D E CATd 
D O S D E J U B u l c r , 
N E S W R R E s p ^ 

" ~ ' E Q U E X P * ^ AT*'̂  
M J U N l o ^ O 

C O N T E S T A C I O N : 

E l njaíz requiere un terreno de 
capa vegetal profunda, rico en m a ­
terias al imenticias para l a planta, 
fresco, s in que "sea demasiado h ú ­
medo y si es s i l ice-arci l loso m&-
jor . L a p r e p a r a c i ó n del terreno es 
de suma importancia , debe ararse 

profundamente, luego cruzarse y 
por ú l t i m o gradarse. 

U n a vez en estas condicones se 
procede a hacer los surcos, con po­
ca a n t i c i p a c i ó n a la s iembra; los 
30 c e n t í m e r t o s en los surcos. De-
uno de otro, poco m á s o menos y 
los granos se d e p o s i t a r á n a 25 y 
30 c e n t í m e t r o s en los surcos. D e 

Reunidos en ei 1922 
C a j a de esta Comnn*fPanam6m 
criben, para p r ^ - los 
balance correspondientoel ^ en­
tre vencido en snTf11*6 al 4 > n o v « u c i a o en 30 rU V al B» •' 
h a b i é n d o s e v e ^ c a d / ^ 0 « 
de los L i b r o s y a*".0 1(* & 
de Ingresos, dió PI * COlnprnu ̂  

0 61 Multado 

m ó n ( B r o s i m u m lAl ica ís trum, S w ) 'ben sembrarse o echarse tres g r a ­
os galarctoforo, pero a q u í no pudl ¡ n o s de la semi l la en cala p l a n t ó n 

de a lambre se pueda ver l a carre - j fol laje muy tupido, por no conve-
tera, el mejor de todos es e l a l m á - nirle . 

sentarse son en forma de manchas 
plomizas s u b - e p i d é r m i c a s , y man­
chas negras en las hojas y bulbos; 
en estos casos hay que arrancar y 
destruir las plantas atacadas. Cuan­
do los bulbos presentan un revesti-

1871 
SI el consultante desea mayores 

detalles puede escr ibir a los siguien­
tes direcciones. 

D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a , S a n Ja­
cinto, D. F , M é x i c o . 

miento blanco en su superficie, hay j Prof. A . L . H e r r e r a , D i r e c c i ó n de 
que evitar la humedad excesiva. Estudios b i o l ó g i c o s , Ba lderas 98, 

4o. T a n pronto como los tallos Méx ico D. F . 
y las hojas se secan y marchi tan , E v a M a n u e l i de Calv lno . 
empiezan a estar maduros los bul- , . 
bos, pudl'endo comenzarse su extrac- D E P A R T A M E N T O D E 
c lón , siempre que la t i erra no e s t é 
mojada. Son preferibles los d í a s se­
cos y despejados. U n a vez bien de­
secados, se forman "trenzados" lla­
mados "r is tras" , y es preciso guar­
darlos en lugar ventilado, s in olvi-

E N T O M O L O G I A . 
C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r Cor. Aure l io H e v i a , de 

Empedrado 22, H a b a n a , nos con­
sulta sobre una plaga de las co-

- les, el gril lo que ataca a posturas y dar ^ e el ajo tome la humedad que el de log 
le perjudica mucho, 

U n a s iembra de ajos hecha en es­
ta E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a , en l í n e a s 
separadas 25 c e n t í m e t r o s , y con una 

C O N T E S T A C I O N : 
( 1 ) — E l gusano de ias coles a 

que se refiere el Coronel H e v i a en 
distancia de 10 c e n t í m e t r o s entre su Carta, es probablemente la "es-
düente y diente, s iembra que d u r ó 
147 d í a s , produjo por h e c t á r e a : 

N O V E N T A Y O C H O M I L S E T E ­
C I E N T A S O C H E N T A C A B E Z A S D E 
ajo, con un peso de 5.512 kilogra­
mos. 

L o s dientes de ajo escojidos para 
semi l l e deben enterrarse a 5 cent í ­
metros de profundidad. 

J o s é M . Addis . 
Jefe del Departamento de Horti­

cu l tura . 

D I R E C C I O N 

C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r Is idoro Aladro , Centra l 

E r m i t a , E r m i t a , Oriente, nos con­
sul ta loe siguientes part i cu lares : 

Mucho le a g r a d e c e r í a tuviera la 
bondad de ordenar se me remitan 
Instrucciones para in jer tar la beren­
jena en la p lanta l lamada comun­
mente pendejera y la n a r a n j a dulce 
en la agria. 

Tengo en mi j a r d í n la planta im­
portada en C u b a por usted. Chaya 
la cua l resulta ser tan excelente 
verdura como la mejor, pero tiene 
el inconveniente de tener una pelu-
eil la en las hojas que pica mucho al 
cojer la . Qué m é t o d o aconseja usted 
para cojerla evitando el contacto de 
la mano con esa pelus i l la? A q u í en 
E r m i t a y a s í mismo en las L o m a s 
del Toro , donde tengo una finquita 
de café? se da muy frondosa en to­
dos los tiempos- H e notado que es­
ta p lanta prende mucho m á s fác i l 
a c o s t á n d o l a simplemente en contac 
to con l a t i erra que i n t r o d u c i é n d o 
l a de estaca. 

C O N T E S T A C I O N : 
L a berenjena se Injer ta muy bien 

sobre las dos "prendederas" (Sola-
num.torvum y S. verbascifol iuni) por 
escudete. E s t e s istema de injerto es 

pecie P l e r i s monuste. L . u otra de 
h á b i t o s semejantes. E s t e se puede 
combatir con buenos resultados por 
medio de venenos Wsen ica le s . A r -
seniato de plomo, o arseniato de 
zinc, preparado a r a z ó n de 2 111 
bras de 50 galones de agua, es re­
comendable. A esto se le disuelven 
5 l ibras (6 si es "gorda" o " c r u ­
d a " el agua) de j a b ó n de larvado 
corriente, (como " L l a v e " , "Canda­
do", e tc . ) , con el objeto de que el 
l í q u i d o se adhiera mejor a las ho­
jas. E n lugar de j a b ó n , si se pre­
fiere, se puede emplear una pasta 
de h a r i n a en 2 galones de agua. 
E l "verde P a r í s " , a r a z ó n de 1 l i ­
bra en 50 galones, preparado en 
la m i sma forma, es t a m b i é n efi­
caz; pero el arseniato o arsenito 
se consideran preferibles. E l arse­
nito es menos venenoso a l hombre 
que los otros, pero no importa cual 
de los tres productos que se em­
plee, el peligro de envenenarse al 
comer la hortal iza tratada es de­
satendible, debido a la p e q u e ñ a can 
tidad de la substancia que se que­
da en las plantas. Coles que han si­
do lavadas o cosechadas 10 d í a s 
d e s p u é s de' aplicado el insecticida, 
quedan p r á c t i c a m e n t e l ibres de to­
do rastro del veneno, aunque se 
¡pueden comer con seguridad las 
plantas s in tomar estas precaucio­
nes. 

( 2 ) — R e s p e c t o a l gril lo que ata­
ca a las posturas, esta es induda­
blemente la especie que conocemos 
bajo el nombre de Gryl lodes poe-
yi, Sauss. , o gril lo de la t i erra" . 
P a r a destruir estos d a ñ i n o s insec­
tos el m é t o d o que nos parece m. s 
efectivo es el empleo de un cebo 
envenenado. A l obscurecer se dis­
tribuye en los lugares infestados 
pedazos de lechugas u hojas tier-

cigo. Debe cortar los gajos de sie­
te p i é s de largo y de un d i á m e t r o 
de tres o cuatro pulgadas, sembrar­
los en hoyos d é doce a dieciseis pul 
gadas de profundidad y esperar a 
que prendan bien antes de echar l a 
cerca, lo que se c o n o c e r á por los 
r e t o ñ o s que tengan , las estacas; 
pues c l a m á n d o s e las grapas antes 
dé" estar bien arraigados , se corre 
el peligro de que muchos se se-
quenf debido, a los muchas heridas 
que provocan una gran p é r d i d a de 
savia . 

No e s t a r í a de m á s reforzar a t r a ­
mos la cerca con postes de madera 
dura como el y a l c u a j e ( E x e t l i e a pa-
n icu la ta ) o e l y a i t í (Sebas t lan ia l u 
c i d i a ) , é s t o s , desde luego, colocados 
a mayo rprofundidad que los pos­
tes vivos, sin omitir los tornapun­
tas para dar m á s f irmeza. C u a l ­
quier obrero experto en esta clase 
de trabajos conoce bien todos los 
detalles que le indicamos. 

E n los n ú m e r o s correspondientes 
a los meses de junio y ju l io ( 1 9 1 9 ) 
de la "Revi s ta de A g r i c u l t u r a , C o ­
mercio y T r a b a j o " de la H a b a n a , 
hay un trabajo extenso que tratq, 
de cercas, a lambradas y setos en 
C u b a ; pudiera conseguirlo, tal vez, 
p i d i é n d o l o a la S e c r e t a r í a de A g r i ­
cu l tura . 

P a r a obtener semi l la de C a s s i a 
s lamea, puede dir ig irse a l C e n t r a l 

Boston, B a ñ e s , Oriente . 
E n un paquete por correo le r e ­

mitimos varios trozos de Y e r b a ele­
fante (Pennls teum p u r p u r e u m ) y 

un poco de semi l la de J a r a g u á 
(Andropogon r u f u s ) que t a m b i é n 
es una m a g n í f i c a yerba forra jera , 

E v a Manue l i de C a l v a n i . 
Jefe de l Departamento. 

el mismo que se usa para el naran­
jo y sobre e l cua l se trata en el fo- |nas de otra hortal iza , las cuales ha­
lieto que le enviamos. 

Celebro que usted haya encon­
trado de su agrado la Chaya . E n 

yan sido pulverizadas l igeramente 
con "verde P a í s . " 
( ( 3 ) — E l gusano blanco que ha no-

D E P A R T A M E N T O D E 
H O R T I C U L T U R A . 

Consul ta sobre var i edad m e j o r de 
C h a y ó t e y modo de s iembra . 

C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r N é s t o r Barbosa , vecino 

de la bodega de '""Los Mameyes", 
Arroyo Apolo, interesa se le diga 
que variedad de c h a y ó t e es la me­
jor y m á s propia para sembrar a l l í , 
y como ha de ser la s iembra. 

C O N T E S T A C I O N : 
E l c h a y ó t e se s iembra entero des 

p u é s de haberlo dejado en lugar 
ventilado y a la sombra, el tiempo 
necesario para que emita una g u í a 
de treinta c e n t í m e t r o s de largo. 

Requiere terreno mul l ido y bien 

L a va in i l la se s iembra por g u í a s 
de' 30 c e n t í m e t r o s , de cuyo largo, 
solo se entlerra una tercera parte 
al p i é del árbo l , procurando soste­
ner el resto de l a g u í a con a lguna 
ramita , mientras comienza a trepar 
y a sostenerse con las raices a é r e a s 
que emite lateralmente, opuestas a 
las hojas. E l fruto madura a los sle 
te u ocho meses de fecundada l a 
flor, y se conoce que e s t á maduro 
por la amari l l ez de la extremidad 
Inferior, y si no se cosecha en ese 
estado, se abre luego y se pierde, 
en M é j i c o las flores aparecen en 
Mayo y Junio , y se cosecha el f ru 
to en E n e r o , Febrero y Marzo, 

E l s istema mexxicano de benefi 
c iar la va in i l la , consiste en colocar 
el fruto durante M E D I O M I N U T O 
en agua hirviendo, y luego se pone 
a escurrir . 

M á s tarde se coloca a l sol en 
envoltoyos de tejidos de lana , y 
todas las -tardes, se le envuelve f ir­
memente en esas mismas envoltu­
ras, y los rollos que resul tan se en­
c ierran en cajas h e r m é t i c a s , cuyas 
cajas ^e ponen al sol todo 

el d ía para secarlas bien. SI el t iem 
po es bueno, con sol despejado, es 
ta o p e r a c i ó n puede durar ocho o 
diez d í a s . L a va in i l la h a b r á enton­
ces alcanzado un color negruzco, 
s e r á b landa y p o d r á a p l a s t á r s e l e f á ­
cilmente para darle l a forma desea­
da, 

J o s é M . Add i s . 

mos confirmarlo. E n E u r o p a se en­
c o n t r ó que los T u r n i p s o Nabos V a 
queros p o s é e n propiedades galacto-
foras. P a r a que las vacas den m u ­
cha leche se le debe hacer tomar 
m u c h a agua y esto se consigue con 
conocimientos, pastos, bebidas a l i ­
mentic ias y agradables. 

L a s yerbas frescas, las verduras , 
las r a í c e s carnosas, especialmente 
las de color amari l lo y rojo contie-
fnen muchas v i taminas y favore»-
cen la sa lud y p r o d u c c i ó n de las v a 
cas, 

6 : — E l s istema de i r r i g a c i ó n de­
agua de que se pueda disponer eco­
n ó m i c a m e n t e . 

E l m á s f á c i l y e c o n ó m i c o es e l 
de I n h i b i c i ó n o aniego, es decir, el 
que consiste en guiar el agua en 
surcos y echar la sobre el terreno 
que se quiere regar. 

D E P A R T A M E N T O D E 
F I T O P A T O L O G I A . 

C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r L u i s V i l l a r , de P a l m a 

rito de Guato, Oriente, nos consul ­
la sobre la c o n s e r v a c i ó n del m a í z . 

C O N T E S T A C I O N : 
E l m a í z almacenado es . muy sus­

ceptible en Cuba a l ataque de cier­
tos p e q u e ñ o s insectos conocidos vu l 
garmente por "picudos" y "poli­
l las ." $ 

P a r a conservar el grano é s t e de­
berá estar bien seco, pero no cree­
mos que s e r á necesario emplear 
una estufa especial para esta ope­
r a c i ó n , pues s e c á n d o l o a l sol s e r á 
suficiente. 

Se puede a lmacenarlos y fumi ­
garlo entonces en barri les que pue­
den cerrarse h e r m é t i c a m e n t e , los 
cuales se l lenan con las semil las 

E S T A C I O N E X P E R I M E N T A L 
A G R O N O M I C A . 

Santiago de l a s Vegas . 

D I R E C C I O N . , 

C O N S U L T A : — E l s e ñ o r J o s é M. 
Mler , de San J u a n y M a r t í n e z , ( P i ­
n a r del R í o ) nos pide cua l es el me­
j o r abono para c a ñ a en terrenos 
gordos y bajos, sujetos a i n u n d a r ­
se por a lgunas horas. H a y c a ñ a de 
2 a ñ o s sembrada en t i erra v irgen 
y otra de 4 a 6 a ñ o s . 

C O N T E S T A C I O N : — C r e e m o s que 
no convenga hacer gastos de abo­
nos art i f ic iales para c a ñ a en tie­
r r a semejantes. P a r a aumentar el 
rendimiento de esos c a ñ a v e r a l e s se 
necesitan labores y drenaje . 

E ntodo caso u n poco de ca l v i ­
v a , de " C o c ó " o de yeso y ceniza 
no le h a r í a m a l y p a g a r í a con cre­
ce el gasto. D e s p u é s del paso del 
cultivajdOiir suminis tre una mezcla 

de yeso, ceniza y c a l en r a z ó n de 
1,500 k l s . cada ingrediente por ca­
b a l l e r í a . 

Cuide mucho el d e s a g ü e , para 
que el agua pueda escurr ir f á c i l ­
mente en l a e s t a c i ó n de las luvias . 
j Disponiendo de E s c o r i a s Tho;-
mas baratas , p o d r í a emplear 5.000 
kls . por c a b a l l e r í a , m e z é l a d a s con 
otra tanta ceniza de Ingenio, 

con el fin de dejar luego una sola 
planta, l a m á s fuerte, sacrif icando 
las dos m á s d é b i l e s . L a s mujeres 
é p o c a s de s iembra son de Marzo a 
Junio , que produce el m a í z de 
agua y de Septiembre a Noviembre, 
que recibe el nombre de m a í z de 
fr ío . L o s granos que se s iembran 
no deben ser cubiertos con u n a 
gruesa, capa de t ierra , con enterrar 
les a cinco c e n t í m e t r o s es lo su ­
ficiente. U n a vez que ha germina­
do el p l a n t í o se procede a resem­
b r a r aquel las que fa l laron, luego 
que las plantltas tengan poco m á s 
de una cuarta se aporcan cada vez 
que sea necesario y el cultivo sub­
siguiente se reduce a tener el te­
rreno libre de malas yerbas. L a re ­
c o l e c c i ó n se e f e c t ú a tan pronto co­
mo las mazorcas e s t á n completa­
mente secas. Se, ca lcula un rendi ­
miento de 5.500 arrobas por caba­
l l er ía . 

D E P A R T A M E N T O D E 
F I T O P A T O L O G I A . 

C O N S U L T A : 
E l señe^r T o m á s E s c o b a r , San 

A n d r é s , H o l g u í n , poV conducto ^el 
s e ñ o r Director de A g r i c u l t u r a , nos 
consulta sobre S i lo» , su fumiga­
c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de granos. 

C O N T E S T A C I O N : 
Dos si los se empelan p a r a l a 

p r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de forra 
jes, f é r m e n t a d o o "ensilado". No 
se dest inan a l a c o n s e r v a c i ó n de 

hasta dos tres pulgadas del borde, : granos, por lo cual entiendo que el 
D e s p u é s se echa directamente so­
bre las semillas media taza de bisul 
furo de carbono, o se puede mojar 

abonado con e s t i é r c o l podrido y ce- jcon esta cantidad pedazos de algo-
niza, Durahte las pr imeras semanas Idón u otra materia absorbente, que 
hay que regarlo l imitadamente pa- ¡se colocan sobre ellas, tapando des 
ra evitar que se pudra la semi l la ; p u é s e l barr i l , 
m á s tarde le^ benefician los riegos I P a r a hacer esto se pueden em-
abundantes, jplear dos pliegos de papel grueso. 

E l cultivo de esta p lanta es muy | c o n í o e l usado para envolver paque 
l y c i l , y es costumbre p r e p a r a r l e ¡ tes en casas de comercio, a j u s t á n -

fuerte enramada para que trepen « d o l o bien con un cordel. D e s p u é s 
sus g u í a s . E l que suscribe ha ensa - ide algunos d ía s es aconsejable exa-
yado en M é x i c o , ese cult ivo s in en- minar los granos, y si se encuen-
ramada, y e l rendimiento en f r u - tran insectos vivos, volver a t r a ­
tos r e s u l t ó casi Igual que en en- tarlos con una cantidad algo mayor 
remada, Idel bisulfuro. D e b e r á n de mantener 

L a variedad mejor en Cuba es se los barri les bien tapados para 
la b lanca para comer, pero es de ¡ev i tar nuevas infestaciones 
poco producto; para negocio es me 

M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 75 

Vapor ing lés Orcoma, capitán Parson 
procedente de Valparaíso y escalas, 
consignado a Dussaq Co. 

D E V A L P A R A I S O 

Lykes Bros, 40 huacales ajos; 30 pa­
cas heno. 

D E I Q U I Q U B 

Lykes Bros, 260 sacos sal, 

M A K i r r E S T O 76 

Vapor Inglés Toloa, capitán Grant. 
procedente de New Tork, consignado a 
W, M, Daniel. 

S C A N i r i B S T O 77 

Vapor americano Pastores, capitán 
Llvlngton, procedente de Colón y es­
calas, consignado a la United Fru l t Co. 

D E C R I S T O B A L 

Suero y C a . B00 sacos café. 
Varias marcas, 22 id, id. 

> t E X P O R T A O I O N 

Ney York, capor americano Siboney: 
12,45*5 sacos azúcar, 
441 barriles tabaco en rama. 
1,757 tercios id. id. 
263 cajas id. elaborado 
471 huacales piñas. 
279 id, toronjas. 
582 Id , legumbres. 
5,026 atados cuero, 
201 pacas esponjas. 
830 astas de res. 

te 

I N G R E S O S ; 
Por descuento ¿a, ' 

Por ciento a emplea 
dos y obreros: 

Diciembre 1922 
E n e r o 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 

1922 
1922 . 

1922 
,1922 

1922 . 
Junio 1922 

Por Intereses 
gados en esta 
t a l : , . . 

i 
12 

capi-

P o r donativo hecho a íá 
C a j a de Jubilación 
por los empleados v 
obreros de esta Com 
p a n í a , con motivo de 
la colecta celebrada 
en DSciembre Qe 1921 
para un homenaje 
que no se. celebró 

Total 

E G R E S O S : 
S& hace constar QIIP H„ 

p e r í o d o de tiempo a QL lrante 1 
este Balance, no h a n l a b i t í l 
que cargar al fondo de J 2 gaa 
Pensiones. JublIaci6D 

Examinadas las Libreta, 
sitos de lo 

dinero en C. 
p ó s i t o s de los Bancos y>conta^ 
dinero en Caja , consigna^ d¡6 
juramento que resulta conforl ^ 

'•futí 

l a ^ x i s t e n c i a total que arroj íI 

Y para su publicación ei 
ta Ofic5al, en c u m p i i m ^ a dG 
dispuesto en el Art, XV de la Le 
J u b i l a c i ó n y Pensiones su6cr¿ 
el presente, en la Habana, a i 
de J u h o de mil noveciento-
y dos. 

Vto. Bno. 
P r a n k Stcihharfc, 

Presidente. 
Conforme: 

P . Porro Orfila. 
Contador General y Vice-Tl 

rero. 
Conforme: 
IT.cardo - Colr. 
Pagador de la Caja deJt 

bilaciones. 
F e l i p e González, empleado 

nado como Interventor.— Walát 
G o n z á l e z , Jefe de la Oficina de | 
b i l a c i ó n 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S NG 

T A R I O S C O M E R C I A L E S DE 

L A H A B A N A 

C o t i z a c i ó n Oficial 

Lil 
jan tisú 
la cele) 
gionaro 
cual el 

l'n cor 
ríos re 
El suei 

J U L I O 12 

V I V E R E S 
s e ñ o r Escobajr e s t á Interesado en 

el a lmacenaje y c o n s e r v a c i ó n de 
granos contra los insectos que los 
pican. 

P a r a conservar el grano, é s t e de­
b e r á estar bien seco, pero no cree­
mos que s e r í a necesario ' emplear 
una estufa especial para esta ope­
r a c i ó n , pues s e c á n d o l o al Sol se­
ría suficiente. 

Con respecto a l a l m a c é n , é s t e se 
puede contruir de l a . forma y ta ­
m a ñ o que estime por conveniente, 
s iempre que se pueda mantener se­
co y que c ierre h e r m é t i c a m e n t e . S in 
embargo, con frecuencia r e s u l t a i nes 
m á s p r á c t i c o el empleo de barr i les 
a prueba de agua, especialmente 
en la c o n s e r v a c i ó n y f u m i g a c i ó n de 

Wllson Co. 25 cajas carne, 
Swift Co. 28 atados quesos. 
Lozano Acosta Co 15 id, id. 
A m . Milk 1.000 cajas leche. 
Cueto Co. 100 barriles aceite. 
Piñán Co. 200 sacos harina. 
F . Pardo Co, 25 cajas conservas. 
Quevado C , Co, 20 cajas dulces: 3 

id. anuncios. 
Campos Fernández, 8 Id . conservas. 
Centro de Fomento, 37 cajas jabón; 

3 Id . talco. 
Aguilera M. Co. 130 cajas pescado. 
Manzabeítia Co. 86 bultos provlsio-

cuanto a los pelos urentes que tiene Uado el Coronel H e v i a en sus na-
en los peciolos de las flores y de las i ra jos es el estado l a r v a l de una o 
hojas, no hay otro remedio que'dos especies de c o l e ó p t e r o s de co-
tener u n poco de cuidado a l cose- j lor verde-azul , denominado* t écn i -
cbar las hojas , o. emplear guantes, i camente Paenaens l í t u s y paenae-

Convieno propagar las plantas I us arurescena. L o s adultos salen 
que tienen menor n ú m e r o de pelos, en la P r i m a v e r a , poniendo sus hue-

L a p r o p a g a c i ó n se hace por esta- vos entre dos hojas o bajo e l mar­
ca de punta, es decir se le debe d e - ¡ g e n doblado de u n a hoja, A l nacer 
j a r a las estacas la punta natural . ¡ las l arv d e s p u é s de una semana 
Si se acorta esta, l a estaca se pudre ¡se caen a l suel0; penetrando s e g u í -

damente en la t i erra , donde empie­
zan, a a l imentarse de las r a í c e s de 

f á c i l m e n t e . 

jor el verde, porque produce como 
t é r m i n o medio m á s de m i l frutos 
por planta, 

J o s é M . Addi s . 
Jefe del Departamento de Hort , 

D E P A R T A M E N T O D E 

B O T A N I C A . 

Sobre l a s i embra del cedro. 

E l tratamiento no d a ñ a a l m a í z fr i joles . E s t o s se l lenan con las se­
para e l consumo d o m é s t i c a ni tam Imi l la s hasta dos o tres pulgadas 
poco a l que se destine p a r a semil la , ¡de l borde superior; d e s p u é s se echa 

directamente sobre las semil las me­
día taza de bisulfuro de carbono, o 
se puede mojar con esta cant idad 
pedazos de a l g o d ó n u otra mater ia 

D E P A R T A M E N T O D E B O T A N I C A 

S O B R E L A A R G E M O N E M E J I C A ­
N A L I N N 

las plantas. E l d a ñ o resultante na­
turalmente depende del n ú m e r o de 
gusanos y desgraciadamente se no­
ta é s t e demasiado tarde por lo ge­
neral para tomar medidas efectivas. 

E l insecto es d i f í c i l de combatir 

pues el gas se desprende rápida­
mente a l exponerlo al aire. 
E n vez de barri les s e - pueden 

usar ca jas bien ajustadas, apl ican­
do eí bisulfuro a r a z ó n de 3 l ibras ! absorbente, que se colocan sobre 
por 1000 pies c ú b i c o s de espacio, i ellas, tapando d e s p u é s e l b a r r i l . 
Si las cajas no e s t á n bien cerradas , ¡ P a r a hacer esto se pueden emplear 
s e r á necesario emplear una m a y o r ' d o s pliegos de "papel grueso, como 

C O N T E S T A C I O N : — E l semil lero ¡ c a n t i d a d del l í q u i d o . Como el bl - el usado p a r a envolver paquetes en 
de cedro lo puede echar en canteros ¡ s u l f u r o de carbono es al tamente j casas de comercio, a j u s f á n d o l o 
ra, desea que le indiquemos la ma- ¡ i n f l a m a b l e , debe de tenerse mucho ¡ b i e n con un cordel. D e s p u é s de ni ­
ñ e r a de sembrar el cedro, jcuidado en su m a n i p u l a c i ó n . gunos d í a s es aconsejable examinar 

C O N T E S T A C I O N : — E l semillo- ¡ Si se l leva a cabo l a f i m i g a c i ó n los granos y si se encuentran I n -
ro de cedro puede echar canteros, jen ia forma indicada, s e r á n suf l - i sectos vivos, volver a tratar los con 

C O N S U L T A : * 
E l s e ñ o r Nazario Celso A r a n i b a r , 

vecino de l a Mar n ú m e r o 2 2 4 , L Í - i e c o n ó l n I c a m e n t e , L o m á s p r á c t i c o 
ma, P e r ú , por conducto de la Di - Parece remover la t ierra alrededor 
r e c c i ó n Genera l de Agr i cu l tura , de- á e l Pié del árbo l y destruir las lar- , 
sea obtener de este Centro un infor- lVas eucontradas. L a s aves de co­
me relativo a las aplicaciones i n d u s - j r r a l Pueden ayudar en este senti-
tr iales y propiedades t e r a p é u t i c a s de!do, E1 doctor Calv ino , Director de 
l a A r g é m o n e mexicana L i n n , basa- esta E s t a c i ó n , nos ha sugerido la 
do. especialmente, en los datos que ¡ c o n v e n i e n c i a de probar, mezclando 
hayamos podido recoger de nuestros con la t i erra removida un poco de 
estudios en C u b a . guano de m u r c i é l a g o , el cua l haya 

(sido humedecido anteriormente con 
C O N T E S T A C I O N : u n 5 por ciento de p e t r ó l e o c r u -

L a A r g é m o n e mexicana L i n n . , do. 
(Cardosanto; adormidera espinosa) i Probablemente las medidas m á s 
es muy abundante en Cuba, pero no p r á c t i c a s c o n s i s t i r á n en destruir los 
tiene a q u í aplicaciones industriales , adultos. Sacudiendo los á r b o l e s se 

Sus prop.-edades t e r a p é u t i c a s es- caen los c o l e ó p t e r o s a l suelo, don-
* £ * ^ i . 1 SKP(!r d e . ^ o s o u r d y de Son devorados por las aves de 
( E l Medico b o t á n i c o criollo. Parte corra l 0 cojido3 en una a r m a d u r a 
1864, 11 Pg- 2 8 0 ) , como sigue: cubierta con tela, d e s p u é s de lo 

J.as seminas ae esa primorosa cual se pueden destruir p o n i é n d o l o s planta tan abundante en las Ant i l las ^u^ucu 
f ^ t o ^ o v i P ^ n .co o—, ' „ en una lata con agua y un poco de 

procurando que las semil las e s t é n ;cientes dos o tres aplicaciones al 
distanciadas entre s í 3 o 4 pulga- 0"' 
das y cubiertas con una capa de tie-

írra de media pulgada, m á s o menos. 

ano. 
Recientemente ha aparecido en 

él mercado una uneva substancia 
¡ C u a n d o las planti l las tengan unas fumigatoria, la oual no es inf la-
tres pulgadas de a l t u r a las v a s a - mable ni peligrosa a personas que 
cando con su correspondiente can­
tidad de t ierra unida a las r a í c e s 
y las trasplanta a canutos de c a ñ a 
brava gruesos —los que resu l tan 
unas macetas muy frescas y eco­
n ó m i c a s— r , en donde se s iguen c u í 
dando hasta que l leguen a tener 
como media v a r a de alto. Y a en 
estas condiciones pueden sembrar 
se, s in sacarlas de las macetas, en 
el lugar definitivo; l a é p o c a m á s 
f a v i r a b l e para esta o p e r a c i ó n es a 
la entrada de la pr imavera . Ser ía 
aconsejable sembrarlas , entre poste 
y poste, a lo largo de las cercas, 
pues de este modo no ocupan lugar 
y a los 20 a ñ o s , m á s o menos, re­
p r e s e n t a r á n un capital que se' f u é 
acumulando sin trabajo alguno. 

Claro e s t á que durante el semi­
llero, el desarrollo en las macetas 

una cant idad algo mayor de bir-
sulfuro. D e b e r á n de mantenerse los 
barr i les bien tapados para ev i tar 
lluevas infestaciones. 

E l tratamiento no d a ñ a a los frí 
joles ni a l m a í z p a r a el consumo do-

asp iren sus gases. E s t a tiene ' e l m é s t l c o , n i tampoco a los ,que se 
nombre de paradic lorozenzina . . destinen para semil las , pues el 

No se vende en Cuba t o d a v í a , pe- gas se desprende r á p i d a m e n t e a l 
ro se puede conseguir de var ia s ca- exponerlos al aire, 
sas en los Estados Unidos. Si le i n - i E n vez de barri les se pueden 
teresa al s eñor consultante, le po­
demos facil itar m á s amplios datos 
sobre el asunto; pero el uso del 
B i su l furo de carbono, nos parece 
lo m á s recomendable por ahora. 

Stephen C . B r u n e r . 
Jefe del Departamento, 

D I R E C C I O N . 
C O N S U L T A : — E l s e ñ o r A n g e r C, 

U r g e l l é s , L i s t a de Correos , G u a n -
t á n a m o , Oriente, nos consulta lo si­
guiente: 

1 : — E n q u é estado deben sote­
rrarse las leguminosas, como chi-

p e t r ó l e o . E s t e trabajo se hace me­
jor por la m a ñ a n a temprano, o 
cuando el día e s t á nublado, T a m -

y continente americano, se emplean 
diariamente como vomitivos y sur­
ten efecto, pero es preciso que es­
t é n frescas o r e c i é n cojidas, porque , 
al secarse piterden su v ir tud e m é t i - b ién se Pueden destruir los adultos 
ca rociando los á r b o l e s con arseniato 

"Se emplea l a i n f u s i ó n prepara- 'de Piorno, preparado a r a z ó n de 1 
da con una cucharadi ta o un dedal l ibra en 50 galones de agua, a la 

charo de vaca, f r i jo l de terciopelo, 
y hasta en los primeros meses de la i soya, etc, para fert i l izar las tle-
s iembra definitiva, caso de que no r r a s . ? 
l lueva, hay que atender al ri^go, ¡ 2 . — A qué tiempo de soterrado 
pues de otro modo se p e r d e r í a eí ¡ e s t a r á la t ierra en buenas condi-
trabajo. ¡ c iones para pract icar las s iembras? 

P a r a obtener semi l la de C a s s i a 
s iamea, puede dirigirse a l Centra l 

J Boston, B a ñ e s , Orlente , 

4 :—Puede cosecharse el fr i jol y 
soterrase las r a m a s ? 

4 : — T o d a s las leguminosas pue-

usar ca jas bien ajustadas apl ican 
do el bisulfuro a r a z ó n de 3 l i ­
bras por 1,000 pies c ú b i c o s de e s ­
pacio, aproximadamente, SI las ca 
Jas no e s t á n bien cerradas , s e r á ne­
cesario emplear mayor cantidad del 
l í q u i d o . Como el bisulfuro ide car ­
bono es a l tamente Inf lamable , de- , 
be de tenerse mucho cuidado en su ' ^ 

m a n i p u l a c i ó n . 

A . Redondo, 1 atado quesos; 89 bul­
tos frutas. 

García Campa, 49 id, id , 
F , Bowman Co. 29 id. id. 
J . Gallarreta Co. 96 Id. id . 10 ata­

dos quesos. 
N, Cotsonl. 42 bultos frutas. 
Alvarlfto L . Co. 150 sacos garban­

zos. 
Tauler S . Co. 100 I d . id . 

M I S C E L A N E A S 

C , Garay Co, 92 cajas pasadores. 
F , G . de los Ríos , 53 Id, id. 
J . A . Vázquez, 50 id. id. 
T.iindsay, Tintorería. 6 cajas ácido. 
Capestany Garay- Co. 13 cajas ma­

chetes. 
Banco Canadá. 4 cajas sirope. 
Uss ia Co. 4 id. calzado. 
C . Valdeón. 4 id. accesorios. 
García C . Hno., 3 cajas hule. 
Martínez Co. 1 (» ja accesorios. 
V . Canto. 3 id. cuero. 
Cuban Tel;phone. 6 id. accesorios. 
P. Goldwater, 7 cajas medias. 
Solts E . Co. 4 cajas hule. 
Li . R , Ortega 5 tambores aceite, 
C a . de Aguas Minerales, 13 tanques 

vac ío s , 
Cubana de Fonógrafos , 5 cajas discos. 
Vda. Humara Las tra . 5 id. id. 

S i E Unidos, cable. 
S¡E Unidos, vista. 
Londres, cable. . • . 
Londres, vista. . . 
Londres, 60 d|v. , 
Paris. cable. .. . 
Paris. vista. . , . 
Bruselas, vista, / . 
España, cable. , ^ 
España, vista. , , 
Italia, vista. . . . 
Zurich, vista . . . 
Hong Kong, vista. 
Amsterdam, vista . 
Copenhague, vista , 
Christiania, vista. 
Estocolmo. vista , 
Montreal 
Berlin. 

7|32P. 
5i32P. 

4.45 
4.44 
,S.3« 

7.80 
15.80 
15.75 
4.68 

19.28 | 
58.30 
39 

M1» 
28 

Notarios de turno * 
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C H U D R E ^ S R O Y A I S 

COTIZACION DEL BOLSIN 
J U L I O 12 

Oomp. T w 

Unidos. 
i Havana Electric, pref, 

SI se l l eva a cabo l a f u m l g a c l ó a 

54 
95 

Idem comunes. ; , . T . 7̂  

Recientemente h a aípareclt lo en 
el mercado una substancia n u e r a , 
fumigatoria, la cua l no en ni ln-

80 
60 
BO 
15 

59 
96 

80' en la forma indicada, s e r á n sufi-1 T P I ^ « 7 ' ^ 

International Telephone 
Naviera, preferidas, . 
Naviera, comunes, . . 

, Manufacturera, pref, . 
flamable n i pel igrosa a personas Manufacturerk. com 
que aspiren sus gases. E s t a tiene i Licorera pref. . ' 12V 
el nombre de Paradlclorobona'Jim, I Licorera! ooihüiiía 

No se vende en C u b a t o d a v í a , pe- I Jarcia préf. 
ro se puede conseguir de var ias ca- Jarcia] ítindlcadaa 
sas en los E s t a d o s Unidos. S! le : Jarcia, cdmú'néa Nominal 
interesa a l s e ñ o r E s c o b a r le pode-• jacia, sindicadas. .* * * ' Nominal 
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TECTURAS PARA LAS TENDENCIAS DEL DIA 
Se usan. Sombreros 

P O R I * » C í m D E 3 A D E p O M A . M 

ante. 
reíia 

de 
liad; 
os 1 
"me coi 

Ley 

a ciiiK 

ES NO 

i DE 

blancos,, cuentas y piedras ue coiores 
;n forma di 
sobre la cabeza 

\ Martha vive en un pequeño depar- i 
! tomento de sencilla apariencia, que 
1 tiene la característica de carecer de 
¡ "chaiseiongues", carpetas, incensa- j 

i j rio^ y almohadones 

en combinaciones de negro y blan-i 
co, generalmente en formas de alas 
reducidas, copas altas y plegadas y 
en graciosos turbantes o "toques". 
Cuando van adornados, el adorno es 
blanco y negro. 

éstos 

. Y puedo decir que tampoco l& I lifcr&á y aire fiesco. M-artha adora la 
Solznnick lo esperaba, pero ol públi-1 ieptura y se Par:a horas enteras le-
co quería que Martha lo fuera y fué i yendo. 
simplemente cuestión de satisfacer- j " E S mi distracción favorita 
lo- ! confiesa. 

'—Entre los actores con quienes' ¿Qué otra cosa le gusta hacer, 
urted ha actuad'o, ¿cuál le ha gus-j a(jem4g? 
tado más? —Dirigir una casa, eccin-ar y co-
s—Tommy Meigham, porque nos i ser> 

hicimos muy compañeros y puedo de-; ' Y es ia vñrdad 
cii que él es uno de los actbres con 
¡tden hp simpatizado más 

| Las anchas cintas metálicas, se] 
porque ella; usan como "bandeaux" para 'ador. 

Se ven menos vestidos de noche 
confecionados en terciopelo rojo o 
verde brillante, que a principios de 
invierno. Podemos notar que los 

¡colores en los vestidos de gala, van 
tendiendo a las tonalidades pastel. 

Y esa es la veraaq porque ella; usan como oandeaux" para 'ador- Los pendientes largos y los "son-, 
puede hacer eso perfectamente bien;|nar el peinado, en ocasiones de co-jtoirs" (impertinentes) de perlas y I 

para uso| ^ . O ^ ' c H ^ drnaneles le aera ' ^tÚiz domina todas las artes, tan-i midas o fiestas nocturnas. Estas cin- brillantes son el "furor" 
daría a n s t e ^ a s r a M 0 útiles como decorativas E s una tas van dispuestas en forma que ca- de noche 
uaná a uscea nuerpicidi . j muchacha normal, que no ha permi-! si cubren la frente, ajustándose en • 

Los papeles de carácter, es de 
• oír los de mayor intensidad dramáti­

ca. 
| —¿Gusta usted de los sports? 

•—¡Enormemente! Yo creo que ha-
1 go casi todo lo que- las "estrellas" 
, doben hacer. Bailo, patino, ando a 
i caballo, nado, manejo automóviles, 
1 juego al tennis, golf, etc. 

tido que el éxito se le suba a la i los lados y desapareciendo bajo 
cabeza y que tiene una absoluta con-! peinado detrás de las orejas. 
ciencia de sus actos. Martha es inva- i 
riable, siempre 10 fué y yo estoy se-

el Los abanicos de plumas de gallo 
dispuestas en un mango largo lleno 
de dibujos originales sobre fondo de 
laca negro, son los favorecidos por 

bastara su arte y su belleza, sobra 
ría con ésto para que la considere-
mes con toda simpatía. PARA EL MENU: 

FRASES MUNDANAS 
ble: i l faut l u i souhaiter des 
nes vagues". 

bon-

Ravioles. —Se ponen a cocer, en 
agua de sal, acelgas o espinacas; se 
pisan bien, se les agrega sesos co­
cidos y deshechos, carne de ave pi­
cada, cuatro huevos, sal, queso ra­
llado, miga de pan remojado en le­
che, perejil picado, pimienta, nuez 
moscada y un poquito de aceite; se 

muera; se le echan tre^ huevos, se 
soba bastante, cuidando que la masa 

. L A S OLAS NO L A ASUSTAN. 

Lfl» Leei bellísima primera actriz de la Parainouut, ¿isíícndo un ele. 
fantísimo traje de baño, que gracias a eüla se hizo muy popular en 
Scélebre playa de moda de Balboa, en Call:|ornla, en donde se impre-
donaron tes principales esccnas d é l a película "The Dictator", en la 
cnalel eminente actor Waliace Reíd interpreta él papel de protagonista. 

LA MUJER MAS HERMOSA DE BELGICA 
t'n concurso de hellezas, semejante al realizado en París.—Extraordina­
rios resultados obtenidos.—Los di versos tipos de- liazas en Bélglea.— 
El sueño de la mayoría, dedicarse al cine.^—¿Una nueva.estrella en el cv'e-

lo del film? 

•'Hace .algún tiempo por iniciativa i Al concurso de " L a Derniére Heu-
deun diario francés, se organizó un | re" concurrieron jóvenes de las ciu-
(¡oncurso destinado a designar a la ¡ dades y dé los campos. No era raro, 
mujer más hermosa de Francia. E l I pues, ver muchachas altas y forni-
concurso en cuestión tuvo un brillan-j das, a las cuales la vida campestre 

Paris, Mayo de 19 22 j 

Un diplomático muy apreciado! 
por su ingenio, sostenía noches pa-j Parece que no es obra de roma-
sadas en aristocrático salón, que los'nos establecer el programa de losi^ 
cocineros contribuyen como nadie a trabajos y deberes que nuestra épo-
mantener vivo el prestigio de a l g u n a impone a las personas que hemos fa0m° J ™ ^ ^ ^ Se hac1e 
nos nombres ilustres. ! convenido en llamar "personas bien" la masa moJando h a r i ^ con sal 

Resumiendo sus razonamientos! Así resulta de esta enumeración, 
exclamaba- .que no deja de ser interesante. 

. . . " . t , —"Maintenir le gout, un mont 
— A quoi sout-ils útiles ees noms!;nouveai une nuance> un parfum. 

A baptiser des plats! .Chateaubriand lancer dans la. circuiation une cra-
aux pommes de terre soles Richelieu; j vat un chapeau, une ecuyere; met-
pouiarde.Lambertye". . a la mode un vive aussi aisement| 

No es difícil saber, en opinión de qu'on ridiculise une vertu, et réagir! 
una dama muy distinguida, quién centre le gros diament du juif, le' 
ha inventado la moda de los deseo- bronze d'art bourgeois et la quinca-
tes un tanto exagerados que lucen , nerie du parvenú". 
ahora las señoras en las grandes! 
fiestas. E n una comedia de Sacha Guitry, 

Suya es esta frase: , un personaje se escandaliza ante el 
—"Les lutteurs ont lancé la mo-!ma! ^usto con que está décorado un 

de: le soir, elles sont núes jusqu'a'salón' 
la ceinture. I Haciendo aspavientos exclama: 

i — " O h ! Un decord Louis Philip-
¿Cómo definir en estos tiempos Pe! 11 faut moderniser tout. J'ache-

democráticos la nobleza? | te raí meubles Louis X I V . 
Según un escritor francés, es 

cosa más sencilla del mundo. 
cuya 

otra tapa de masa delgada y se cor­
ta con el molde de ravioles. Separa­
damente se hace un estofado, po­
niendo aceite en la sartén y medio 
kilo de carne de lomo; se deja do-' 
rar, se le añaden, cebollas, tomates,! 
pimientos, eail, pdnílenta, peregil, i 
conserva, un cucharón de caldo, una 
copa de vino y hongos bien lavados; 
estando todo a punto se ponen los 
ravioles a salcochar en agua con' 
sal; se cuelan, se acomodan en una 
fuente, se les pone la salsa de esto 

j Una fiesta aristocrática. 
| Una señora muy elegante, 
i virtud no es, precisamente, lo que 

no quede blanda, se estira delgada, fado y queso rallado por encima y se 
se le pone el relleno, se cubre con sirven. • 

l l f t m L U o é v I f t r a E l í a d 
C G N 3 U L T O R I O • 

Consultorio por Herminia Planas de 
Garrido 

A lo menos así resulta de su fór 
muía, que es la siguiente: ! más resplandece en su persona, ha-'pueden dar gran^belleza 

—"Une classe privilegiée, que n'a'ce su aparición en el salón de baile! No lo cree usted así? 

E N C U E S T A 
¿Cuál de las facciones decide prin­

cipalmente de la belleza del rostro? 
Distinguida señora; Aunque la na­

riz es lo primero que se ve en una 
cara, a mí me parece que unos bue­
nos ojos—de cualesquier color— 

al rostro 

! plus de priviléges". a media noche. 
Lleva un primoroso vestido muy i 

Suya affma. 
María dol CARMEN. 

Parece que el predominio de las poco descotado. 
"olas" viene de Inglaterra que, preo- E l cuerpo la cubre la espalda, los 
cupada con la meteorología, aplicó hombros y casi llega al cuello 
esa palabra en un principio, a las de 
fi'io y a las de calor. , 

Ahora todas son "olas". 
¿Qué podemos, en consecugucia. 

te éxito, y la vencedora, Mlle. Agnés ; coloreaba fuertemente las meji- | desear a un amigo? 
íSoliret, elegida de entre dos mil com- , lias. Todavía me parece ver, dice M. 

ICIO. 
acî i o. 
: RauH 

Al» 

petidoras, pasó, de la noche a la ma 
fiana, a ser una celebridad mundial. 
Su retrato fué proyectado en la pan­
talla de los cines de ambos mundos; 
y pronto, bajo la dirección de un em­
presario inteligente, la más hermosa 
mujer de Francia fué exhibida en 
cajue y hueso en las principales ciu­
dades de Europa. 

Siguiendo el ejemplo de París, un 
diario de Bruselas, " L a Derniére 
Heure", organizó a su turno en Bél­
gica un concurso de bellezas, que ha 

"djdo resultados verdaderamente ines 
perados. Inmenso número de peti­
ciones de admisión al concui/so llega­
ron de todos los puntos de Bélgica, y 

de Waleffe, á una maravillosa vir­
gen de mármol rosado, do un me­
tro y ochenta centímetros de alto, y 
que era la gigante del- concurso, pero 
una gigante esbelta y noble, propor­
cionada como una estatuta del Erech-
theon. E r a una joven que había reci­
bido su título.' en Una escuela nor­
mal de preceptoras; no aspiraba a 
incorporarse el teatro ni al cine, si­
no, simplemente, á" poner r;ú belleza 

-"U n'y a pas de doute possoi-

Esos desusados atavíos, en per­
sona que va siempre a la moda, pro­
ducen un movimiento de sorpresa, y 
ella sin inmutarse, dice: 

—"Je garde la pean pour Tinti-
mité !" 

Juan D E B E C O N 

NOTAS DE ARTE.—BELLEZAS DE ANTAÑO. 
E n los viejos tiempos, seguían en 

filia los carromatos, mientras los 
hombres marchaban con un aire ma­
jestuoso; con sus plumas d'esteñi-
d^s, sus fieltros usados y sus ca­
pas víctimas de todas las lluvias y 
temperaturas. E r a el equipaje abi-

si-
al servicio 'dé su país. 

Flandes proporcionó mías cabezas i garrado de los comediantes del 
dotadas de cabellos dolados, bajo los I gío X V I I . 
cuales desaparecíu la concursante, i E s el grUp0 herólco del Tirano, en 
como aquella Magdalena do Rubens i áli papel eterno de emperador o de 
que se ve en la Catedral de Ambe- 1 

la tarea del jurado—compuesto de i res. Al lado de esas rubias, las ru-j 
artistas, escultores y fotógrafos—no ' Mas de Francia se veían casi negras. | 
fué nada fácil. \ Los tipos de la shrdletaoishrdl ; 

Ochocientas fotografías fueron I acercaron más a las razas de la Pi- j 
conservadas después de la primera eardía o de los Ardennes, pero, son | 

más morenas y más decididas. 
Entre las concursantes, apenas i 

una estaba compuesta de bailarinas j E l siglo X V I I I , nos ofrece la per-
o modelos. Otra docena, de artistas o la incomparable de aquella maravi-
músicas. Había también unas cuan- ¡ ila que se llamó la Guimard, la mu-

kclón habida después de la "exhibí-i tas empleadas de tienda, dactilógra-i chacha preciosa y audaz que decía: 
tiéndelos retratos en los cines. ' j fas, pero todas ellas vivían con susJ " P J ministro quiere que baile; que 

. familias. E r a abnuaador el número?] tenga cuidado porque yo puedo ha-
Sl Bélgica no tiene, como Fran- j de aquellas que llegaban con sus pa- ! Cprie saltar". . . y no olvidáremos 

ík. veinte1 o más diferentes razas ! dres, sus maridos: había una ausen- a ia bella Adriana Leconvreur, que 
wyo tipo pueda ser fijado por una ' cía casi absoluta del "demlmonde". I ofendida por la duquesa de Boui-
^tenc ia en los centros étnicos, ; Casi todas las qup veía pasar, con-j ]ion) le dedicó desde el tablado, una 

de las más virulentas tiradas de Fe-

sóna y puso-una moneda de oro en 
su mano. Luego tomó unas cuarti­
llas, escribió nerviosamente, y entre­
gó a la niña unos versos diciendo: 

"Toma, chicuela, estas estrofas pa­
ra que las cantes con un viejo aire 
lozano. Son de un poeta que adora 
ia música de las calles". 

E l personaje era Víctor Hugo. 
L a Malibran, fué otro de las rei­

nas del canto. Además de ser una 
rey; el galante Leandro; el invero-I mn3er de Sran helleza, su cultura y 
símil Matamoros; el Pedante con su i su vivacidad la hicieron célebre. E n 

eliminación, quedando en seguida re­
ducidas a seiscientas. Los retratos 
de éstas aparecieron en el periódico, 
y la resolución final, del mismo mo­

que en París, fué tomada por vo-

nariz luminosa y demostrativa dé sus 
debilidades por la botella; Isabel la 
enamorada; la inocente Angélica; 
adueña y la soubrette. E r a el buen 
tiempo de Mollére. 

#&8. no obstante, tres tipos bien do- ! tinúa M. de Waleffe, declaraban, al 
"Udos: el flamenco, el walón, y el 'ser preguntadas, que su más ardien 
t'Po mixto llamado de Bruselas. Pe-i te deseo era ol de dedicarse al cine 
'«.mientras que en Francia comien- i matógrafo. Aparecer en la pantalla! 
» & hacerse perceptible un moví-í Divertir o emocionar a lafe muche-
.«.«nto hacia la descentralización en dumbres, llegar a ser un día—¿quién 
•Mica se favorece en la actualidad i lo sabe?—el ídolo del público. . . eso 

1' : ^ • es lo que sueñan muchas mujeres y 
niñas. Se dejan transportar en las 
alas do la ilusión, se ven ya como 
grandes estrellas. ¿Por, qué no?, se 
dicen. Otras que no valían más que 
yo han triunfado. 

No ine sorprendería en absoluto 
que, gracias -al concurso de " L a Der­
niére Heure", fuera descubierta an­
tes de mucho por algún astrónomo 

i del film una nueva estrella, una es-
lllira cons- j trolla cuya popularidad universal pu-

•«l«ir PlV!fíriertjib por lo tanto, diera un día igualar—tal vez, ¿quién 
«ittdafl8118 beIIezas sin refdrcncias a 1 sabe?—la de aquc-lla extraordinaria^ 
Ifc vAi,,?! aWea- Serían simplemente : Mary Pickford, a quien la muche-| 
de 

. tendencia opuesta. 
«S1110 Io hace Presente el conocido 

íranco-lielga Maurice de 
S T r ^ 1 6 fué Evitado a formar 
^ 9 del jurado de Bruselas, con el 

" oo introducir los métodos de se-
\ 2 \ ^ P ^ c i a l que tuvieron tan 
tánV / eu París—los belgas es-
no v 5, ncio de centralizar su rei-
SOÍIMIA su deber nacional todo 
tnaP{>10,?U6 Pudiera tender a acen-
' f c t . v°rci0 de dos razas 

dra. 
L a Rachel, la morena inquietan­

te, debutó cantando por las calles 
coplas un tanto libres, que según el 
decir de la época, surgían de su bo­
ca, "como sapos de una fuente cris­
talina". Un día, en que la Rachel 
hacía su colecta, se detuvo una per-

escena se apoderaba instantánea 
mente del público, y refieren sus 
biógrafos, que'al siguiente día de la 
revolución de 1830 y en plena repre­
sentación del "Tancredo", supo que 
el viejo general Lafayette se hallaba 
en el teatro. A su nueva entrada en 
escena, calado el casco y la arma­
dura aprisionando su fina silueta, 
hizo al glorioso soldado el clásico 
saludo de las armas. . . 

Otra belleza inolvidable, fué Mag­
dalena Brohan, la endiablada y ori­
ginal jovencita que decía: 

Coquette ne veux, soubrette ne 
digne, Brohan suis. 

Así fué que los más célebres ar­
tistas, como Baudry, Fragonard, De-
veria, Quentin Latour y Muller, se 
disputaron el encanto de reproducir 
las facciones de tan interesantes cria 
turas. Y la vivaracha Guimard, se­
gún refieren lag crónicas, "gustaba 
posar a Fragonard, con el que pa­
saba las horas entertenidísima". 

Muy estimada señora: 
No sé qué decirle como contesta­

ción a su interesante Encuesta. E s 
indiscutible que para la belleza del 
rostro, los ojos valen mucho, pero 
también la nariz salva o pierde por 
completo la elegancia de la línea. Y 
de la boca ¿qué diremos? Con una 
boca fresca y bonita' no hay caras 
feas. ¿No le parece que lo mejor es 
tenerlo todo bueno? Dichosa la que 
pueda decirlo. . . 

Una decidida admiradora. 

C A R T A 8a. 

¡Qué serle, amiga mía, 
de vivas impresiones 
el alma han despertado 
a nuevas emociones 
que mi dormido espíritu 
no pudo imaginar! 

¡Cuán impensadamente 
la vida se revela 
la mía antes, monótona, 
parece una novela! 
¡No sabes cuántas cosas 
te tengo que contar! 

Mi espejo,. . . ¿no te he dicho, 
Inés que así le llamo 
al ser a quien tu sabes 
que tanto admiro y amo? 

Muy señora mía: 
Para mí gusto el principal atrae-

tivo de una cara do mujer es una bo- j su fé perseverante, 

Mi espejo, del que tanto 
a mi pesar dudé, 
opuso a mi recelo 

ca fresa y con dentadura completa. 
Todo lo demás se puede perdonar 
si la boca anda bien. No quiero de­
cir que esto sea definitivo para todos 
los gustos, porque ,ya lo dice el re­
frán: "Para gustos se han hecho co­
lores". 

Un dentista. 

Copio del libro para la mujer E v a 
Reina, por Jolandia. Librería Acadé­
mica, bajos de Payret, de la viuda de 
González. 

L A BOCA Y L O S D I E N T E S 

y fué tal la constancia 
de aquel amor constante 
que consumió mis dudas 
la llama de su fé. 

Más, ¿quién me lo diría 
cuando'miré lograda 
la suspirada dicha 
de amar y ser amada, 
el alma a los impulsos 
de falsa dignidad, 
esquiva se alejaba 
del amoroso arrullo; 
sentí que la desgracia 
también tiene su orgullq, 

P A G I N A S I E T E 

Entonces, bajo el peso, de mi sos 
(pecha impía 

más ciega que inis ojos 
estaba el alma mía, 
que tuvo la vileza 
de calumniarlo así. 

Por eso al enterarme 
de nuestra desventura 
llorando nuestro duelo 
bendije mí amargura; 
que al alma me traía 
la plena fe en su amor. 

Cundo la duda hiere 
y la sospecha mata, 
el alma se conforta 
al ver que la rescata 
la fuerza redentora 
que el cielo dió al dolor. 

Calcula cuán dichosa 
me siento en este instante 
al otorgar la mano 
y el corazón amante, 
a quien con su cariño 
lo supo merecer, 
y viendo que a los míos 
por mí más desdichados, 
pues por mi amor sufrieron 
sus penas resignados. 
Ies puede, este amor mió 
la dicha devolver. 

Tristezas de mi vida, 
lloradas tantas veces, 
hoy viene la ventura 
a compensar con creces, 
y yo que mis pesares 
contigo compartí, 
hoy quiero que compartas 
conmigo la alegría, 
por eso en el cercano 
y venturoso día 
de nuestras bodas, quiero 
tenerte junto a mí. 

Andrés, que te conoce 
por mí, también desea 
que tú nos acompañes, 
y tu presencia sea 
encanto que complete 
la dicha de los dos. 

- Ven: juntos ante el ara, 
mis padres, mis hermanos 
y tú, cuando nosotros 
juntemos nuestras manos 
descienda sobre todos 
la bendición de Dios. 

Luz. 

Indicaciones de ia moda de 
CHILDREN'S R0YAL 

DE DECORADO INTERIOR DELA CASA 
Unos cuantos palmos do cinta se 

transforman en una pantalla 

(Por Dorothy Walsk) 

Hemos hablado de las lámparas y 
de su uso en el interior de los ho-

^ m m a m u j V r e r m á ^ ^ ^ ^ como tema de emfcelecimlen-
nca. triunfo en Londres. 

"EllA, POPULAR, CULTA Y AMIGA DE LA COCINA 

íEstá 

^«ant Mausfield, la bell ísima y 
nPrfacitriz' declarada la mujer 

h«Hoa i ta de Nueva York, que 
la bes¿°nocido en " E l hombre y 
UB ^r • al lado de Earjrymore, es 
'«aba ,« ^ —dice UI1 cronista que 
^OAn i tar la— a la luz del sol 

/a tela. 
^usted contenta de haber 

estrella"?, ie p regun tó 

^ ^ P a r lue^0' ¡cómo no lo. voy a 
!osa onn f nií 06 esta uua maravi-
oío lo n,, Unídad' y no se imagina 

^lo bíen ^ a ^abajar, para lia-

de il0 me manifestara sorpren- , 
r;era 'ar rapiflez y éxito de su ca-

S?]!116 el Precitado perio-
f'entras S01ii-jó suavemente, 
voj; me decía, con su dulce 

^ « 6 Jl!.rto!.yo no me puedo qu-
ue siempre 
gúrese, mi 

rii/""ao p i '"3 tablas no 
rt¡.do Heea,. l?s,cinco años, y he po 

íe ^ ¿ S ! ! 1 1 6 ' Porgue"siempre elTa 
^ o ¿ ^ f l d 0 - Figúrese, mi ca-

S S C ? 6 ^ de ^ tablas no ha ^ i| a 'os ci 
^ u f o V 1 lugar nao otros tar-

1 ? ' me o ^ f ? en alcanzar. Igual 

tu írJeis me¿r 0 Ccm las Pelonías: 
! < V ^ P a r a S p „ ° tei^o motivo suficien-

Ya i me feliz-
roy a T601, a m e n t é . 

trabajar mucho, conti-
«-odo lo 

to doméstico y ahora, voy a decirles 
! algo gracioso acerca de la forma en 
i que ustedes pueden hacer la pan-
! talla de lámpara que aparece en, es-
J talla de una lámpara. Ha pasado ya la 
¡nerviosidad propia de fin de año y 

guno; ' aunque seguramente la lectora se 
De cualquier manera, su carrera,! habrá hecho promesas de vida nueva 

tanto del teatro como del cinemató­
grafo, ha marcado un record de pron 
te éxito. 

—Cuando aun era una criatura, 
explicó ella, decidí ssr actriz y así, 

entre ellas la de no coger una agu­
ja por muchos meses, todas las pro­
babilidades son de que sus dedos 
comiencen, nuevamente, a mortifi-

ya tiene una pantalla do cristal, us­
ted podrá colocar la pantalla de cin-

Una boca pequeña, granate, que 
se abre sobre una doble fila de dien­
tes puros, iguales y pequeños, hundi­
dos hasta la mitar en las rosadas en- . 
cías como- los granos de la granada \J ví Ia rebeldía 
en la pulpa del fruto, es ciertamente de la inferioridad, 
una gran dote de belleza. Sin embar- ! 
go, hay bocas grandes más simpáti-I 
cas y más expresivas que las peque- | Si» Inés, ¿a qué negarlo? 
ñas. Generalmente los labios gruesos i Al ver que pretendía 
indican indolencia y sensualidad, y ¡ unir en los altares 
los labios sutiles, frialdad y avari­
cia. Los labios que se cierran sin es­
fuerzo, en una línea de reposo y de 
paz, denotan discreción y firmeza; 
el sobresalir un poco el labio supe­
rior indica bondad; el labio inferior 
un poco cóncavo en el medio, signifi­
ca fantasía. 

Boca y dientes forman un solo con­
junto. Un escritor americano ha di­
cho que nunca podrá considerarse i 
fea a una mujer que tenga hermosos 1 del sórdido interés, 
dientes. Pero las americanas, como j 
mujeres prácticas, piensan que los ' , , , 
dientes hermosos, cuando no los dá ) ¡Cuai1 Pronto quiso el cielo 
la Naturaleza, puede procurarlos el i que la calumnia fría 

su vida con la mía, 
sentíame humillada 
al compararme a Andrés 
y lejos de dejarme 
su anhelo satisfecha, 
mí pena descendía 
hasta la vil sospecha, 
y lo juzgaba efecto 

ta encima de ella. Si usted deseaI dentista; así, pues, recurren a él con ' tuviera el escarmiento 
que las tiras sean estrechas, compre 
cinta estrecha de tonos que contras­
ten. Cósalas a 1° largo de manera 
que converjan en un punto central 
y después se coloca la envoltura re­
sultante sobre el armazón de alam­
bre y se unen abajo, nuevamente, los 
extremos. 

SI usted ha recubierto los alambres 
de armazón con tape en la parte 
abajo, coja un canesú y le agregará 
usted un toque verdaderamente dig­
no de envidia. 4. L a lámpara de cin­
tas 

toda facilidad, etc., etc. 

UIVA ADMIRADORA 
Receta para ej Ponche—para cua­

tro personas—(Ocho copas). 

Media botella de champagne. 
Dos medias botellas agua de Apoli-

naris. 
Una cepita Apricot brandy. 
Una cepita Chartress. 
Una cepita cognac. 
Una cepita granadina. Se añaden 

como se ve, es completamente! unag ruedas de piña, de naranja y 
sencilla, de fácil confección y de unal de limón y todo bien revuelto se po-
gran vistosidad, especialmente pa-i ne a enfriar en una vasija que se co­
ra las habitacicyies destinadas a dor- locará sobre bastante hielo. También 

carse en la labor. Como quiera que mitorio de señoras o señoritas y aúnj Se puede echar un trozo de hielo den-
cuando fuimos de Oblo a Nueva | estará todavía un poco cansada, va-1 para los de niños. I tro del ponche. Cuando todo esté bien 
York, una de las primeras cosas quelyamos despacio en estos comienzos. De su costo no precisa hablar mu-' mezclado y helado se pasa a la pon-
hice fué buscar trabajo en las ta- por tanto, para no cansar sus ma- cho. No habrá un lector entre mil, chora y se sirve, 
blas. Lo obtuve y después nunca su-1 nos delicadas, para obligarla a que que no pueda calcular los centavos' 
pe lo que es tener inconvenientessin gran contrariedad reanude la la-¡casi que costará la pintoresca pan 

vipn"? 
â 5 

a!lol0r^e7aV? mejor fIue >'o Dúo-

J - ! 
no 

E l ^ ^ d sabe- ^ e n t i ^ más 
E?0r- V i«7 la i-esponsabilidad es 
r \ M J ' Cosas. yo creo, no vie-

B^ilida^o^."1-11"^^10 la.3 1 
Vie s b W que tiene Martha, 

nen f Pensaría que a olla 
Relímente, 3in trábalo al-

i ni'AJi 

pitra encontrarlo. Las ofertas de con-
tr-atos,- eso sí, vinieron más a menu­
do después de haber estado%en las 
Poilles y en el New Amstardam Roof. 

—¿Entonces ie llamaba a usted 
la atención el cinematógrafo? 

—Sí; pero hubo un tiempo en 
que dudaba entre las tablas y la pan­
talla. 

— ¿ Y se decidió? 
—Sí; me decidí por las pe'íeulas. 

Mi primera experiencia eu ellas fué 
con Max Línder, el comediante fran­
cés.. Con él ripreaentó una serie 
do - seis .comedias. .Doapués pasé a 
actuar con Eugene O'Prieu, en "The 
perfect Lover", ca la Selznick y, 
máfj tarde, en la Laskv, con John 
Barrymore, en " E l hombre y la l»63' 
tía", y con Thomaa Meighan en "La 
honrosa librea". Deapuéá 'le hacer 
estas peiícules, parece que la Selz­
nick decidió elevarme a la categoría 
da "estrella". 

— ¿ L e causó a usted placer el lle­
gar a ostentar, por pronjS mérito, ese 
título? 

—Por supuesfo. Usted -ve; yo in­
tentaba llegar a ser uno, "estrella", 
algún día, pero tf.o sí, confieso, con 
franqueza, que 1.0 lo esperaba .tan 
pronto. 

bor, he escogido una graciosa pan- talla que, según el gusto personal 
talla. Digo graciosa a causa de que : de cada una de sus confeccionado-
es muy difícil llegar a pensar que | ras, así será, más elegante, más o 
esté hecha con cintas. Pero, es cier-l menos bella, pero siempre atractiva 
to que ese es el material con que|y originalísima. 
puede hacerse. j Una lámpara a^, de tonos que es-jmos de té verde y la corteza, hecha 

Puede comenzar por comprar una^tén de acuerdo con el tono del mobi- pedacitos, de dos naranjas y cuatro 

Hay otro ponche que se hace a ba­
se de té y es muy agradable para 
acompañar un lunch. Helo aquí: 

Hágase hervir en una cacerola, con 
un litro de agua en la cual se haya 
diluido 800 gramos de azúcar, 8 gra 

armadura de alambre para colocarla | liarlo y del tapizado, podría consti-
encima del bombillo, o si su lámpara¡tuir un elemento más de elegancia. 

MI PERRO 
Tengo un lebrel, 
se llama Carabei. 

— E s un caro recuerdo deMarqqina.— 
. Nada le agrada tanto 

como dormir debajo de mis pies. 
Cuando se enoja 
y le largo de mí, 
vuelve sumiso 
a lamerme la mano. 

Zomo sé que lo estima, se la entrego, 
.lusca después mí mano cercenada 
y hocicando en la manga, da un gemido. 

* « « 
1 ¡Llora, por una mano que lamer, 
y yo lloro. Señor, porque quisiera 
darle una parte de mi humano sér! 

limones, exprimiendo en el líquido el 
jugo de estos frutos. Pasada la ebu­
llición, agréguese 2 litros de ron. 

UN L E C T O R 

Me pide publique la canción " E l 
Pajarillo Triste". L a desconozco. 

¿Quién la manda? Muchas gracias 
1 anticipadas. Del Espejo de la Ciega 
I son numerosas las copias que he re-
l cibido de amables lectores que se 
) apresuraron a mandarla. Muy agra-
i decida a tanta bondad. 

INDIT 

Kanión do; V A L L E - 1 \ ( ' L A N 

¡ ¿De veras que desea usted "Las 
Golondrinas", de Becker? Casi me 
parece una broma, porque ¿quién 
no conoce esa dulce poesía desde los 
alegres tiempos de la escuela? No 
obstante, cuando tenga lugar la pu­
blicaré. 

E l Espejo de la Ciega—por Carlos 
L. de Cuenca. Caria 

¡ que tanto merecía! 
í ¡Qué pena cuando supe 

la tritete realidad! 

Mi padre, que antes era 
un hombre acaudalado, 
hacía muchos meses 
que estaba arruinado, 
aunque su amor quería 
callarme la verdad. 

Mi género de vida 
sin variación alguna, 
seguía, como en tiempos 
de su mejor fortuna 
haciendo más difícil 
la situación así. 

Hoy lloro y me estremezco 
pensando cuantas veces 
los míos han pasado, penosas esca-

(seces 
por procurarme todos 
el bienestar a mí. • 

Andrés es rico, y luego 
que ê  deplorable estado 
de nuestra casa supo, 
aún más enamorado 
solícito y afable 
conmigo se mostró, 
y viendo de mis padres 
la situación penosa 
les hizo por mi hermano 
oferta generosa, 
que, por delicadeza, 
mi padre rehusó, 
y entonces, ¡me avergüenza 
pensarlo! entonces era 
el tiempo en que dudaba 
de su pasión sincera, 
y a móviles bastardos 
su anhelo atr^-'< 

De dos materiales distintos, Gre-
gory es un modelo muy original 3 
elegante para niños de 2 o 4 años di 
edad. Los pantaloncitoa rectos SOÍ 
de un grueso rep amarillo mate, y ls 
blusa de linón blanco de pañuelos 
lleva el gracioso cuello y los puñot 
del rep. 

Suscríbase a Yogue, "Edición Cu­
bana". Apartado 310. Tel. M-6944. 

Indicaciones de la moda de 
CHILDREN'S R0YAL 

Josephine, gracioso costume de 
crespón de seda color de alheña pa­
ra la jovencita de 14 a 16 años, es un 
modelo de líneas excepclonalmente 
encantadoras. E l cuerpo largo y 
ablusado luce un ínteresdnte corte 
diagonal en el frente, al punto que 

|el ribete picado de crespón Georget-
te, también color de alheña, que de-

j l ínea el panel de a la derecha, ter-
1 mina en punta más abajo del ruedo. 
' Su.soríbaae a Yogue, Edición Cuba" 
»na. Apartado 310, Teléfono M-8844 
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c H A 
DESDE CABO DE LOS PINOS 

A 

H é t e n o s reunidos en el " H a l l " del 
Hotel . 

L l u e v e a c á n t a r o s : no es posible 

seriedad de F i l iber to quien, aunque 
en la playa d e m o s t r ó ser un fresco 
con lo de los grupos f o t o g r á f i c o s , 
me p a r e c í a que no lo era tanto. 

— Pues digo que entre los h u é s -
todas "pasear" el agua que bebimos en el pedes del Hotel se h a l l a n . , 

manant ia l . Y digo bebimos, porque I ustedes, las s e ñ o r a s , las s e ñ o r i t a s y 
he debutado t o m á n d o m e los dos va- ¡ hasta nosotros^-y anuncio j ^ n e g a -
eos que el Doctor M é n d e « 
que d e b í a tomar. 

E s o del paseo consiste en dar tres 

P i n a r del R í o : doctor Car los Mon-
foro y E l o y M a r g a ñ ó . 

Mendoza: J o a q u í n P e l á e z . 

dijo | da de otras dist inguidas personas. 
! M a ñ a n a podremos leerlo en el D I A -

vueltas redondas alrededor del ma­
nant ia l . De no darlas parece que el 
agua no surte efecto. 

¿ Q u e no lo sur te . . . ? 
Y a v e r á n ustedes. 
E n primer lugar en la Int imidad 

del H a l l , que no es muy amplio y pue­
de decirse que hace obligatoria la 
c o n v e r s a c i ó n general , tuve o c a s i ó n 
de conocer a don L u i s L e y de quien 

R I O . 
— ¡ B r a v o ! -

do. 
-dijo F i l i b e r t o entran-

T R E N A S A N T I A G O D E C U B A 

Por este tren fueron ayer tarde 
a: 

H o l g u í n : l a doctora y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a F e l i c i a T o r r a l b a s , que en 
esta^quincena c o n t r a e r á matrimonio 
con el s e ñ o Teodoredo G u t i é r r e z . 

F u é despedida por las s e ñ o r i t a s 
Mercedes y M a r í a Josefa de la F l o r , 
y Consuelo P a r d i ñ a a , 

T a m b i é n fué a H o l g u í n el s e ñ o r 
Hurtado Vendre l l . 

Santa C l a r a : la s e ñ o r a de P a l e n -
cia. 

C a m a g ü e y : el doctor J o s é A l v a r e z 

S A N E N R I Q U E Y E L C A R M E N 
Son ios santos de estos díasv No olvidarlos y cuanto an­

tes comprar el obsequio para los amigos. Nuestra especiali­
dad en a r t í c u l o s para regalos nos permite asegurar que te­
nemos io que usted necesita para quedar bien y gastar muy 
poco. 

V E N E C I A 
D E L O S R E G A L O S P R I M O R O S O S 

TELF. A-3201 
L A 

OBISPO 
C A S A 

9 6 

L a s e ñ o r a Escozor l l a m ó a L o l a y G o n z á l e z , ex subsecretario de J u s 
con el la precipitadamente, desapare- t icia, su hermano Manuel , el safior 
Ci5 ¡ J o s é Iglesias, Adolfo P lazao la y fa-

— V a m o s p e n s é , la s e ñ o r a e s t á | mi l iares , Aqui les Betancourt . Mr . 
violenta por la d e s a p a r i c i ó n de do-iTeeples es Superintendente de v í a s 
ña P u r a y don F i l iber to , y lo quie- jde l F . C . de Cuba , 
re demostrar. 1 Santiago de C u b a : s e ñ o r a Leonor 

— E s usted muy amable—-me dijo ¡Garc ía , F r a n c i s c o Miraben, Manuel 
solamente sab ía , por m i ^ a m i o 1 don | la mayor dé las ^ Z l ^ T ^ \h6leZ-
Fi l iber to . que era un s e ñ o r excén-1 junto a m í con su^hermanita y des-1 Matanzas: 
trico. 

— A usted le e x t r a ñ a r á — m e dijo—• 
que no le haya sido presentado y 
que ahora , de buenas a primeras , le 
d i r i j a la palabra. 

— Y o . . . 
— S í ; le e x t r a ñ a r á . Pero yo tengo . 

R e g r e s ó d o ñ a P u r a y t o m ó asien- ' iuar(ie 
' " ¿ í j o v e ^ d e ^ r i S e s , , u e h a b í a L ^ n a s : C1pr la„o C a r o . . Car .oa 
estado'cuchicheando con L o . a , ^ { ^ J * * * * * ^ ^ 

mi manera de ser y de pensar en lo 
que a contraer nuevas amistades se 
refiere. No quiero que me presen­
ten a nadie. Pert) eso sí , como que 
soy sociable, procuro buscar una oca­
s i ó n propicia p a r a hablar con las 
personas que me "caen" bien y as í , 
s in presentaciones, y sin o b l i g a c i ó n 
de corresponder a ellas, me trato 
con quien quiero; y mire usted, na­
die hasta ahora ha reusado mi amis­
tad empezada as í . como quien no 
quiere la cosa. 

— ¡ N o f a l t a r í a m á s ! 
— H o y , el agua me aproxima a us­

ted. He visto que tomaba por vez 
p r i m e r a los dos vasos de reglamen­
to: pero no los h a paseado usted, ni 
los he paseado yo, n i los ha paseado 
nadie. Creo que hoy los dos vasos 
r e s u l t a r á n inofensivos. 

— N o lo crea, don L u i s , dijo don 
Fi'liberto que estaba junto a d o ñ a 
P u r a con la que s o s t e n í a animada 
c h a r l a í n t i m a . 

— A l l á veremos. 
— ¿ Y q u é opinan—dijo algo brus­

camente la m a m á de las E s c o z o r — 
del joven que hace tres d ía s nos ofre­
c i ó traer piano y p e l í c u l a s , y hasta 
cupletistas para an imar nuestra exis­
tencia? 

Alfredo P o r c a d a y fa-
apareciendo con é s t a . I mi l iares , A l t í e r to R o d r í g u e z V a l d é s , 

L a verdad, mi asombro era c a d a i j u i i o B a l h e r d a , la s i m p á t i c a s e ñ o r i -
vez mayor. Y creyendo que tantas i ta Cloti lde Quevedo, que f u é despe­
g a s y venidas e s c o n d í a n una protes- dlda en la E s t a c i 5 n p0r fami l iares y 
ta contra algo y contra alguien, y amigag) R a f a e i D í a z . S r a . R u f i n a 
que este alguien pudiera ser yo, me D o m í n g u e z e hij0Si j u l i á n C a r r o ñ o , 
q u e d é pensativo. . . . I Jac into Sumalacarregui , J a i m e B a -

t ó s e y a b a n d o n ó la r e u n i ó n 
— C l a r o — p e n s é — l a soga tras el 

caldero. 
Pero el "caldero" y su m a m á en-

Campo F l o r i d o : 
E l a d i a R u i z de Z a r z a y su encanta­
dora h i j a De l ia . 

Puerto P a d r e : doctor Jorge M a -
traban a tiempo que el joven A s t o r é i t a y C á r d e n a s , y su hermosa e in-
sal íat ¡ t e r e s a n t e hermana Mar ía . 

E s p e r a n z a : J o s é C a r r e r a . I No pude m á s y me d ir i j í a l s e ñ o r 
L e y . 

—Necesito de usted, don L u i s . De­
seo hacerle una pregunta. 

— E n s e g u i d a . . . usted perdone un 
momento. . . 

Y d e s a p a r e c i ó don L u i s . 
Mi perplejidad no tuvo l í m i t e s . 
— Y o creo—dijo L o l a — q u e esto 

se a n i m a r á -
— B u e n a falta h a c e — c o n t e s t é , tal 

vez bruscamente. 
— ¿ S e aburre usted mucho?—pre­

guntaron con mimo las de Morte­
rete. 

— ¿ S i e n t e usted a ñ o r a n z a s ? — a ñ a ­
dió F i l iberto . 

Es tuve tentado de contestar una 
atrocidad en la que quedaran en­
vueltos d o ñ a P u r a y don -Fi l iberto . 

— ¡ A j á ! — d i j o el s e ñ o r L e y sen-
| t á n d o s e a mi lado. ¿ Q u é me q u e r í a 

P lace tas : J o s é Fe l ipe S á n c h e z . 
Jovel lanos: doctor A d r i á n Recio . 
L i m o n a r : Manuel C a l d e r í n . 
J a r u c o : Is idro Roca . 
Jat ibonico: M. Casto M é n d e z . 

Y o ? — d i j o don F i l i b e r t o — c r e o ! Preguntar usted? A q u í estoy para 
que el tal joven es un picaro que le 
s a c ó unos pesos a don Asmodeo. 
¿ V e r d a d , amigo C o l l ? 

— Q u é quiere usted . . . Todo es po-
Bible. Y o , por complacer a don A s ­
modeo, he mandado una "Correspon­
dencia de Cabo de los P inos" a l D I A ­
R I O , hablando de la v ida an imada 

contestarle con mucho gusto 
— E s atgo. . . espinoso. 
— R e s e r v a d o , tal vez? 
— Q u i e n sabe. 
— D i g a , diga sin reparo . . . 
Entonces fui yo quien tuvo que 

decir. 
— U s t e d perdone un m o m e n t o . . . 

y elegante que aqni l levamos y anun- i Y d e s a p a r e c í precipitadamente ex­
ciando el pr imer "diner-concert" y i p i l c á n d o m e las desapariciones an-
baile para el p r ó x i m o d o m i n g o . . - i tenores , y devolviendo en mi fuero 

T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 

V E R B E R A C E A 
Mace ¿xU£r¿¿xxiáeU(y 

feTsEn los casos 
apanxadosilfsc: 
la F R I C C I O N 
yenlosincipien-
reslebasfimicoa 
la LOCION P E R 
FUMADA. ^ / r ¿ 7 / ? £ . ; 

¿/e ven/a e/?/hr/naaasj£ar¿mas 
D I S T R L B U I D Q R C S 

U R I R R T M I 
CONSULADO 32-34--36. tlf* }"MO 

H A B A N A . . 

P A l A C I E 
E l Senado contra el E j e c u t i v o ; 

el Senado contra la C á m a r a ; l a 
C á m a r a contra el Senado; el E j e ­
c u t i v o . . . bueno, g r a c i a s ' 

Y en medio de todo é s t o L i b o r i o 
fllaco, hambriento, extenuado. 

un p e q u e ñ o e m p r é s t i t o 

^ p e q u e ñ o e m p r é s t i -

— H a b r á 
interior. 

— F r a c a s a 
to . 

— B u e n o , pero se h a r á un gran 
e m p r é s t i t o en los Es tados Unidos 

— Y los Bancos de a q u í ant ic ipa­
r á n diez mil lones con cargo a ese 
e m p r é s t i t o grande. 

— Q u e se haga el e m p r é s t i t o gran­
de. 

•—No, que no se haga. 
— E s la ú n i c a s o l u c i ó n . 
— M e n t i r a ; hay otros medios me­

nos peligrosos. 
Y en medio de todo esto L i b o r i o 

flaco, hambriento, extenuado. 

- — ¿ P e r o tú crpoo 
nunc lar? e?s l ú e él Va 

— D e b i e r a hacerlo 
- P e r o no lo hará 
— P u e s hay qUe " 
—No, s e ñ o r ; hay aePoneri0 
Y en medio ^ ^ 

flaco, hambriento, ^t^to ^ 

t e s 7 L a ÍngerenCÍa ^ n e Süs 

d i s ^ l o 6 8 ^ ^ ^ 

— S i s e ñ o r , por nn0 
tiendo en lo que ^ está \ 

— M e j o r fuera qUe \ lmPorta 
r a n dado motivos 0 le W 

c ía 

— E s o pertenece R1 
- P e r o el p r e ^ P a ^ o 

es conse de ese pasado. 
— D e todos modos ¿«v 

testar contra esa i ^ r ? 0 5 
• - H a s t a ahora h ^ T ^ : ' 

— S e p a g a r á n las mensualidades diga eso. 
pendientes. 

- cordura. P[0ce(1i(lo 
"lentira Que 

G O N Z A L E Z S I G A R R O A 
E l Superintendente de T r á f i c o del 

F . C . Cubano de Hershey s e ñ o r Gon­
z á l e z S igarroa, s a l i ó ayer tarde pa­
r a dicho central . 

en un coche de los del H a v a n a Cen­
tral a la P l a y a de M a r i á n a o . 

L O S M U C H A C H O S D E L C I E X F U E -
G O S Y A C H T C L U B 

P o r este tren l legaron de 
C a m a g ü e y : el Director del C e n - I Ayer tarde y como anunciamos, 

tro E s c o l a r Ignacio A g r á m e n t e R o - l legaron los miembros del Cienfue-
mualdo de V a r o n a a c o m p a ñ a d o de gos Y a t c h Club, siendo trasladados 
sus famil iares , la dama Loreto E s ­
pino. 

Matanzas: R a m i r o Gispert y fa ­
mi l iares , comandante Wi tzhmer . 

B a r a c o a : Anselmo Al legro y fami­
l iares . 

L i m o n a r : E v a s i o M a r t í n e z . 
C á r d e n a s : J a i m e B a s t é , doctor 

Octavio Verde ja . 
Santa Ger trud i s : J . Santabal la . 
Hershey : M. Orbeta. 
Centra l A l a v a : T o m á s Zubi l laga . 
Cal imete : L . T o r r e . 

C a m a j u a n í : Antonio M é n d e z P é ­
ñ a t e . 

Centra l E s p a ñ a : Oscar Pr ime l l e s 
y famil iares . 

Cal imete: E . P a d r ó n . 
C á r d e n a s : Abelardo Navarro . 
Remedios: Nicomedes L o y o l a y fa­

mi l iares . 

U N G R A N I N C E N D I O 

L l e g a r o n ayer tarde noticias a la 
E s t a c i ó n T e r m i n a l de un gran i n ­
cendio en S a n L u i s (Occ idente) . 

E L D O C T O R J . M . C O L L A N T E S 

Ayer tarde f u é a P i n a r del R i o 
R í o para asist ir como letrado a una 
vista el doctor J o s é M. Col lantes 
ex Secretario de A g r i c u l t u r a . 

R E G R E S O E L B A N D I D O 
Y I T O 

A R R O -

— ¿ Y no dice usted nada más—• 
p r e g u n t ó m e L o l a Escozor . 

-—Que se lo diga don F i l i b e r t o . . . 
él lo sabe. 

F i l iber to h a b í a desaparecMo-
— ¿ P o r qué no lo dice usted? 
D o ñ a P u r a se l e v a n t ó y abando­

n ó la tertul ia . 
E l l o me s o r p r e n d i ó y. francamente, 

me hizo concebir sospechas acerca 
del p a t r o n í m i c o de la s e ñ o r a y de la 

interno, del que no sal ieron, las re­
putaciones de m?s antecesores en el 
v iaje . 

Y dec ía don L u i s que el agua sin 
j paseo no s u r t í a efecto. . . 

!S i l legamos a pasear la! 
Decididamente, creo que el agua 

del manant ia l es curat iva y e l imina­
toria y disolvente. 

E n r i q u e C O L L . 

E S T A C I O N T E R M I N A ! 

A y e r tarde y custodiado por fuer- j 
zas de Orden P ú b l i c o f u é t r a í d o de ' 
l a Cárce l de Matanzas a l a de la H a - i 
b a ñ a é l bandido Arroyi to , que f u é ! 
l levado para comparecer ante la A u - • 
diencia. 

L A T E M P O R A D A D E I S L A 
D E P I N O S 

A y e r tarde fueron a I s l a de P i -
nos los s e ñ o r e s Manuel D'Costa , A n 
d r é s Vega, doctor Justo T o m á s V a 
r o ñ a y la s e ñ o r i t a María L u i s a C a l 
val ler . 

M O V I M I E N T O D E V 5 A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

E l coronel J u a n J i m é n e z 

Anoche r e g r e s ó a S'.nta C l a r a e l 
G o b e r n a d ^ de aquel la provincia co­
ronel J u a n J i m í n e z . 

—Desgraciadamente t» z ó n . nie tengo , 

— ¡ F u e r a la ingerencia-
— N o se va a ir 

pida. ' Por(lue ustej 

^ - P i d á m o s l o todos 
— N o es todav ía el 

tuno. momeiuo 

no ama 

— ¡ Q u e v á ! no las pagan. 
— Q u e sí te digo. 
— Q u e n ó , ya lo v e r á s . 
— P e r o en ju l io se c o b r a r á pun­

tualmente. 
— D i c e n eso. 
— D i c e n y es verdad. 
— B u e n o , veremos. 
¿ T ú sabes que va a renunc iar el 

Secretario de H a c i e n d a ? 
— ¿ M e n t i r a , ment ira , eso es u n 

b luf? 
— E s o es muy cierto: no p o d r á 

pagar a todos el d ía 31 y renunc ia­
rá . 

— ¡Qui ta a l l á , hombre, si los pa­
gos c o m e n z a r á n el d ía 20. 

—No seas tonto, compadre, si no 
hay dinero. Se necesitan dos mi l lo­
nes y medio para pagar a los em­
pleados y hasta ahora no hay en 
c a j a m á s que setecientos cincuenta 

****** . « •••• imicuca un qpvpr 
Y en medio de todo esto L i b o r i o , administrativo y económico 

flaco .hambriento, extenuado. vez real ice con verdaderas y 5 !i 
t í a s las' próx imas elecciones''arai' 

E s o dicen ahora desde" allá fw 
te que yo lo vi venir y anunci °; 
hace mucho la posibilidad de i 

R e p ú b l i c a . 
— ¡ Q u i z á s ! L o que pUedo -

rar l e es que nunoa la eXnI f? 
mo usted. ^P'oté ( 

Y en medio de todo estn n i 
flaco, liambrien^exteniadL0lbor¡! 

Y d e s p u é s de todo eso 0i < 
anuncia desde Washington n«?J 
los c í r c u l o s pol í t icos - Í e s T 6 
ner que s e r á n los de a l lá - ! ' 
d í a la manera de sustituir 

t u a l 
ciendo 
lleve a 

Gobierno de Cubares^! 
un gobierno provisión f 

l a práct ica 

— H a y que deponer a l E j e c u t i v o 
—No, s e ñ o r ; hay que ayudarlo 
— E s t o s e g u i r á mal si no lo qui 

tamos. 
— P u e s si lo quitamos Irá peor. 
— N o lo creas: Irá mejor. 
— T e aseguro que con la violen- periodistas cursis, 

c í a nada arreglaremos. i 
— B u e n o , que renuncie entonces. E l Conserje 

a s í sucediera. 
L o a n u n c i é desde esta 

Exclus ivamente , como dicen 

V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 

Por distintos trenes sa l ieron ayer 
a: 

San Fe l ipe : R a ú l Orozco. que v a 
a buscar a su fami l ia p a r a t ras la ­
dar la a Minas. 

U n i ó n de Reyes , E n r i q u e G. Que­
vedo. 

B a t a b a n ó : F r a n c i s c o Monsoto y 
famil iares . Bernardo Novo. Constan-

itino Otero. 

T R E N A P I N A R D E L R I O 

Por este tren fueron ayer tarde 
a: 

San C r i s t ó b a l : Augusto Capeti l lo . 
el coronel Rafae l P e ñ a , teniente T o ­
m á s Montalvo. 

Cande lar ia : T o m á s Amable , jefe 
de aquel la e s t a c i ó n del f errocarr i l 

P i n a r del R í o : Domingo G a r c í a , 
Domingo Gar ín . A d r i á n del V a l l e y 
su joven y hermosa dama. 

L o s v i d e r o s que sal ieron anoche 
E n t r e otros anotarlos para San­

ta C l a r a . B e r n a r lo M a r t í n e z y Ange l 
Prieto . 

Ciego de Av i la , Ba l tazar Cast i l lo . 
C a m a g ü e y , el senador Adolfo S i l ­

va . 
Santiago de Cuba, R icardo S e r r a ­

no y famil iares , Gerardo Fuente . 
Sanct i Sp í r i tuo . V a l e n t í n N ú ñ e z . 
Rodas . Mariano Betancourt . 
Oienfuegos, Amadeo Bruni t t i . Ser­

gio G a r c í a y famil iares 

Otros v iajeros que Ilegaron\ 

A T O M A R P O S E S I O N 

M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S 
Y O T R A S N O T I C I A S 

V E N T A J A A L O S V I A J A N T E S 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de los F . C . 
Unidos ha concedido a los v i a j a n ­
tes de comercio el 50 por ciento de 
b o n i f i c a c i ó n en los boletines de p r i ­
m e r a clase. P a r a dis frutar de esta 
venta ja h a b r á que l l enar determina­
dos requisitos. 

L A T E M P O R A D A D E S A N D I E G O 
D E L O S B A S O S 

A y e r pudimos anotar algunos nom- . 
hres de distinguidos temporadistas i 
que v a n a tomar las s a l u t í f e r a s i 

aguas de San Diego de los B a ñ o s . 
E n t r e otros anotamos a l D r . Jo 

s é F . Pazos,' y J u a n B . Ciña , a la . l ix Casas, Director de " E l I m p a r -
dist inguida esposa del ex Goberna- cia1"' F lorenc io H e r n á n d e z C ó r d o v a . 
dor de C a m a g ü e y s e ñ o r B e r n a b é J u l i á n L i n a r e s J r . . C a p i t á n Is idro 
S á n c h e z Bat i s ta y sus h i ja s : C a r i - ! C o r d o v é s ' F r a n c i s c o Rave lo . 
dad, Anaiz . Grazz ie l la . A n a M a r í a ! Hershey : el doctor Pepe Q u i r ó s . 
y E d u a r d o , y la s e ñ o r i t a J u l i t a A r e - ; c a t e d r á t i c o del Inst i tuto de Matan-

| A y e r tarde fué a L o s Palac ios a 
tomar p o s e s i ó n de aquel juzgado el 

Jovel lanos: Manuel Rubio , d u e ñ o doctor Antonio A l i ñ o , q ü e acaba de 
del central "San Vicente". I renunciar el de Baracoa . 

Matanzas: R a m i r o Obrador, F é - ! 

E l c a d á v e r de dqn Acisc lo del Val'ie 

E s t a m a ñ a n a en el coche 170 f u é 
t r a í d o de Cienfuegos ei c a d á v e r del 
que f u é acauda.ado comerciante de 

! aquel la plaza s e ñ o r A d r e l o del V a ­
lle, que s e r á embarcado para E s p a ­
ñ a p r ó x i m a m e n t e . 

A c o m p a ñ a n d o el c a d á v e r v e n í a n 
s u hermano el s e ñ o r Modesto del V a ­
lle y sus famil iares . 

T R E N D E C A I B A R I E N 

l lano. 

T R E N A G U A N E 

Por este tren fueron a: 
Jovel lanos: S i m ó n Gotty. 
Cienfuegos: Aure l io Seiba. J o s é 

L l a m a s y famil iares; S r a . Consuelo 
z a ^ n , Corrado de D o H i c ó s y el s e ñ o r Dor-

Santa Cruz del Norte: A n d r é s C a - ticóS) Ricardo C a r r e r a , J o s é A g u i a r , 
r n l l o . Ange l Ort iz . l a s e ñ o r a de Mufer y sus h i j a s l a 

C á r d e n a s : doctor E r n e s t o J . C a s - ! s e ñ o r i t a Vil legas, Reinaldo R o d r í -
tro, J . M. Sander. j guez> y famii iares, Srta . A d r i a n a A l -

Santa A m a l i a : L a u r e n t i n o Garc ía , Icao, Manue l Companiony y su gra­
s a n C r i s t ó b a l : el jefe de aquel la su esposa T e t é Campos., las s I m p á - ! c i o s a h i j a Aleida. 

E s t a c i ó n del f errocarr i l N i c o l á s ticas s e ñ o r i t a s Cr i s t ina G . Z a m o r a y ¡ Matanzas: S a l o m ó n O b r e g ó n , J u -
B lanco; la s e ñ o r a Ange l ina S u á r e z P a u l i n a G. Zamora . :llo Cap0) Roque de Castro , Director 

J a r u c o : el doctor R u i z PIpeau y de "Mundo G r á f i c o " y F r a n c i s c o 
su m o n í s i m a h i j i ta Margar i ta . C u a d r a . 

A y e r tarde fueron por este tren 

de S u ñ e e hijo 
A r t e m i s a : L u i s S u á r e z 

L u i s G a l l a r d o 

E s t a m a ñ a n a r e g r e s ó de Siguaney 
el contratista de v í a s s o ñ o r L u i s G a ­
l lardo. 

A l h u i r se l a n z ó del t r e n 

E n t r e G ü i n e s y R í o Seco se l a n z ó 
del tren 12, de Cienfuegos, un indi­
viduo que Viajaba escondido entre 
el a l i jo de l a locomotora 67 y el 
cual/ f u é sorprendido por l a p a r e j a 
de orden p ú b l i c o que prestaba ser­
vicio de escolta en el tren. 

cisca R o d r í g u e z , Zoraida Flores Ci-
talina F l e x a s . María y Angela bit; 
J u l i a y María Anseolaga. 

Cabal leros: Dr. Pedro Pons, d» 
tor Jorge Adams, doctor Ignacio Ca 
ta. doctor Roqueta y Pérez Cam 
s e ñ o r Franc isco Pou, José Rodrigue; 
Angel Madera, Gaspar Pujol, Ri 

Por distintos trenes l legaron esta 
m a ñ a n a de Sagua, Manuel G u t i é ­
rrez y L u i s F o r t u n L ó p e z . 

C a i b a r i é n , Rosendo Ortega. 
C a m a g ü e y , Manuel V a r o n a y fa ­

mi l iares . Aquilea M i r a n a a . 
Santa C l a r a , Fe l ic iano F e r n á n d e z i munci0 F e r n á n d e z " Manuel'Cn&S 

y su h i j a L u i s a . , J o s é F e r n á n d e z , Miguel Angel Fer 
Matanzas Salvador Cuesta y Justo | nández> va l l e y Hermano, Manas! 

Souza. j p0nce, J o s é Heres7 Antonio 
j Ignacio Palomera, Cristóba^ Barrio, 

V ia jeros que sa l ieron | j o s é paienzuela, Ramiro Altarti 
E m i l i o F a n j u l i , Eulogio Casteleinl 

P i n a r del R í o . el do -tor E d u a r d o | D a r í o Zarauza> Tomás Martínez, h\ 
Chaple, J . Celstellanos y L u i s So­
ler. 

L o s Palacios , Sabas Marte l l . 
Matanzas, L u i s F e r n á n d e z , Agapi -

to Ortega e H i lar io Santos. 
C á r d e n a s , l a s e ñ o r a Rosar lo A l o -

m á de Santa e Hi lar io Garc ía . 
Jovel lanos, Natal io R o d r í g u e z y 

famil iares. 
C o l ó n , Antonio I tuarte . 

De Surgidero de Batabanó 
B O D A E L E G A N T E 

R o s e n d o C o l l a z o 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó de C a m a g ü e y 
pl s e ñ o r Rosendo Collazo. 

G r a n E m i n e n t e B a r í t o n o E s p a ñ o l 

B A N G O 
H o m e n a j e y D e s p e d i d a d e l 

S E R V A N D O 
A T R O N A C I O N 

D O S U N I C A S F U N C I O N E S 
T E 9 9 

S A B A D O 1 5 Y D O M I N G O 1 6 : " M A R U X A " T " M A R I N A 5 9 

LA OPERA EN DOS ACTOS DEL MAESTRO AMADEO VIVES, LIBRO DE PASCUAL FRUTOS: 

A R U X A " 
R E P A R T O : 

^CRAÜXA MARIA JAUREGUIZAR 
^ " D I A ; • • MARIA ADAMS 
KABLU SERVANDO BANGO 

ANTONIO ? . . . . JOSE D E ORTIZ DE ZARATE 
RUFO .ARTURO SOTO 
UN ZAGAL F E L I P E BAZ 

Las localidades están en venta en la Contaduría.del Teatro Nacional. Lunetas con entradas: $2.00. 
Coro General.—Orquesta, 28 Profesores. 

sé R . Ogaza, Enrique González, 0» 
sar Salas , Mario Peraza, Manuel Po' 
mares, B e n j a m í n Roche, Francisco 
M a r t í n e z , Jacinto Alfonso, José * 
zá lez , Gaspar Pujol y Ramóa Gon­
zá lez . 

S e ñ o r e s B e n j a m í n Roche, Frau* 
co M a r t í n e z , Jacinto Alfonso, M 
G o n z á l e z , Gaspar Pujol y Ramót 
G o n z á l e z . 

S e ñ o r Cónsul de España, don Mi 
nuel Torre y Gustavo Valdés Pî  
jefe del cañonero de la Marina | 
.cional "Matanzas". 

Regalos: señor Graciano Airare; 
padre de la novia, check de 600 p* 
sos. I 

S e ñ o r a Juana Socorro, mama oí 
la novia, check de 100 pe¿us. _ 

S e ñ o r Emi l io Fanjuli y 

E l tema preferente escogido por el 
cronista hoy, es el de la boda de la 
b e l l í s i m a y graciosa s e ñ o r i t a F l a v i a 
Alvarez y el distinguido caballero i check d e J 0 . ? e ! ° ! 
Mateo Jofre,. celebrada con gran 
pompa y esplendor, en l a morada de 
los padres de la desposada, los esti­
mados esposos A lvarez Jofre . 

Ante un a l tar a r t í s t i c a m e n t e ador , 
nado por las primorosas manos de 
las bellas damas s e ñ o r i t a Ansoleaga 
y s e ñ o r a Teresa Guadnuy. donde apa­
r e c í a l a imagen de la Virgen Ma-; ^ " 1 Í ^ D " " ^ " j r'd^ 
ría, bendijo la u n i ó n el Rdo . Pa.<ire 1™*° de roP^ dos fl0rerí 
S e b a s t i á n H e r n á n d e z , C u r a P á r r o c o Docrtor Pedro Pons. 
de esta f e l i g r e s í a . ¡ c o n flores. 

L a novia a p a r e c i ó radiante de be- J u a n Alemany: 
l leza y felicidad, sonriendo a t o d o s . I r í a ; Ft^c1^0Afonnl^° 7 ŝm 

S u " t o i l e t f era e l e g a n t í s i m a . Con; P a ñ u e l o s ; E adió Gonzai oteí 
arte exquisito l levaba prendido el a l - . Idem; s e ñ o r i t a Corana ^ 
bo velo al l indo traje , confeccionado cris ta l y plata; Ant0"';aS el Í 
con verdadero gusto, tanto como el che cepillos; LA5 """fosé Fernánflf 
e s p l é n d i d o bouquet de bodas, r e g a l ó l o de boda. senor^ 'mindo Fernf 

L a novia al novio: alfiler de W 
l iantes y una sortija. 

E l novio a la novia: aretes 
liantes. ., . 

Sus primas Zenaida, Aleida m 
losa, una motera de plata. 

Angel Madera y señora: un e 
che de tocador y rqanicurs de i 

E n r i q u e González y señora 

estuche 

de las s e ñ o r i t a s C a r m e n G u t i é r r e z y ¡ R a m ó n 
R i t i c a Torres . 

Ac tuaron como padrinos la s e ñ o . I s e , R o d r í g u e z 
ra J u a n a Socorro y Graciano A l v a - esencias. 

dez una caja de sidra c a i ^ ^ da uno, 
señora, esí 

L a concurrencia fue ag 

B;. C o r r e s P » " * 

El "DIARIO DE LA MAR 
ijon 

nado en asantos íe ^ 

rez, padres de la novia. | - - - - o m i n á n d o s e 
Como testigos por e l l á . el doctor' esplendidez, t ermmánao 

Pedro Pons, jefe de Sanidad, y A n - a ^ T \ a r a ^ ' ^ : . s deSeo a 
tonio Pelecano; y por él, Antonio: Muchas venturas a 
Jofre y J u a n Alemany . I trayentes. 

T e r m i n a d a la ceremonia tueron i n - | 
contables los votos de fel icidad que 
recibieron a s u paso los novios. 

Cuando c o m e n z ó el desfile de la 
concurrencia pude anotar estos nom-

^ S e ñ o r a s : Mar ía T e r e s a Q u a d r e n y U i n p r ¡ n d ¡ C 0 IflejOf 
de Pons , M . de Adams , R i l a R o d r í - . C S C I | J C I . ^ 
guez de T o r r e , Dolores Garc ía de1 
F a n j u l i , L a u r a C o r d o v é s de P o u . I s a | 
bel Alvarez de Castele iro, Consuelo 
D í a z de R o d r í g u e z , J u a n a Alvarez 
de Z a r a u z a , M a r í a Novo de G o n z á -
lí»r-JVIaría Bibi lony de P u j o l y S i ­
mona Cabrera viuda de F e r r e r . 

S e ñ o r i t a s : C a r m e n G u t i é r r e z , R i ­
tica Torre , M. Josefa Barbri te , Con­
chi ta F e r n á n d e z , Mar ía Josefa, Ze­
na ida y Rafae la Quintero, R a f a e l a y 
Concha Nogueras, F l o r i n d a R e c h , 
E m e l i n a , E m i l i a y Vio le ta Maurrufo, 
A l i d a , M a r í a Teresa , Zenaida y Ce­
l i a Alvarez , M a r í a Josefa, Cora l ia , 
Adela y L i b r a d ^ R o d r í g u e z , Coral ia 
D í a z . E l o í n a Salas , T e r e s a Alvarez , 
F r a n c i s c a Blanco, Antonia P u j o l , L i ­
berata R í o s . Zenaida G o n z á l e z , F r a n -

los 

ARTICULOSDELO^ 
Blanca, de orilla dorada * 

da muy fina. Gran s n r ^ ^ 
uentes y todli3Jdero t ^ W ' Precios de verdadero ^yj, 

Ferretena . ^ V ^ 1 0 
Neptuno l O ^ ^ ^ a n c i a 

Teléfono A-4480 


